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D E M A S L U í O N I 
•</ i b u n i i r * 

B U A f f i e • « r n c i N A í 

R u a d • m . B t t n t o . 3 5 . 1 

T B L E F X O M E , 6 2 9 N U M . 4 5 7 1 

EXPED IENTE 

PRÊMIOS 
Anno de 1806 

A M | ) r x w * > i i N , q u e « ( / • I f t 

d r J a n e i r o i l c « M > « , | " « » « -

r « m , n o v o c r l | i t o r i o « l e H -

t H r o l h w , A M l i n m h m í k i i u -

( w r u | i o r 11 i i i n n n o l e r â o 

d i r e i t o a q u a t r o p r ê m i o s 

« | u e w e r A o « l l * t r l l n i l d « > w 

« I e c o n f o r m i d a d e e o m u 

p r l m p i r u s r u i u l e L o t e r i a 

« I e H . P a u l o , « | u e c o r r e r 

n o m e z « l e f e v e r e i r o p r o -

x i m » v i n d o u r o , n a o r -

d e m d o m « e i i M q n a t r o p r l -

n i r l i M p r e m i o u , * c m l o o 

I d e I i O H O w O O A r A l s , o 

2 " d e S O O V O O O W - l n , o 

d e 2 5 < t w O « M I rC'Ih e O V 

d e ^ -

M v r á S ó N n i n n e r o M < h ' I a 

- l t O , o n u m e r o i l e ' 2 1 a 

4 1 1 . e u n n I i i i p o r d e m i t e . 

T a l e x t r a e v A o w e r á - f e l -

I n | i o r i n l l l i e i r o . 

O CAFE' 
0 me rcade do l lavre a b r i u hontem « 

47 t i l para ma r ço e 48 para j u l h o ; 
l l am l i u rgo a 38 i i t pa ra ma r ço e 33 
para j u l h o ; Estados 1'nldos, 6 a 10 
ih>nlo5 de a l i a . 

Ao me io-d ia : l lavro, a l | l de a l i a ; 
H a m b u r g o , a 1,4 d f a l ta e Estados-
U i l d o s , 5 a 10 ponlos de a l ta . 

Santos, il-i-09. 

E m a tio/» do m e r c a i hoje . 

— M a » seu fulano lo- « n p r a d o r ; 

«quc l le lot lu l io honlto q u a s t o vete l ioje 

com esto me rcado liem me lho r I 

— w u a 

— O l i ! í l Sabbado t ive 4*500. 

— S i m , am i go , e o c a m b i o t ! banca 

rio no R io a 17 l|IG ! E Isto d á para 

t irar toda a a l i a do ou t r o l ado . 

M a n h a l e i t o res po r que o merca . Io 

hoje foi r o m certeza m e l h o r 100 reis 

d » (|ue o do u l t imo d i a de t raba lho , 

que j a n l o foi m a u . 

J l M i J / H Y , 12 

Frrsr r recebldís fcoje, dnran t* 8 

I n r a rslaçSo da Companh i a Pan-
J IH » . t o l a í lt íci le. i . ê a o u e c ae d * 
„ y «rado 3.1*3 sacca» despachadas 
I I I » ! m i o s Í 1.137 m c c m para S l o 

V n . i í . 

Í A M O S , 1» 

p i r r radc , firme. 

f « i e , E l í i tO . 

V n . c a s 6.(100. 

rn.áasem 1.1 it janeiro <!e 1900 

F . 1 nIdos, 50.000, 
l l a u e , 22.(XX). 
Hambu rgo , — . 

CeV embarcado em 13: 21.850. 

l a l i despachado, 17.730. 

f i ' < 1 a l deado no d i a 12 : 
1>» l í i i l l í t a , 8.897 «arcas. 
li. f u rocabana , 1.701 eaccaj. 
h Campo L impo , 3 5 i . 
l u z , 473. 

I » i\ i S . r a t l o , 2.139 saCCM. 
T l U I , 8.685. 

— .rm 
f » Y U l d r t d o : 

E c i f c 1» do mez, 114.313 ttW 
l u t e i ° de ju lho, 5.GG8.87B saccA», 

f p l i e d s s do dia I S , ? J 1 5 7 . 
I i f i d c l " do me». I M . S J 7 . 
Desde 1 ' de ju lho , 1.012, 
F terk , 1 ÍJ0.34Ü. 
K l d l s , 8 .110. 

Pau l a , 430. 

Na C o m p a n h i a Registradora as t e n-

das foram de 2.000 saccas. 

Km egual data de I9CC: 

F u i d om i ngo . 

Manifesto dn vapor llird, sab ido ho je 
pa ra N o \ a o r k ; 

Ar l i uck le A C. , ÍS3.0<« saccas. 

fismprailores em SaAtos pa ra as se-

gu in tes t j p o » de No\a-^orU : 

. . . , 4 «000 

. . . . 4SIU0 

. . . . 4»'i00 

. . . . 

. . . . 3t0'10 

. . . . 3*8txi 
. . . . 3ÍC00 

i x p o . l 
i . 
5. 
6 . 

I tK I , 15 

Erlird».-, do dia 13-11, .1.01!. 
Dei-de l» tlr, me/ , 71.136. 
Desde I o de julho,^.821.757. 
Kni l iarcadas em 13-11, 9 861 
Mercado, f irme. 

E n l r a d a de vapores : 
14—Nor le—•Cnmoens-
14—Nor l e— . J u l l a I ' a rck« 
1 4 — S u l — . I l a l l a n 1'rlnce» 
l i — S i i l —«Nagy l.ajos-

14—.Nor te—.Sa ln t-Osnr ld . 
15— S u l — . A i m a More . 

ro d e V B O c 

R i K t í c s t x l r n n g . 

fliltt.it tatu lie janeiro 
1 ' I M r , 47. 47 3|4. 

f !»n l r r f » , 38 l| t , 38 3|». 

Ealados-l uidos, Ina l terado , co l aç to , 

«,8!í . » 

P lspon l re l , l na l | ( i ado . 

Typo 7, u |,i . 

éhrnici tv. 15 tf janeiro ie lBOti 

t n i r , 17 1)4. 48 . 
I i a n í l t r p u , w 1)2, 3 J . 
L t lados l i . ldta, tí a 40 alta. 

/ < m i e - d a i » 15 de j aae . ro d t 
1 ( 1 6 : 

F i u r , 1,1 H* a l ta . 

l : t a l c i i « , l , l de a l t a . 

U f i n l l n i e n t o * 

I J N T C S , 1 .1 

t c n i f d o l a : 

E i porta< 3o . . . . 

í » 
I t l t B i U L a s , . , , 

( I s c a s * 

4 C f , l 3 i 6 U 
4 ' i8 j25J 
171500 

T t l a l . . . 47.061$97G 

Em « g r a l data de U h t : 
f o i d o B i o j o . 

iHíLífff: 

r » i » i . , , 
t ) » 1 0 . . . 
Consumo . . 
V e i l a . . . 
Licença . . 
l í U i n pi lhas 

TcUI . 

85:4151671 
46.563*874 

4:845»-(m 
47 .W1/ I 

4:161$400 

I41:2»C|88S 

E m esuat da la de 1003: 
Fo i d o m i n g o . 

V n l c c i o u r o 

l a i a s i|i:t v igoraram hoje, pa ra vale» 

de m o da i l i a n d e g a : 

Londcn Bank 16 t l | 3 J 

lil\er Plate 10 a.'l|12 
C o m m e r n o e I n d u s t r i a , . . . 10 
I i a i i i o A l lemüo M i ; i i l t í 

de (ohrança i t i 7,8 

E x p o r t a d o r e s 

Rel . i rüo dos expor tadoras que paga-
r a m direitos h o n t em n a I tecehedor la 
de R e n d a * : 
Tl ieodor Wl l l e & fí 
P rado , Chaves A C . 
Krische C . . 
Nossack A C , , 
l l a rho ta A C . . . , 
W . Hotel « C . 
I l a rd l l a ud A C . , 
Alves L ima A C . 
W l l s ou Sons A C . 
M i o de Mello . . 
B. n ihelro f e r re i r a 
Sar i l A Canares t . . 
Diversos . 

A L F & L L 

C . ' 

Üà 

16:r.05»000 
41:3818160 
4:012!' ,00 
4 .301J0W 
3:075»300 

a:»rt0»<)00 
2:400*000 

61»»» J0 

80t<)m 
£«112 
» 7 3 T 
4*830 

Commiss Jo dé U r t f l à , ' í e u n t d a l ion-
tein : * _ 

10.- Sartl & Carrares i d e s p a c h a r a m 
•ela nota n. 55873, d* dezembro fln-
So. c a r l a z e > « * n a n e l M pá ra d i s t r i bu i-
ção gratu i ta , d » t a x a de 900 réis d o 
art igo 010, nota 7 I -A . 

Hecls ío : es tampa» para ear laze»-
annunc les , l axa de '.4000 por k i lo , do 
ar t . 601 da tarifa- Vigente. 

11. Xa t lwn k C. despacharam pe la 
no ta n . 54717, de dezembro findo, ma-
ch inas e utensí l ios para uso domés t i-
co, taxa de 801 réls. do art igo 4039. 

DecIsJo : I cm despachado . 
12. Manuel O. L i m a despachou p e l a 

no ta n. D2I, do corren le a u n o . des-
pacho que foi In ic iado em d e z e m b r o 
l indo , v inho r o m m u m , a cou-iuita si 
está suiel lo ao Imposto de c o n s u m o . 

Decls io : o v i n h o c o m m u m do q u e 
se trata es t i su je i to ao impos to do 
selle de consumo . 

13. Amazonas A Freire despacha-
r a m pela nula n . 5313.1, de d e z e m b r o 
l indo , panno da 11 até 4|*>í> por me-
Iro quadrado , p a r a taxa de 8$00f), ar-
tigo £17 . 

Declsio : bem despachado. 
I I . H. P inhe i ro , despachou pe lo 

nota II. B424 g r a x a l i qu ida , pa ra o 
l axa de 250 rdls, do art igo 149. Oeci-
s l o : mercador ia omissa, ar t igo 18, pa-
ragrapho 2 da tar i fa vigente. 

13. l o l o ür iceoia A C-, c on sn l t a ndo 
se o pello m s r i o q u i a a d o da amos t r a 
j n n t a esta s u j e iU a B0 ' ( , o u r a , o»i a 
35 •(„. Dec l s i o : a pelle d a amos t r a 
i u u l a deve ser c lass ldrada c o m o pel-
ili a ou couro m a r r o q u l n a d o e esla su-
je l la a taxa de 3'i ouro . 

10. J. B. P imen le l f i l h o despachou 
pela nota n. 53484, de dezembro t lndo , 
copos de v idro li. I , para taxa de 700 
n l l s , do artigo 063. Declsio: o copo da 
amost ra n. I , de v idro l a p i d a d o I.ran-
ço, e s l i sujeita a laxa de l»20u e a 
de ii. 2, como csmer i lhado , e s t i sujei-
ta a taxa de 700 réis por k l lo . 

17. Llon A C. , pelas no las n . 55720, 
56727, 55730,32, <le dezembro l i ndo , 
ba lanças de p la ta forma de m a d e i r a e 
espingardas do cano para caça . De-
c ls io : ba lanças dc ferio pa ra plata-
formas e esp ingardas para guerras 
taxa de 890110 ró is por u n i d a d e . 

18. J o i o Jorge F igue i redo A C. , con 
s u l l a ndo quaes as aguas n a t u r a r s que 
e sDo suje lUs ao pagamen to de 50 " i , 
ou ro . Declsio: as aguas na t u r aes de 
eííeltos med lcameu losos , coir.o I tub l-
na t e s lml lhante» . 

I t . J oKo Hrlccola AC . , p ed i n do classl-
f lcaç lo . Decls io: Papel l iso pa ra escre-
ver , d a taxa d e 350 rOls por k l lo , art . 
612 da tarifa. 

n o . lU rb t r l s Moned A C. despac ' a-
r i m pe la nota 11. 55258, de d e zemb ro 
l indo, preda p repa r ada pa ra a t axa de 
GO K-ls do art . 0 : » da tar i fa . Dec l s i o : 
gl lz p r e p a r a d o para b l l b a r e uso* sl-
in i lhautea, l axa de 900 réis d o c i t ado 
art igo. 

31. Kratelli Mart lnel i l A C , p e d i n d o 
classif lcaçlo liei i s lo : L iv ros Impres-
sos da la.\a de 30o rúls por k l l o do 
arl . 607. 

22. 11. P i nhe i r o despachou pe la no ta 
n . 5ólo3, de uezemhro fludo, papelas-

se l luado para Impress lo , t axa de 100 
róis por kl lo , art . 012 da tar i fa . Decl-
s i o : Bem despachado . 

23. Zerrenner, Bi l low A C. , p e d i n d o 
classllii ac.lo. Dec ls io : Z a r c l o p a r a 
l axa de 150 róis, a r l . 274 da tar i fa . 

Movimento d» porto 

Kulradas em l i : 

De Porto A legre e escala» o vapo r 
nac iona l Vitoria, em 8 d i a s dc via-
gem, carga var io» gêneros, 201 tone-
ladas, cons ignado a V. de Sousa 
Dan t as . 

De P a r a n agu á e escalas, o v a p o r na-
cional Gloria, c o m 1 dia de v i a gem , 
carga vários gciieros, 253 tone ladas , 
cons lguado a J. Santos. 

De Hambu rgo e escalas, o v a po r al 
lemflo PYinx Siqitniunito, com 30 dUs 
de v iagem, carga vários geueros, 24')2 
toneladas, cons ignado a Theodo r w alie 
A Comp. 

Do n i o de Jane i ro , o vapor nac i ona l 
nud i , em I d i a de v iagem, carga va-
rio» generos, 4CI toneladas, cous lg 
n a d o a v lc tor Bre l thanpt . 

Da Bahia o pa tacbo nac iona l Dêlicia, 
com 15 dias de v iagem, carga assucar , 
i 42 toneladas, cons ignado a ordeaa. 

En t radas em 13 : 

De Bueuos Aires e escalas, o vapo r 
nac iona l S.ilurno, com 10 d ias de Ma-

fem , carga vár ios gêneros, 515 lone-
ndas, cons ignado a Theodor W l l l e 

A Comp . 
Do Barry, o vapor Ing lez Ihtrle7, 

com 15 i|3 d ias de v i a ; e m , carga 
c a r v l o , 3277 tonelada.-., c ons i gnado 4 
S . Pau lo l u l l w a y . 

O C A M B I O 

l l on tem, foi m a n t i d a por todo o d ia , 

dos estabelec imentos banear los , a ta-

beliã de 16 7,8 d . sobre Lond r e s . 

O nosso mercado d e c a m h l a e s abr iu 

hontem firme, com os bancos offer-

tando es seus saques n a base de 

IG 7,8. 

A s I I horas da m a n h a , general i-

zou-se nos bancos a e o t a ç l o de l c 

29|12 e, em segu ida , a de IG 15(10 

A's S horas da larde, o «Bras l l lan ls-

che Bank fllr l i c j l s c h l a n d » . o . b a n c o 

Us l l ano dei l l ras l le . e o ' B a n c o Com-

mercla le I ta l iano» , cegoc l avam em pa-

pel p r o u p l o a 17 d. 

A'a 3 1,2 horas da l a rde , todos cs 

bancos efTerlavam os seus saque» para 

d i nhe i ro a 17 d . 

A's 4 horas da tarde, com e í « p ç l o 

do B»nco Cornmerc lo e f n d u s l r l í , qne 

n l o acce l l ava negoclos a c ima de 10 

16,10, v i go r ava nos dema i s Imncos a 

l axa de 17 d . 

O m o v i m e n t o dos negoclos real iza-

dos du ran te o d ia rol regu lar . 

Os extremos foram de 16 7,8 a 

17 d. f 

Os e o ^ a S e s foram hon l em negocia-

dos pelo ' L o n d o n a nd R lver Plate 

B ank . , «Banco Cnmmere l a l e I ta l iana» , 

• n r a s i l lM l s r he Bank fllr Deutsehland» 

e pelas c i sas de camb io a o preç* 

de Il iGOO. 

A ' laxa de 16 15,10, qna rol a o f nc l a l de 

bontem para letras a 90 dias 1 vista, 

a l ibra esterl ina vale 14CI70, o Irau-

co, }5G3; o ma r r o , |G'.I3. 

A' vista, IG 13,10. a l ibra vale 141275; 

o franco, n5<>7; o marco, |700, a l ira, 

« j 70 ; cem reis lorles, 6312, e o dol-

lar , 31042. 

Cí i lu di Torino, ein 4 d ias de v iagem, 
ca rg i far inha, 258õ toneladas, c i n s i -
gnado a S rbm l i l t A I rost . 

De Xova-Tork e escalas, o v apo r In-
glez llursldole, com 3'i d.as de v i agem, 
carga vários gêneros, 1757 toneladas, 
consignado a Theodor Wl l l e A C. 

Sah ldas : 

Para o Klo de Janeiro, c om vár ios 
generos, o v a p o r na-ional SnUtroo. 

Para o Hlo d e Janeiro, r o m vár ios 
generos, o v a p o r nac iona l Yirtoria. 

Para A o t o n m a , com var .os generos, 
o vapor nac i ona l . M L , 

Para Gênova , eom ca ' è , o vapor 
itaiiano CiWt di Torlno. 

Para Pa r anagu á , com vá r ios gene-
ros, o vapor nac iona l Gloria. 

para o R io de Janeiro , c om vár ios 
gêneros, o v a p o r nac iona l Pnangij. 

Despachado : 
Para o R i o Grande , em lastro , o 

vtfOf Jgjly CJLMJII llry i*. 

A C R I S E D O C A F É 
O q u e t e m f e i t o o g o v e r * 

i i o d e H . 1 ' m i l o — O | i l a -

n o d e f i n i t i v o . 

Qua l que r que seja a o p l u l l o que se 

lenha sobre 05 diversos p l anos pro-

postos para a va lo r i zaç lo do café, e 

especia lmente sobre aque l l e q u e pa-

rece vai merecendo a pro ereucla oí-

llclal, n l o c l icito dcsconhccer-se o 

quan to tem leito para a s o l u ç l o desla 

wlee o governo 4 * Hr. Jorge Tlbt-

rlç4. 

0 hon r ado presidente deste Eslado 

comprel iendeu toua a impor l aac l a 

deste p rob lema , de vb la ou de mor le 

para S. Pau lo ; e lhe tem dedicado 

constante e desvelada a t l e n ç l o . 

Por clíe m u l t o tom fello, e mu i t o 

a i nda vai real izar . 

Pr.ra a l cançar a a c ç l o con j un t a dos 

putros Estados cafi.eiro», v lct lmados, 

como S . 1'aulo, pela crise, por.-m apa. 

thlcos e d e sa l en t a l o s—quan to esforço, 

quanta sol ic i tude e m p r e g a d a ' Para 

vencer as prevenções dos represen-

tantes dos Eslados n l o caf íe l ro» , com 

assento"no Congresso Nac iona l , e as-

segurar, a s s im , a Ind ispensáve l coope-

r a ç l ) d o governo federal nas medi-

das necessarlas para debe l l a r a crl«e 

« couom l c a .—quan t a força de vontade, 

quan ta per t ! nac ia e m e s m o q u an t a ha-

bi l idade. 

S l o t , com eiTello, sofl lclente, para 

que seja a d o p l a d a u m a p rov l denca , 

q uando dependente de .voto collectlvo, 

que ella seja nt l l e j u s t a : faz-se ne-

ccs^Crlo, a h : m disso, que o mesmo 

conceito sobre tac* predicados se ge-

neral izo a po: i lo de d o m i n a r a maio-

ria da assemh ! . 'a de l iberat iva . 

E a tal resul tado oppúe in-w algu-

mas vezes preconceitos luv t terados , 

dilTIcels de se comba te rem . 

Era o que suecedia em re l aç lo a 

quaesquer aux í l ios que se solicitassem 

da 1 u l l o a favor da idoa d a valoriza-

ç l o do café. 

A mu i tos , que »/5mente encaravam 

a enperli.-ie desta q u e s t l o econoinlca, 

ollgurava-se ella do Interesse m^ra-

anenle r e g l i n a l ; e ass im, os sacrifí-

cios que por ella l lzcss: a 1 'n i lo , n l o 

aprove i tar iam i co l ler l iv idad • brasi-

leira, m a s t i o sómen le a S . Pau lo c a 

ma is dois e u tres t s t a d o s produetores 

de caf<í. 

Esta I n f u n d a d a p r evenç l o e.n bôa 

l iora a r o f u t i r a m 110 Congres-o Na-

cional d ist lnctos represei i la i i les pau-

listas, c l ias reglOes d a a i l a admluta-

I r a ç l o o governo do nos>o Estado. 

A d e m o n t t r a ç l o foi comp le t a . 

Compre l i enderam Iodos, a f ina l , q u e 

com a defesa do varor d o café res 

noih-a omníuiri ayilur. 

Isto foi demons t rada ma lhcma l l ca-

mente , por a lgar ismos Incontestáveis, 

colh idos d a e t ta l is t iça das rendas pu-

blicas. -

Fel izmente , os eeferços empregados 

a l c ança ram o me lho r êx i to ; porque, 

11I0 sómen le os Estados dsd i l i i ns , Rio 

de Jane i ro e Espir i to San to acabaram 

por seguir , Jden t l f i cados e confiante*, 

a.orientaç.10 paul is ta , c omo l ambem 

4e 
ÍBer 

Aflgura-.se-nes qne o c x e r u ç l o do 

sy s l ema S le i l lano , que e, e m au lu lau-

cla, o q u e prevaleceu, e l l m l a a d a s al-

g u m a s das suas c lausu las por dema l a 

a r r i seadas e n l o peuco lesivas p a r a * 

erár io p ub l i c o—da r i a , c om effeito, dc 

p r o m p l o resul tados favoravels , a ea-

be r—a e l e v a ç l o do preço d o «ate. 

Mas . d e p o i s ! SI t e retraialr estra-

teg icamente a procura e v lec ass im 

accu inu l a r-se em poder dos I s l a d o s 

g rande tiock de ralé , n l o I n f l uenc ia r» 

e.ite, subseque i i lcn .eu le , p a r a a aggra 

v a r i o d a crise economlca ' 

Bem sabemos como a este a rgun i en l o 

se responde , mas, mesmo as-lin, n a 

Incerteza de augmen lo do consumo e 

com u po.sslbllidadc de appareccrem 

110 m e r c a d o produi los s imi lares , suc-

cedaueos do caf: : n l o se desfazem 

lo ta lmc i i t c as legit imas appreheusOea 

do esp l r i l o publ ico. 

E ' pena que n l o leul ia s ido d ad a a 

a t l e n ç l o que n.errco ao p l ano arch l 

teclado pelo dr. Vicente de Carva lho 

e expos to nesias mesmas co lu innas . 

E' el le a imples, cflicaz, de p r omp l o 

resu l t ado e, o que é de a l t a re levau-

Cla, des t i tu ído de perigo para as fi-

nanças e s t adua i s e para o f u turo da 

l a vou ra . 

Consiste em suas l i nhas geraes, na 

mod i f i cação do Impns l ) de exporta-

ção s ob re o café, tornando-o progres-

s ivo 11a r a z í o direeta d a ba ixa do 

preço; de modo tal que , dc faclo, o 

preço tota l da compra , I nc l u í do o im-

posto, venha a ser sempre o m e s m o . 

E x e m p l i f i q u e m o s : 

Imagine-se o preço corrente a 9|fK'0 

pa r a r roba . Neste raso, seria o Im-

posto, po r exemplo , ooo réis. 

Dada , po r ém , a b a i x a do preço a 

0(0^0 a arroba , j l e u t l o o imposto » 

e levar ia a :i|30'i. 

SI drseesse ot - 4jiiC0, por hypethe-

se, s ub i r i a o Imposto sol.re a expor-

t a- l o a Í$' j00. 

Po r este systema, o custo total da 

a rqu is i çüü i para o expor t ador »°r la 

sempre 9 | K ) , I nvar . ave lmen le . 

Este p lano , como e facl! de prever-

se ter ia como Imn .ed la ta conseqüên-

cia a e l lm l n a ç l o , no mercado do café, 

das especulações baixistas , que tan lo 

p r e j u d i c am a nossa p r o d u r ç l o . 

N l o p i d e u d o exercer sol re a infle-

x i b i l i d a de do llsco a press lo vence-

do ra com que o; ipr lme :n os produeto-

res c os vendeJore* de café , e i t i v ls lo 

q u e os exportadores, m u d a r l o de sys-

lema e d a r l o pelo café o seu va lor 

n o r m a l , deWtrmlnr td ' (Wf f l n i l tM l f l da lP j-^icò 

da p rocu ra regulada e-la pelas exl-

gencias do c o M u m o m u n d i a l e as suas 

relações com a q u an t i d a de produ-

z ida . 

Ao accreselmo do Impos to arreca-

d a d o em conseqiiencla d a s ba ixas do 

preço, u m a vc/. que el le nfio foi de-

cre tado com oti jeft ivo dc a ugmen l o de 

receita para o lisco, m a s com l i lo eco-

n o m l c o , poder-se-la da r o destino mais 

ú t i l aos luleres^^s da l avoura , ou nu-s-

m o a s u a rest i iu lç lo Integral ao.s la-

vradores , 11a exacta cor icspo i idenc ia 

d a s u a prodt icç lo . 

Es la Idca, conveni^ntemeiile es tudada 

c mod i f i cada em pontos accessorlos, 

parece-nos que, sem os per i í ' ;s do ou-

tro p ' a no conhecido, p roporc ionar . a a 

s o l u ç l o salvadora que ardentemente 

a l m e j a m o s para a nossa l a v o u r a de 

café . 

Gazetilha 
N O T A D O D I A 

De Iioenos-AIres, o vaps r i t a l l a n » no orçamento federal figura disposl-

ç l o impor t an te quo hab i l i t a o çover-

n > d a Repub l i ca a prestar o seu con-

curso ao p lano que f d r a d o p t a l o p v 

ra a va lor ização d o ca 'e . 

E certo qne , para a concessüo desse 

apo io , sob a forma de n m endosso a 

emprés t imo que (6r c o n l r a h M o pelos 

Estados caféelros, t ra too o legislador 

federal de s a l vagua rda r ef l ieazmente 

os In leresKS de erá r io da l u l l o . 

Ass im dev ia ser, e essa exlgencla 

n e n h u m embaraço occas ionara a ope-

r a ç l o pro jec lada . 

Perigo poderá haver l a m e n t e p a r a 

as finanças estaduaes, e, ta lvez , a n l o 

ser I c m sncred ldo o p l a no que fôr 

a d o p t a d o , — t a m b é m pa ra os l n t ; m « e s 

fvitqres da i c d m l / i a ç a f c e i r v 

T 0 1 W K os e s p í r i t o s e s t ã o v o l 

t a d j W p a r a A ' g i c i r a s , o n d e t e r á 

I i & a r a m i n i n i c i a d a c o n f c r e n c i a 

d a í p o t ê n c i a s c u r o p é a ü . E i s co-

m o u m doH n o s s o s c o l l o g a s d o 

R i o s e r e f e r e a e s s e f u c t o d e di-

p l o m a c i a , q u e t a n t o t e m a t t r a l i i -

d o a a t t r n ç n o g e r a l : 

• A c o n l e r e n c f a , o c e r t o , a i n d i 

n ã o c o m e ç o u , m a s o s r e p r e s e n -

t a n t e s j á c l i « í y a r a m , r s h o t é i s es-

t ã o r e p l e t o s ; - t a ão l i a m a i s o n d e 

s e a l o j a r , t a » 4 o a s s i m que alguns 
j o r n a l i s t a s t e r ã o d e p e r n o i t a r 

e m ( l i b n l t a r . 

O i m p e r a d o r d e v e e s t a r a a t í g 

f e i t o c o m t o l o e s s e a p p a r a t o , 

c o m t o d o e?83 m o v i m e n t o . E sa-

t i s f e i t í s s i m o d e v e m o s t a r o s ho-

t e l e i r o s e t o d o o coinmcreio d e 

A l g e c i r a s , i<oÍ8 q u o p a r a e l l eg 

csaa conferência é uma mina 

E n s i n o p u b l i c o 

Foram exonerados, a ped ido , o» srs. 
Agnel lo Leandro Pereira, do cargo de 
ÉBlutltuto e l í r e l l voda escola de .Har-
nabé», em Santos, e J o i o G u a l l * r l o dos 
Santos, do cargo de por le l ro da ines-
Ina escola. 

— Foram nomeadas as professoras 
Jud l th Bittencourt e d . Mercedo Mar-
-s Leite, pa ra exercerem os cargos 

subsl l lu las eflecllvas d a escola 
Bernabe . , f u i San l o i . 
—l iec l»rou-s» ao dlreclor d o grupo 

escolar de Espir i to Sonto do P inha l 
|ue n l o pode ser a l l cnd i do o ped ido 
ijue fez em ofiiclo n . 2 , de 1" do cor-
reuti-, por i,,v> haver vi rba no orça-
mento vidente para despezas a lem do 
^slrictair.eule necessário para expe-
ilieiite dos grupo-, 

' —A inspec iona do ciisfno Iraus-
M U I o , dev idamente I n f o rmada , á Se-
éretarla do Interior , as petlç/les com 
Une os professores srs. Jos - i .arlos de 
Oliveira e d Ado l ph i u a 0l l\eli» , a l-
Junlos do u rupo escolar de B^lcin do 
liescalvado, sol icitam r e m o ç l o para as 
' teolas ! * mascu l i na c lemint i ia tie 
• Pedro do l larnré . 

Também ped i ram ren .oç lo do grupo 
íseolar dc S. Manoel do 1'aralso para o 
grupo escolar de p l r a j u as sres dd. 
[.auriuda Gomes de Ol ive ira e Maria 

j^jmes de o l i ve i r a . 
— Derlarou-sr ao dlreclor do grupo 

de Piracical a que a ma l r l c u l a daquel-
fí g rupo deva »cr fciia anles da rea-
l e r i u r a das au las , de modo que estas 
p issam luucc lonar regu i a rmeu te desde 
<< d ia r do teverelro v indouro . 

P o d i d o d e d e i i i t e n c i a 

Foi aceelto o ped ido do des.slencia 
leito pe o r.r. I t aml ro H lmente l , de pro-
* s s o r do I 1 g r upo cscofar de San t a 
Hita do 1'araiso. 

D l a t r i b o U o r s p a r f d o r d e 

B o c c o r T o 

Foi prov ido no r a r ?o de par t ldor , 

Contador e dl .s lr ibnldor da coma rca 

de Soccorro, o sr. I 'or l : ina to José liau-

!-ts de Vasconeellos. 

R e q u e r i m e n t o s d e a p a c l i a d o a 

Pelo sr. dr . secr j l a r lo do In ler lor e 
da Justiça 

De Pedro B r a s l l e—E i r a i lnhem-?e: 
lie 1'e.lro L l quo r l — O m e . m o deapa-
eho; de Jorge Migue l—Comp le te sello. 
ile Orvl l le Derliy de Moraes—S.rn ; de 
d. i heo l l nda do Camargo — S im; d-
d. f>al,- do Au iara l G a m a — S i m , de d 
Eslher Vas jii s de Rezende—S im; ilc 
.Miguel de A r r u d a — S i m , de d . l . aora 
de Cama rgo—S im ; de José de Campos 
CR.: argu — S IM; de d . Al l ier lma \O-
gu i l r a — Iud^:erldo; de j q 10 César 
Gou la r t e d . Ange l ina Ferreira Gou-
lar t—Ao Inspector ceral da r n s n i ; de 
S- rap l i lm Cau i bdo I t ange l—Ao d r - t o r 
da e-co a comp len ied l a r de Camp inas , 
p a r a lu o rma r . de José SlinOes d« L l-
Hia — O mesmo despacho: de l.u /. de 
Campos — O mesmo despacho; de d 
j^slcila Ç ouve i t—Ao dlreclor do g r . ipo 

olar de Mogv-m l r im , p i r a rnfor-

F r o f a s i o v o a n o m e a d o » 

Por decreto de hon t em foram no-

meados os professores: 

D. G u l o m a r Gomes, para a escola 

d o Arra ia l da Ponte Nova , na F ranca ; 

d . A n u a Carol lna do S ampa i o A l* 

v i m , para a do ba i r ro de Ma l t oGros-

»o, e m Balataes; 

sr. Manuel da Costa Neves, para a 

d e Pa t roc ín io de S a j f u e a h y i 

d . A i .er l lna d t Car :no H loem, pa ra 

a de Lagolnha^ • 

sr. AfTonso Sette, p a r a a d o ba irro 

de S. J o i o Uaptls la, e m Gua rehy . 

d . Epon l n a Marques d a Costa, a d -

j u n t a da eseoia c omp lemen t a r de Gua-

r a l l n i u e l i , para effecttva da mesma 

escola; 

d . Amé l i a Rios, d o grupo escolar 

de ftil e i r l o Preto, p a r a a 2* do A m -

paro . 

r o r f P o l i c i a l 

Foi asslgnado bon t em , o decreto, no-

m e a n d o alferes quarte l-meelre os al-

teres Agostinho Fonseca, do i 0~bala-

I b l o ; Jos i Francisco l l onor lo , do 3 ' , 

b i y s eu Alves Ferraz, do 4 ' . 

F o l i e : » d a c a p i t a l 

A o contrsr lo do q n e se tem noticia-

do , o dr . J o i o Bap i i s ta de Sousa, de-

legado da 1* c l rcumscr ipçSo po l i c ia l , 

c o n t i n u a r á a exercer o seu cargo. 

O de legado de Santos , dr . Rau l Vi-

cente, q ue esteve na cap i ta l a chama-

d o d o d r . Melrelle» Re is , chefe de po-

Ucla , regressou aqoe l l a c idade , ^ 

mar ; de Iz idoro da Castro J i h l n — 
dlreclor da escola comp lemen t a r «ie 
Piracicaba, para l n 'o r inar ; do As lro-
gl ldo de A r r u d a - A o dlreclor do gru 
|M> escolar de Jshot lcahal , para l.ilor-
rnár; ile r r on t i u o Kerre i ia G u m i a r l e s 
—Junte puMica-|.,rma do d ip loma <la 
,iro'essora proposta; de d. Isaura de 
ll r a i i du—Como re j i i e r , de d . l / t h " ! 
I lonorat t da S i l s a—Como requer, me-
d l a n l 1 recibo, d- d. G u i o m a r de Cas-
Iro—lle,|ul>ite-se o pagamento . 
S — 1'elo sr. dr . secretario d» Agrl-
ifhl lura: 

j I>h E m y g d l o Ven luro l l , ped indo con-
w s s l o da metade d o q u a r l e l r l o n . 1 
da s"de do núcleo co 'ou 'a l Jorije Ji-
iiri.ii—Ao sr. Henr ique R ibe i ro , para 
que ' se s i rva In formar , de Alberto 
r l e r z— Ao sr. Domingos G iovanue t l , 
P»ra I n fo rmar sl o co lono Ado lp l io 
Flerz, const l tue famí l ia apta para a 
lavoura: do engenheiro a j udan te Car-
los da Costa TreVies—A luspcclor ia 
de Estradas de Ferro e Navegaç lo , 
para que s e c a v a I n f o rmar . 

—1'elo s r r d r . secretario da Fa-
zenda : 

Da Sauta Casa de Sils°rlc..rd:a de 
Casa Branca , ped indo concessln da lote-
ria dn 40coutos—SlmlMiMite caneca-.'10 
Compete ao Con f resso , do d l f e r l o r d o 
Ljrceu de Aries e Off ir io, de Camp i-
nas, ped indo Isenç.lo de I m p o s t o » i -
ia-morlis sobre u m legado de I O Ç o k j ; , 
de ixado pelo c o m m e n d a d o r Franclsc 
de Paula Camargo—Defer ido ; do Ht.il 
Cenlrn Pnrlurinez, de Santos, pedindo 
Isenç.lo de pagamento de taxa de e * « 
gollo— A' Inspectoriu de Eusluo, para 
informar; do c op l t l o J o i o Ferre.ra 
Costa, requerendo pagamen to de lm-
po^tos sem mul las—Defer ido ; de Tho-
ma/. I r m l o s sV C., l dem — O inesmo 
despacho. 

R e p a r t i ç ã o de E c t a t i a t i c a 

m 
A Secrelaría do In ler lor I ransml t t i u 

ao dlrecto. .Ia ItcpartTçSo de Estatls-
e Arcl i lvo do Es lado a In lor ina-
do dlreclor do IHarin ittfi il so-
Impress lo dos rc la lor .os daque i l a 
r t t ç lo . 

^ a s o d a ç t o B e n e f i c e n t e 

o I n s t m c t i v a 

. Devolveu-je 00 sr. dr . secretario do 
I n te r io r o d a Jus l iça o requer imen to 
«kl que a Assoriurlu feminina llenrfi-
trate e Irutruclirii dr S. I'i'h, j e Ie 
0 fornecimento de l ivros p a r i uso dos 
a lumi tos das escolas man t i das pela 
j p e á n a assoc .aç io . 

R e p a r o a n o F o r a m 

Declarou-se á Super in tendênc ia de 
Obras l'oH>tlc*s_que lica a pp rovado o 
Contrato re l *h rádo com o engenhe i ro 
Kri .e i lo Aranha , para a execuçVi^ias 

01 r.. j de reparos n o Fórum d a cap i ta l . 

S e c r e t a r i a d a A f M c o l t a r a 
- r 

Auctorlzoii-se a Super i n l endenr l a de 
# b r a s Publ icas a despender 15'.>tkt3 
turn as oliras de desmancho e recon-
s l i ocç l o do re loco 110 vest ibulo da 
Setr . a r i a d a Agr i cu l t u ra . 

I n s t i t n t o A c r o n o m i c o 

O d i rec t ) r do Ins t i t u to Agronôm ico 
vai recolher aos cofre*<lo 1 begouro do 
Rt l . ido a quan t i a de 07s$'csi, produ-
cto da renda daque l le Inst i tu lo , arre-
cadada du r an t e o mez de dezembro 

E l e i ç ã o d * n m s e n a d o r 

0 . sr. presidente do F.slado des ignou 

o d i a 10 de fevereiro v l udoo ro para a 

r l e i ç lo de-um senador ao Congresso 

do Estado, com a v » z » aberta c om o 

passamento do d r . Francisco P a u l a 

Sousa. 

L i c e n ç a s 

Conced ida ; peio sr. d r . lecretar io 
de Inter ior e da Juat iça: 

De 20 d ias , ao j u i z de Direi to de 
Ba r i r v , bacharel J n l i o César da Sil-
veira d e 2n d ias , ao carcereiro da 
cadela pub l i ca de F a r t u r a , sr. A n t u -
nes J o a q u i m do Nasc imento : d e 90 
dias, ao so ldado d o co rpo de t o m -
beiros, Vicente Rod r i gues de L i m a . 

E s e o i a N o r m a l 

A l l e n d e n d o ao ped i do do dr . Oscar 

Tkorapsou , d l rec lor d a Escola N o r m a l , 

• governo va i crear u m a u n o p r e l l a i 

u a r f em i n i no n a q u t l l a escola, conver 

l endo c m m i x l i o I o a nuo mascu-

l ino . 

H o s p e d a r i a d o I m m i y r a n t e s 

Ofliclou-se ao dlrrctor da llos|ieda-
r la de p n m l g r n n b s, con in iu im.a ládo 
que i- esperado em Santos, a 24 do 
corrente, o vapor / . « . 4 w H , c om 1 100 
iu i i i i igrau les . 

C J i r i s t o n o T r i b u n a l 

Ao finalizar a sesslto do J u r v , lion-

lem real lsada, c ri n o m e do corpo d» 

j u rados , o t r . dr . l u l l io de Campos 

requercu ao respectivo presidente, Qr 

dr . I rl a u o Marcondes, que, 4 slml-

' hança do diversas local idades do In-

terior do Estado, fosse col locada na 

sala do Tr ibuna l a imagem d o Chris-

to Cruci f icado. 

0 sr. dr . I rbano Marcondes disse 

nada ler a o p p í r a o rei|uerlmenlo, 

mas como <e tratava de u m a i ned l d n 

de ordem admin is t ra t iva , o requer i-

men to dever ia ser d ir ig ido ao dr . j u i z 

dlrector do Fórum. 

Ao finalizarem os seus discursos, os 

oradores foram las tau te app l aud ldos . 

M s l h o r a m e u t o i d a c i d a d e 

Pelo espaço de 8 d ia» se a c h a aber-
ta, na Prele i tura Munic ipal , coucor-
renrla pub l .ca para as obras de cal-
çamento das rua» Se ibra , en t re Con-
selheiro I tauialt io e Ruv Barbosa , lia 
I m p o n ê n c i a de 8 6 8 W J . S , Araca ju , 
enlre » aven ida l lvglenopol ls e « r u a 
Marant i lo , aa Importância de 70. 44865, 
e Coueelbelro t .arrão, entre C n e-
Ihclro 1 a r ua l.o e l l uy Barbosa, n a 
impor lanc iA da 7 278f J00. 

IJS orçamentos, perfazendo a l in-
porlaucia lotai do 3rJ:719|03x, e de-
mais papeis, acliain--<o na Dlrec lor ia 
de obras , a rua do Commercto , n 
1'', oude se prestar lo os nece isar l t s 
esclarecimentos. 

S e r v i ç o d e b o u d e a 

Começou a srtr trafegada hon tem a 
l inha da l.'jlit .pie s-rve as ruas Ma-
ria Thtrcsa, I iu. ,ue do t .axias, Es la-
çfto ele. 

Os l o n d e s correm com In lerva l lc» 
de nove m inu tos e observam o se-
guinte percurso: Praça A l l ton lo Pra-
do, r u a dn S. I len lo , " Inre i la , V iadu-
cto, r i a s Xavier de Tolelo, Consola-
ção, Mar.a Anton la , D. Vend i a na , l a -
guar .be, largo d > Arouche, ruas Ma-
rta l i iere>a. Duque de Caxias , l .s la-
ç l o , Uoru ilet.ro. Aurora, Praça da 
Repub l i ca , Uar lo de l l i pe l l n i nga , Vl.i-
dueto , c idade c vice-versa. 

E1*íç3e)S de s e n a d o r e s 

A ( f amara Municipal , e:n sesslo ex-
tr í f t rd i iMr la nmrtein re» l i*a4« , pfoee-
dnu i d i v i r t o do mun i c í p i o c m dls-
trictos eleiloracs o des lg inu o local 
onde deverSo lunceionnr as mesas pa-
ra as prox l nas eleições do 3 de fe-
vereiro proxl ino . 

E o s p a c h o de l io j® 

Despachará lio e co n o sr. presi 
d»ute do l-.vtado o sr. dr. secretario da 
Agr icu l tu ra . 

r é r i a a f o r e n s e s 

I- do Te rm ina r am hontem 

fòro esla lual . 

S . i u t ^ C a s a de I ^ Í 3 Q r i c o r d i a 

A Seerclar.a da Acr ,cu l tura devol-
veu a Secretar a da l-azen Ia o re;;ue-
r lmei i lo da superiora da Santa Casa 
de Misericórdia desta cap i ta ' , sobro 
Isetiç 10 de laxa li'.' agua 

V i s i t a á C a n t a r s i r a 

Como notieií lmos. o sr. dr . Carlos 
Botelho devia v i l r in te-l io i l lem as 
obras de al as tevmento de agua que 
se e.stao real izando na Cantare .ra 

Com eoei io, ». s. seguiu, na piei,'e 
dia, em trem especial ds l lnl ia da Can-
tare ra, para a i s l aç lo da I n ve rnada . 
Dahl d ing lu-se. a cavallo, em eom;)a-
nb l a do dr . Lu i z Uetlm Paes Lema e 
outros en^enlieTos, para o tone i gran-
de de Sant Annn , onde esi.io <e:ido 
encetadas as obras de excavaçSo, cor-
respondentes ás duas extremidades do 
' túnel . 

C o m q u a n l o essas obras t enham -ido 
dadas de empre i tada , ellas es t l o sen-
d * por adm ln l s t r aç l o , coin o fim de 
»e conhecer a estruetura geologlca da 
mon t a nha que tem de ser per fu rada . 

Aclia-"e j á construída al. esse pon lo 
a estrada que tem de passar «obre o 
grande aquedueto central. 

Regressando todos a es taç lo da fn-
vernada , t omaram de novo o Irem q u e 
os couduz l u a Cantareira. Chegados 
ab i , pa r t i r am , a cavallo, em visita í s 
obra» da 1 arrageni do Engn rdado r , 
que so acham pouco a c ima do local 
onde fuuccioua a l omba de eles a l o 
de . , . i :a para a caixa do Gonça lves , 
l is t raba lhos dessa ba i r agem j á sc 
acham adeantados e merecem -ser vl-
t . lados . 11 deslocamento j a esta con-
c lu ído c as v a l i d a s de pro tecç lo c.stlo 
egua lmen le abertas. 

Essa barragem foi empre i t ada á 
C o m p a n h i a Mechsnlca, que tem n o lo-
gar l odo o imUerlal necessário, c omo 
nrela e m graqde quant idade , leias 
metal l icas, bombas de exgot la inento 
ele. Vários blocos que s u p p o r t a r l o as 
arcadas que l í m de receber canos 
de c imen to a rmado já es t l o respalda-
dos, espersnds sómenle o ma te r i a l 
pie lhes vai ser sobreposto. 

p r o du z M l l - s l m o e:fe:lo a Immen-
sa arca , assim j a preparada , que vai 
ser I n u n d a d a pelas t guas que l u tu ra-
mente a l i l ser io guardadas . 

0 dr . Carlos Rolelho e sua coml t l-
1 vo l ta ram de novo á Can tare i ra e, 

depois de pequeno a lmoço quo lhes 
foi servido, d;i lglram-se ao local d a 
bar ragem de Gua rahu , cu jas obras es-
t l o a cargo do engenheiro dr . José 
Duar te Nunes e que, apenas em co-
meço. v l o em bom anuamen to . 

A c omm i s s l o das obras nova» eiTe-
cti iou sondagens p»ra reconhec imen to 
da pro fund idade , verif icando e u t l o o 
referido engenheiro que exi« le u m 
lençol de agua baslanle aprove,ta\ei 
e que v i rá enriquecer aque i le m a n a n -
cial . 

O dr . Carlps Botelho t e r m i n a n d o a 
sua v is i la regressou no m e s m j d i a as 

3 horas d a tarde á cap i ta l . 

E n t r e g a d e a u x í l i o s 

B a r r a d o X-io 
T 

O r a n d s d o B o i 

O sr. dr . A lbuquerque Lins, secre-
tar io d a Fazenda, t rausmi l t l u ao sr 
d r . secrelarlo d o Interior e Just iça o 
requer imen to em que o Asy lo de Or-
pharns e a Santa Casa de C a m p i n a s 
peilein entrega de aux í l ios . 

A n n a e s d o C o n g r e s s o 

Foi env iada ao Thesouro d o Es t ado 
a r í p l a do contrato feito com a Ca-
m a r a los Deputados pelos srs. Horá-
r i o Sa l . lno e N u m a de O l i ve i r a , p a r a 
i m p r e s s l o dos annaes dos t r aba l hos 
l e g i s l a t h a i da mesma C e m a r a , e m 
1909, 

seja 
Re-
«o-
dr. 

E ' prováve l que m u l l o breve 
asstgfa^O pelo sr. presidente da 

bltra o decr»lo ane lor l zando o 
serno a lazer com o eugenkeiro 
Cerlhel l o contrato pa r a a exe«uç lo 
das obras da barra do Rio Grande do 
Sul e o estabelecimento do porto da 
c idade de 14Io Grande . 

Para l i i d ema i zeç l o das obras da 
Imrra , ser io emi l l l das 19 m i l apól ices 
da d iv ida publ ica de I ron to de reis 

0 o rçamento para o porto e s l l feito 
em c.'rra de 28 m i l contos, sendo 
capital fornecido por u m a c o m p a n h i a 
an ier leana, em organização. Sob a ' d i -
recç lo do engcul ic lr i r contra tante das 
obras. 

O porlo do Rio Grande ter,"! duas 
secções. A pr imeira , que c omeça r ! a 
ser ' f ' f l a a té metados deste am i o , cus-
tará 15 m i l conlos, e a segunda lera 
exccuç l o ma is larde, serv indo para o 
desenvolv imento do porlo. 

Tanto a barra como o por l o per-
m l l l l r l o navegaç lo para embarcações 
de dez ií.e,ros de cal lado, sendo nes-
tas condições o pr ime i ro da America 
do Su l . 

O lempo marcado n o contrato para 
essas obras será de seis annos . 

O porlo será adap tado u re ieber os 
navios de nossa m a r i n h a de guerra e 
terá 2.500 metros de raes, seudo 1.500 
da pr ime i ra sceçlo e m i l da se-
g u n d a . 

u poi to , pelo contra io , terá todos 
os apjparelnos modernos , a rmazéns 
frigorlftfo.», d''cas, depósitos p a i a ma-
térias inl lainrnavels e explosivas, de-
posito e deseinbarcadouro para gado 
o made i ra e grandes a rmazéns . 

A Impor lanc ia da a l . f r i u i a d » barra , 
seguudo sabemos, só sera pa a ao 
con lra tan le ilepots de ser verlfleada 
a eüicacla das obras executadas, II-
c a n d » o mesmo ron t ra l an le obrigado 
a conservai-a nas condições da entre-
ga, duran te Gu annos . 

Para fiscalizar as obras s c r l nomea-
do o dr . Ernesto Oute lro . 

R e s c i s S c de e o n t r a c t o 

Foi lavrada a escrlptura do accrtr-
do entre o governo do Estado de Mi-
na» e o visconde dc G u a h y para res-
c is tò do conlracto da cons t rucç lo das 
duas l inhas ferreas Sabará a Peçanha 
c Ponte Nova ao Espir i to Santo. A 
l l q u l daç l o das perdas e damt ios foi 
el la amigave lmente desist indo os con-

cessionários do privi legio e d a Indein-

11 'ZxçAn, luedlanle o pagaoiento de 
» 000 apólices dé u m conto de réis e 
o j u ro d ; 5 ' « ao auno . « 

S e r i c u l t u r a 

Chegaram á A l f an i ega rto l l lo Iodos 
mdfclnnlsmos encomineudados pelo 
governo de Minas para a fabrica de 
sedas annexa :i co lôn ia l l odr .go Sil-
va. Esses maeti lr i ismos v l o funrclo-
nar soli a d l recç lo do sr. Aml icar 
Savassi . 

E l e i ç õ e s e m M i n a s 

0 par t ido goverulsta apresentou a 
seguinte chapa para .1 representa. I o 
federal, senador, dr . Fc l lc iano Augus-
to de Ol ive ira F a u n a , deputados , co-
r-snel J o i o Qu in t i no Teixeira, dr. Weii-
c-s au l .raz Pereira Gomes, dr. Ro-
do lpho Gustavo da P a u l o , dr . Iilcga-
rio li ,as Maciel e dr. A f ran lo de Mello 
Franco. 

R e t r a t o a o l e o 

Na conhecida Ca=a Verde, a rua de 
Dento, esta exposto u m retrato a 

oleo do dr . I .auro Sodr», dev lúo ao 
lialdl pincel de Ague l lo t .orreia, cu jo 
ta;en 'o artístico se tem afTirmado por 
diversas vezes eui tral .aihos congo-
ner s. 

A s lml lhanea é f lagrante a lodo o 
q u a d r i , bel la inenle e m m o l d u r a d o , de-
mons l ra o s.ico.i- ,'<tire do artista que 
pintou coru arto e com talento. Agnel-
ío Corr u • urn modesto, (,ue al ia ás 
s ias grandes qua l idades d " consclen-
closo a de pretender occul tar os seus 
méritos dn nab i l e ccnhecedor profun-

do de sua arle 
parabéns ao d ls l lnc lo 

este bello trabalho. 
artista por 

R e i n o ç S e i de p r o f e s s o r e s 

Forarn, por acto de hon tem , decre-

la Ias as remoç fes dos seguintes pro-

fessores 

D. Ade l ina Alves Cruz , do g r u po 

escolar do l a l r r o de Tucura , em Mo-

gv-mlr lm, para o 2" de S. Pau lo dos 

Agudo s ; d . Isaura P imen le l , da esco-

la do ba irro da Itehouças, cm C a m -

pbia«, para a de Mogs-guassú ;sr . V I . 

c lor I lugo de Castro, do g rupo escolar 

da Es l a ç l o de Mar t lm Francisco, para 

o 2 ' dc S. Pau lo dos Agudos : o sr 

Edua r do Ragglo Z lmbres , (1o cargo d e 

director do grupo escolar de L ime i r a , 

para o de Ta tuhy . 

r t a a n ç a a M u n i c l p a e s 

A Repar t l ç l o de Estatística of l ic lou 
a todas as ( . amara» Munle lpaes do lis-
tado, pedindo-lhes In formações deta-
lhadas a respeito de seu eslado fi-
nanceiro 110 a uno dn 1905. 

A mesma Iteoartiçílo devolveu á Câ-
mara Munic ipal de R i he i r l o Bonito o 
quest ionár io sobre estatística Industr ia i , 
para que complete as Informações 
prestadas. 

D e m i s s g o d ^ e m p r e g a d o s 

Consta que I n tenç lo d o dr. Oso-
rlo dc A lmeida , d lreclor da Estrada 
de Ferro Central do i i rasl l , demU l l r 
do serviço da p ie l la v ia f.-rrea todos 
os empregados que t o m a r a m parte n o 
conselho do Jurv que absolven o bar-
beiro Ade l ino Sara iva , acessado de 
ler assa»s lmdo sua p rópr i a esposa. 

I n a n ^ n r a ç ã o d e T r i b u n a l 

Inaugurou-se hon lem , ás 10 horas e 
me la da m a n l i l , 110 Ministér io das Re-
laçries Exteriores, o T r i buna l Arb i t ra i 
Brasll lo-Peruano. 

Delle fazem nar le o n ú n c i o aposlo-
llco e os srs. drs. Gas t l o da Cunha e 
Eugên i o Larrabure . 

B a l a n ç o n o T i i a a o n r o 

Os chefes de secçlo d o Thesouro , 
srs Miguel Mugna iu l e Leopo ldo .Mott.i, 
e o 2" cser lp lnrar lo , sr. José de Mello 
Franco, designados pelo sr. coronel 
(A i z Gonzaga da Azevedo, Inspector 
daque l l a Repar t i ç lo , pa ra procederem 
ao ba lanço geral nos cofres da tbe-
-onrarla, i n i c i a ram l lon tem esse ser-
viço. 

P a g a m e n t o d s a p ó l i c e » 

Começ i u h o n t " m no Thesouro d o 
Estado ú pagameato das apólices que 
foram sorteadas para resgate. 

Começaram tamlieru a ser pagos 
os juros' das apólices da d i v i da pu-
blica do Estado, liem como os das 
quan t i as depositadas para garant i r a 
ge-tlo dos exactores de rendas e seu» 
escrivães. 

E n t r e g a d o q a a n i i a * 

Pelo sr. dr. secretario da F a zenda 
v l o ser entregues as eegulutes q u a n -
tias 

De 14.400), p rodoe to do benef ic io de 
u m a loteria, a o Lveeti de Arte» e Ofl-
Cioj . de M M i d e n , a San l a Ca a. 

E m b a i x a d o r n o r t e - a m e r l e a n » 

o encarregado de ne, 
K5'ados-L'uldos d a Amer f i 
deni do l i e i i governo COL 
ltraMI «obre sl lhe seria pfrfíMa oral 
para Emba i xado r aqu i o Sr. ÉLoyd 
Clvcom, ac lna l m in i s t ro no Ja.i i ! 

<> governo brasi leiro respouaeu q u n 
elle str la a n eilo com BiuUte pruea-. 

E m presença do sr. presidente d a 
Republ ica e a l i a , autor idades m i l i t a -
res. será Iniciado n a dia 18 «o r ren to 
o concurso do tiro na l inha do T i r o 
Nac iona l . 

As a r m a s >seolhldns « l a earabinas 
t lauser , d i v i n a s e r-vi, ve." . 

Nesse concurso to iuar lo parte oOl-
claes e praças do Exercito, A rmada , 
Força Po l ic ia l e civis. 

T i t n l o do l i q u i d a ç ã o ds t e m p o 

Foi exped ido p»lo sr. d r secreta-
r io da I a^end 1 t i tu lo dn l lquidaç. lo 
de tempo de serviço aos professores 
srs. ü a l d i n o Alves Cor r a e A l exand re 
Vieira de Sousa . 

• T i a n o i a x i o n e y . 

Dizem oe Inglezes que tempo 
llhi i) o. w 

Tém r a z l o , porque , rea lmente , re-
un i dos todos os m i nu t o s que u m lio-
me in (lerda 110 decorrer de um d i a , 
s on imam elles inu i tas horas 110 l im d » 
u m mez , 110 l im de u m auno , e levau-
do-se assim a u m a Impo r t a n i l a n l o 
pequena o pre ju ízo ca lcu lado. 

A l gumas pessOas que trans i tam dia-
r iamente pelas ruas Monsenhor A n -
drade e F lo r i da , 110 pon to oude .-.e 
acham as porteiras da S. Piulu Huit-
way é que nos v ieram lembrar a que l -
le pro logu io do r ico palz b r l t auu lco . 

Ellas se q u e i x a m , e com raz l o , d o 
l e m p o precioso que all l perdem espe-
rando demoradas manob r a s que pre-
j u d i c am funcc louar los públ icos, operá-
rios, conduc lores de vetilculos e v ia-
jantes, que , i nu l l as vezes, perdem a 
nora do emba r que . 

A lém disso, taes manob r a s p o d e m 
a lé concorrer para que u m m e d i c o 
r i lo seja c h a m a d o a tempo, para q u e 
un i remed lo n l o chegue íi hora de 
salvar a v i d a de u m en fe rmo ; 

Deante dessas reclamações, estive-
mos eaten lando que, obr igando aquel-
Ias porteiras a dezoito paradas, n a 
m . dia, por d ia , e sendo cada u m a 
deltas de dez minutos , o tempo de In-
te r rupç l o de transito será d i a i l a u i eu-
te dc tres horas. 

Sl em r a d a u m a das paradas fica-
rem detidos v inte veli iculos, nas de-
zoito h c a r l o estacionados trrs 11 O : e 
«easenla. 

l io m e s m o modo , calculando-se que 
cada u m a das paradas detenha cem 
tran-cunle», i.as dezoito se l l o p re j u-
dicado-. m i l e oitocentos. 

11 pre ju ízo d i á r io , portanto, será « 
seguinte : 

360 vebleu los a 100 r é i s . . . SOlu^O 
1.800 t ranseuntes a 30 r é i s . . 90$000 

Total 120J000 

Por d i a , perde assim a popu laç .V, 

de .S. Pau l o essa somma , que p e n a z 
no fim de u m mez a cifra de reis 
3:7M*oOO a no fim de u m anno , reis 
45:3OO5UUO. 

AcUainos que a B. P mio lia brai/ 
deve prov idenc iar no sent ido de aca-
bar com as suas manobras cm pon tos 
transi tados, para evi tar prejuízos d o 
publ ico. 

M o lhe ser i talvez dllficll fazer 
Isso, sobrc ludo a l l endendo a que íewi-
po tf dinheiro. 

P a g a m e n t o s de v e n c i m e n t o s 

0 sr. dr . secretario d o In ler lor e d 1 
Justiça requis i tou do da Fazenda o 
pagamento d» vencimentos do mez de 
dezembro u l t imo , a q ua le u d i re i to 

professora do ba irro d o SertUo dos 
Itetier. em S. Bernardo, d . l i u l c m a r 
de Caslro. 

P a g a m e i i t e a 

Requis i tados pelo sr. dr . secretario 
do Inter ior e da Jusl iça : 

lie 5:10$, aos direclores do diversos 
grupo- escolares do Interior; de 
a Esp índo la A C.; de 60o$ aos ines-
inos, de 60jí, h Dup ra l A C. 

— V l o ser entregues as seguintes 
quant ias : 

De 11:031*500, ao dr. Gu i l he rme Ál-
varo. de 4:t}078, ao dr. Oc lav io Mar-
condes Machado: de 5oi>, a Henr ique 
G h a u d o n : do 55J5I7, a Targlnlo Ran-
gei de I reilas, dc 9i)|900, ao ba rba re i 
Vareel l lno 1'oppe da S i lva Lopes: de 
5.7.8. a Caetano -Nacaialo, dc 3 C > , a 
Alfonso de Sousa Brito. 

D U A S P O R D I A 

[talhara u m d ia desabr ldamcnto 11 
pai de Ar losto com seu lill io, q u e o 
escutava sem procurar defender-..c o 
ol l ianJo-o a l ten tamenle . 

Perguntou-lhe , depois, o I r m l o : 
— P o r q u e foi que, emquan l o o paa 

ra lhou , n l o soltas te u m a un l c a pa la-
vra, n em buscaste descul|iar-leí 

—Foi—respondeu- lhe Arlosto—por-
que t raba lho ac l ua lmen le n u m a come-
dia , em que entra u m valho q u e ra-
Iba m u l t o com o filho, e, logo que o 
pae ab r i u a borca, lembrei-me de o 
e x a m i n a r com atteuçâo, a l lm de II,e 
n l o perder os modos e p intar , depois , 
ao v ivo, o m e u rabugeuto. Si era ls<o 
o que m e prercupava coino qucr l as lu 
que m e ileleudessnf 

X 
Vivia o abbade de Mollére absorv ido 

nos seus t raba lhos áeerca do sys le . i i » 
de Descartes l l l o t i nha criado, e. por 
n l o ter lenha para se aquecer, Iraha-
l l i » v a na c a m a , com os calçfies por 
c ima da ratieca, e as pernas dos cal-
ções pendentes para a direita e para 
á esquerda . 

1 m a bel la m a n l i l ouve bater 1 porta . 
—1 u i em esta an l i 
- A b r a . . . 
P u x a u m a corda, abrc-sc a por i a e 

entra a l gu r i n . 

— ' . l uew .: í. — pcrgnn ' 0 1 1 e l le , sem 
o l h a r . " ( 

—|j£-«rie d inhe i ro . 
— I7mtie.ro 1 
—S l i e , d inhe i ro . 

—A1i f bem p-rcebo, o senhor é u m 
' a d r l o . 

— O u seja l a d r l o ou n l o »eja, q u e r o 
( i i ahe l ro . 

, — A l i ! quer d i nhe i ro I E u t l o , pro-
cure ah l dentro . 
' Ex t ende o pescoço a apresenta u m a 
das pe rnas dos caiçOe», o l a d r l o pro-
cu ra : 

— M o acho d i nhe i ro . 
— M o . mas esl.t a l i l u m a chave . 
—F.' certo. 
— l l r e - a . 
— C a e s t i e l la . 

— V á á m i n h a .«ecrel lr la e a b r e . 
I) l a d r l o rnatlen a chave lia ; a v e l a . 
— D e i x e Isso, nflo m a desarra i i je os 

papeis. O h I co a a breca, n l o x i v e 1 
Largue , s l o os meus papeis ia lhe di«-
se. > a o u l r a gaveta e que esla o d i-
n h e i r o , 

— E l l-o. 

— l i e m ! Leve e reclie a gave ta . t 

O l a d r l o safa-se. 

— O b ' senhor l a d r l o . feehe a po r t a . 
Com m i l demon los 1 Ora o p s l i » d * 
l a d r l o n l o d e l t a a porta aberta, t e a t e 
d e s e levantar c o a o frl» » o * f a a i 



Pao nosso 
de cada dia 

Daqui a cem annos 

Ou as rspeelatirat de iii/i oplimista, 
t a l ú o t i tulo de IIIII grosso voluino 
q u o acaba du publ icar om lug la lerra 
m r . I Baron Itussell. . , 

Nilo d rucil o impei de prophela 
q u a n d o se vatlclns para u m futuro 
prox ln io , Isto é, at l luglvel den lro ila 
rx ls tenc la <b própr io vale, que assim 
so expõe au r idículo de ver pelos seus 
própr ios olhos ns suas previsões des-
luen l l das pela realidade. 

Quando , porem, se proplietlza para 
t la i iu l a cem onuos, " rlscu ú nu l lo o 
i indo considerar-se como u m sport 
JntelfeclNal agradável e sem respon-
sabi l idade. j 

Assim se explica a mu l t i p l i c i dade 
de oliras que so propõem a desven-
da r os arcanos do porv ir , eu l t e as 
a ia i s sensatas e engenhosos das f l unes 
50 me af igura que merece ser Catalo-
gada a do inc. Itussell. , 

o que distingue m r . R u M e l l dos 
«eus outros collègas e m propbec las cí 
o seu grande op t lm i smo e a sua eróti-
ca no progresso, q ue a seu ver , n u n -
ca iiiterron>(UTá a s u a m a r c h a ar.cele-
raõd . K n.V) C sõ no progresso Ina te-
r ia l que eltc coulia, senão l a m b e m tio 
progresso mora l , m e r c í d a educação 
or ientada u ia ls no sen t i do de desen-
volver o caracler e a energ ia do pen-
samen to d o que a t u l h a r o cereliro de 
nofQcs Indigestas c confusas . 

Ve j amos agora c o m o m r , Itussell 
e n t e nde q u e serão reso lv idos |ielo sé-
c u l o f u t u r o certos p rob l emas da v ida 
p r a t i c a , d e t]ue o a c l u a l nos otTerece 
a i n d a u m a soluç.lo m u l t o Insull lcieii-
tc ; po r exemp lo , o p rob lema d o ves 
t u a r l o . 

A v i d a a l tamente in le l leelual do 
p r o x t m o século luipaciontar-se-á de 
r e r t o « o m tudo q uun l o Itio roube o 
t e m p o eom occupnções dest i tu ídas de 
luteresse, qnaes » s ' d o vestir e despir 
f a t o pura rIVcllos me ramen t e al trart l-
vos . Keste capitulo l ia de produzir-se 
I ndub i t ave lmen te i .ma grande slnipl i-
l losf . lo nos delalhes e a m á x i m a rc-
«luc-ç.lo pratica no n u m e r o dos obje-
ctos quo compõem o vestuár io mas-
c u l i n o ou feminino. 

Os eleiuontos ess-nclaes de u m tra-
j e rac iona l ser io : u m a vest imenta In • 
ter lor c m cou t ado c om a pelle, pa-
i a o asse lo ; ou l r a por c ima para 
o resguardo do t r . o ; e, l inalu iente, 
u n i a capa ou casaco, 

A veste Interior será Indubi tavel-
m e n t e feila de a l g u m produeto analo-
g o a esses papeis do seda flexíveis e 
ma l l eave l s que o J a p l o está agora fa-
b r i c ando , de maue l r a a poder ser des-
t r u í d o u m a vez t irado do corpo . Nito 
ü de resto desejável q ue u n i a profis-
são 1,1 o Insalubre e degradante como 
a de lavadeira sobreviva n u m a civili-
z a ç ão realmente a i leautada . 

ü trajo mascu l ino e f em in i no será 
p ra t i camente Idêntico, excep tona par-
ie externa ; mas a l ú as dilTcrenças 
s e r i o importantes. 

Rea l i zando (como de facto tea l i za 
feiuos) a tendencia dos sexos para 
ic t o rnarem m e i o s divergentes nas 
l u a s características n a t u r aese moraes, 
p rocu ra remos lus l lnc t ivameutc mau-
ler entre elles Iodos os contrastes pos-
s íve is . 

SI a r oupa Interior da mu l he r nlio 
i l i l fer ir m u i i o da do h omem , os nos-
sos descendentes feni in lnos adoplur. lo, 
sem d u v i d a , um trajo s iu i i ihaute ao 
d a I tosnl lnda, de Shakespcare—tún ica 
e cam i sa ato ao joe lho, com poiaiuas 
fe i las de a lgum tecido elástico. 

A t ranqu i l l ldade com que m r . Itus-
sel l leglfcra no dom í n i o das modas le-
l u l n l u n s O surprehenden le . Como si o 
u evo l u ç ão dessas moda s se guiasse 
p o r considerações de cou i i nod i dadc 011 
do lógica I 

Passemos agora ao cap i l u l o locomo-
cSo . Prophet lza m r . Itussell q ue os 
transportes nas Cidades so elTeclua-
r. lo por me lo de c a d i n h o s ro lantes . 

Nas pequenas c idades e pura os 
t ranspor tes outro c idades v iz inhas ha-
verá au tomóve is baseados n o pr inc ip io 
das ba lanças automát icas . O via jante 
que qu lzer servir-se de Uni del l "s in-
t roduz i r á n u m a fenda ad-hoc a moeda 
rorrespoudonte ao a l ugue l do vel i icolo 
j a i a a distancia quo so propõe a per-
io r rer e põr-se-á a c am inho . 

Isto suhenteudo quo daqu i a u .n se-
r u l o toda a g n t e saberá gu la r auto-
ntovels, o que n l o i' n a J a tavcros iml l . 
Hasta considerar pur u m momen t o o 
;|ue faria u m homem de 1800 transpor-
lado a u m a rua do mode rno Londres. 
Nunca seria capaz de a atravessar do 
b m passeio ao ou t ro . 

Daqu i a cem aunos haverá n n . l b 
ir a is vagar do quo hoje. A l lmpez i 
far-se-á por meio de mach inas aspira-
dores Evacuam rteaners) e oulros ap-
pare lhos correspondentes a dHTerentes 
serviços domésticos terllo resolvido o 
p r ob l ema d a domesl tc ldade . 

Onde m e parece que m r . Itussell 
t ranspõe as fronteiras da phau las ia o 
l ia propher ia seguinte : 

M o será coisa que exceda a3 posses 
d o s ml l l i cnar ios de cu i ao (quando 
m e s m o so estabeleça, como deve esla-
bclee.er-se, u m l imite pa r a a rtqnezti 
i n d i v i d u a l ) o terem theatros em suas 
casas. Mas as -massas con t i nua r ão a 
f reqüen tar theatros exac tamente como 
agora . Ui i lca neule e m vez de vere.-n 
l á u m a companh i a de ado res c de ac-
trizes, ma i s ou menos medíocres, oc-
cu pados l ia tarefa degradante de re-
pet i r Iodas as noites as mesmas pala-
vras , os mesmos gestos, os mesmos 
actos, assistirão ao espectaculo de tuna 
c o m p a n h i a « impos ta exc lus ivamente 
de celebridades, representando na per-
íelç.lo e tantas vezes quau l a s se queira 
s em a meno r fadiga para os artistas. 

C o m o se el ícctuará tal mi lagre ( 
Mu l l o s implesmente . I im Urneslocoplo 
aperfoh-oado reproduz i rá por fúrma a 
p r odu z i r a llius.lo comple ta o movi-
m e n t o d a s e n a ass im como o sceua-
r io , ao passo que nSo menos perfeitos 
appa re i hos pi ionograpli icos reproduzt-
r á o ss vozes dos art istas o a mus ica 
d a orchestra. 

r s l a m o s hah l luados á que ixa por 
p a r t e dos adores do que no passo quo 
os pintores, os músicos , os e.-c l iplo-
res, os auetores d ramá t i cos se crearu 
u m a fama t.lo Imperecedora com os 
p rodue tos da sua ar le , os artistas 
ibeatraes , n ina vez ret irados da sceua, 
si lo promplan .en le esquecidos por un i 
p ub l i c o Ingrato . 

Oraças a i- progressos da phonogra-
p h i a , a nr le do aetor como a do can-
tor , pe rdu ra r á egna lme i i l e através dos 
empos . 

Mui to ma i s propheclss encerra o li-
v r o do m r . Itussell, en l re ou l r as sobre 
o soc ia l ismo, eai c u j o l u tu ro nilo c r ' , 
p r e vendo u m a rearção 110 sent ido da 
l i be rdade c do Inv ldua l i s ino , 

Bescnlia dos joraae? 

Á 3 f s l l u a í o h o n n W 

—M, • O o r r r l o P a n l i s t a n o - — A \ - m do 

Jnriml da F.«ropn, do A. d 'A t f l , Iraz 
u m not ic iár io de segunda-fe ira . 

• O E s t a d o de S . P . i n l o - — 

dói, artigo de A. Cartas d<> Itio, de 
F igaro . f.hronira, de Va l dom i ro Sil-
ve i ra , c not ic iár io . 

«Tanfnll»»—Na í.i ninrnata, sob o 
titulo II V a Urano e li /'ulonta, diz: 

«Está d a ndo os .--eus resultados a 
encvc l íc . i d o papa Cio X aconse lhando 
« o s p i l aeos a li lef ldade a o governo 
• o u s t i t u l d o . O orceti sno d eVa r so r i a , 
• e m d u v i d a , o conselheiro da desgra-
ç a d a e fmpol l t ica e: :ryel ;e«. j á rece-
b e u I n l imacüo p i r a retirar-se á v ida 
p r i v a d a e de red-r o ' e u logar a ou-
t r o que seja m r n o i reacrlor.ar lo e roals 
p a t r i o t a , e n m sch l sma se a n n u n c i a r á 
se o Va t i cano Insist ir em querer acon-
ge l h a r submlss.to a l y r a r u r a ezar isna.» 

T r a z u m » r o r r e ^ o n d " n c : a partieu-
| U de Itrescia sobre a .-lii-ohiç.lo de 
( t o v a o n e í l i . As ou t r a s seeções. 

Ho Paulo» — Pa!er,trai mfVrat, 
Car los de Vasconcel los . A se-

mana eronnmira e financeira. Chio-
nica mundial. Noticiai. 

« O Y p i r a n g a . — N a o foi pub l i cado . 

• Diário Popular-— Carln*. purllt-
tjKc.at, uuliciarioe Vitima Iwra. 

»A Platte—Publica as Knlas /io-
lilinis, de P iaus , bom no t i c i á r i o e le-
legraminas . 

• L n T r i b u n a I t a l l a u a i — 1'ubl lca 
esle t e l c g r a m m a : 

1*au1111, l õ — A Jard les b a a v u t o l u o -
go lerl u n a soleune c e r imon i a com-
n iemora t l va d l l .eono i l ambe l t a , a l i a 
qua lo l i a nuo assistlto I m l n l j l r ! l i t len-
iie. Dub le i e '1'liomsoQ. 

ICIIenne, m lu ts t ro de l ia fitierra, l ia 
col lo 1'occasloue per p r onuu z l a r e ut i 
d lscorso cou t ro t i i u t lmt l l tn r l smo. 

Kgl i h a r i j o r d a t o cho gll ocehl d l 
G a m b e l t a e r a no sempre r ivol l i a l l eser-
cl to . c.lie faceva u n corpo solo coita 
Ufczlone, rendendos l u n a garauz la Jsl 
c u r a con t ro I perlcol l esterul e g l ' l u-
tr ig l i l i n t e r n l . * 

I l a sogg lun to cho In 1'raneia l ' a u l l 
m i l i t a r i smo sará sempre sostenufo da 
u t r i n l l m a m lnorauza . 

La s t ampa commen ta le parole d l 
L t lenne , a l l r l buendo «d esse grande 
Uupor tanza , d a U ia s i luaz lone po l í-
t ica a t t u a l e . ' 

• A v a c t i !• -Pub l i c a , em pr ime i ro 
logar, a a d a da assembléa da .Socie-
dade Avanll I, real izada sahhado pas-
sado. Vna wstione di ininci/iio, artigo 
de Angél ica llalabanull ' . As suas secções 
Tra i t auora lor i , Ca r t u l i n i c Lcltrrf, 
i ra i yiomati e Crmiuca. 

• I I S e c o l o — Na secello Spigolando, 
ha u :n Interessante art igo sobre a ori-
gem d o a m o r materno, lii escreve, 
em portuguez , sobre a d ip lomac ia bra-
sileira. Pub l i ca esto lelegraini i ia sobro 
a couferencla de Algeciras : 

«Tele^rafano da Uerl lno, 11 : 
La s tampa dl quc i t a capi la lc 0 qua-

si a i r uDan im lU i concorde nel credere 
che i rappresei i tau i l del ia Ge rmau i a 
a l ia coDtereiiza In Algeciras. n on pro-
vocherat iuo dlssldl od I nc l d f u l l g rav l . 
ICSSI, a l contrar io , avrebbero 1'lncarl-
co d i adoprars l in senso conel l lat lvo, 
d l ch t a r auuo peró u l l lc la lmei i ls , a uo-
m o dei governo da essi rappresenla lo , 
cho Ia ( i e rmau la noa misconosce al-
fatto tl d l r l t to del ia Franc ln , r lguar-
do a l i a l iscallzzazlono d i conl lne s u l 
terr i tór io marocchluo , m a c e n o n 
tol lorebbe una flscallzzazione fraucese 
n e i r i n t c r n o dei Marocco, a mene cho 
quesla sla stata concessa dal Alaroco 
slesso II qua le , lu questo caso. rlco-
noscerá pure t ia ugua le d i r i t lo « l ie 
a l tro naz lou l . • 

. O C o m m o r o l o rt» S i l o P a u l o » — 
Echos da Eurufia. llazelillin. Saúde 
publica, artigo de X. Ilesmha dosjor-
nars. minlms ofiiniíies, do Antônio 
Oliveira. Imprensa iln Itio. Ihi nurle d? 
Forlwjal, de Fernandes i l a »pa r l nho . 
Prlo nosso Estado. Tclegrammas. Atra-
vis de S. Paulo. 

Tlieaírcs, etc. 
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A Companh i a Luc inda-Chr ls l ia i io le-
vou honte iu à sceua a peça—.1 foi-
ijurti.ra. A casa foi bastante regu lar . 

—Para hoje — A sociedade onde a 
gente se n(jorrec\ 

t : « X ? i K ! t V A T « i U f ) D U A -

A I V T i f i í K H U s i l C A L 

nep r odu z lmos aba ixo u i n trecho do 

u l t i m o folhet im semana l de Ar l l i u r 

Azevedo, pub l i c ado u'A Xoticia sobre 

o Couserva lor lo Dramat lco o Musical, 

que so pretende f unda r nesla capital : 

A mun i c i p a l i d a de da capital ar l is-
tlca decretou, ha dias, a creaçíto de 
u m Conservatór ia Dramat lco e* .Musi-
cal. \ enceu a hk la pela qua l ( iomes 
Cardlrn se bateu caiu luul . i cous tau-
cía e denodo . Env i o os meus para-
béns ao i l lus lre collega. 

Na longa e ampauha que teuiio sus-
tentado c m prol do Theatro brasi le iro 
j áma i s fiz que-,tlo de u m Conservató-
rio, porque , francamente, n áo creio 
no ens ino ofticlal da arte de represen-
tar. Tenho que esta, com todo os seus 
accessorlos, n5o s-j upprende , o aclor 
nasce ac lor , e é no palco que estuda 
o seu papel gesto por gesto. In f lexão 
por t n i ex i t o . 1'rederlcl» Lemaitrn , o 
p r ime i ro actor írancez, do século pas-
sado, lol recusado pelo j u r v do ad-
m i s s l o do Conservatório, Teve npo-
nas u m voto : o de Tal ina. Portanto, 
esse n l o apprendeu e fot o pr imeiro . 

Todav ia , n&o creio tan i t iem que o 
Conservator lo p re jud ique o talento de 
quem o tenha, e como ií preferível 
pio o artista por u m lado possua cer-
tos conhec imentos e por ou l r o possa 
Invocar em seu favor u m d i p l oma of-
flclal, convenho lia u t i l idade do Con-
servatór io. 0 melhor serviço que po-
deria prestar enlre nós u m estabeleci-
mento desse genero, ou mesmo u m 
s imples curso de dec lamaçáo theatral 
am i exo ao Inst i tuto Nacional de Musi-
ca , seria fazer com que o tl iratro dei-
xasse de ser o refugio de quau t oaua l-
phahe lo exper imentou diversas pro-
fissões sem acertar em n e n h u m a . 

t iotucs Cardl in tem, como eu, co-
nhec ido Insinues artistas que n u n c a 
requen ta ram Conservator lo i , e a l g u n s 

creio que nem mesmo a escola pr ima-
ria. An tou io Pedro, o grande ac lor 
por tuguez , nl lo seria, talvez, o art ista 
quo foi, si o houvessem escravlsad > a 
tneorlas dldaetlcas. E quantos exem-
plos t i r emos nós, desde J o i o Joüo 
Caetano a l i Gu i l he rme do Agu iar I 
Aque l ie , no fim da sua gloriosa car-
reira de art is ta sem mestres, qu l z 
fazer-se professor, e enfelxou n u m 
folheto r id ícu lo a lgumas «llcções de ar-
te d r ama l i c a » , as quaes da r i am , na 
pratica, uTio artistas, co no elle, m a s 
bonlfratcs dn carno c oss i , como tan-
tos que conhecemos. 

Nito ! o I nd iv íduo que n l o n a e i 
pa ra theatro pôde f reqüentar -p. n-
tos Conservatór ios qulzer: n l o ser.i 
n u n c a u m ar l ls la ; e o que receb-u 
esse d o m no berço, d ispensa mestres, 
porque a natureza ihe ens inou o lhe 
ens ina lu to. 

Q u a n d o se di:; de u m art is ta :—Tem 
talento, mas n á o t »m escola—, diz se 
un . a asneira: a plirass deve sr-r esta: 
— T e m talento, m a s n l o ar t is ta .—SI 
l iem q u e ha ja , na tu ra lmen te , u m mo-
do de representar i (ragedta e ou t ro 
a comed ia , a arle d r ama l i c a nllo e i-
t.1, c o m o a p in tura e a mus ica , nds-
trlctâ a divisões o Subdivisões de es-
colas. Desde que o art ista d ramat i co 
tenha a dlcçíto, a Inl lexSo, o gesto, a 
mob i l i dade phys lonomlca , o mov i-
men to ambu la t ó r i o , e, sobretudo, a 
na t u ra l i d ade , nada lhe fal ia: todo o 
sen t raba lho é complementar , e deve 
Consistir em copiar a Vida o ma i s fiel-
mente possível, id"ntilir8iido-SR pliy-
slca o mora lmen te com o personagem 
que Interpreta. 

O mov imen t o de sceua, a proprie-
dade d o geslo nesta ou naque l l a pas-
sagem, a in f lexão a dequada a c.t rta 
pbrase, a p ronunc i a de u m a pa lavra 
que ol íereça duv idas , süo questões que 
se d ISCO tem e se resolvem 110 palco 
entre o art ista , o ensalador e o au-
elor sl es l i presente, embora o pu-
blico (falo do nosso) n l o d i v i d a as 
responsabi l idades. I. ' o cnsaíador o 
p r i nc i pa l responsável por tudo quan to 
se d i z e se faz em sccna aberta. O seu 
dever 6 advert i r o propr lo auetor ou 
t raduetor de a l g u m er ro que esca-
passe. 

S. Pau l o , q ue r s l l , como o R i o de 
Janeiro, cons t ru indo u m theatro mo-
n u m e n t a l , deve fazer, a menos que 
reserve o m o n u m e n t o para serviço es-
c lus lvo d a ar le ex lrangetra , o que , 
apesar das m i n h a s suppi icas n S o q u i z 
fazer o I t io de J i ne l ro : sprovel te a 
.Mestra que aute-hontern para lá par-
t iu: L u c l n d a S imões Incumba-se de 
organ i za r , d isc ip l inar e d i r ig i r u m a 
c o m p a n h i a q ue n l o pesar1 ext raord i-
n a r i a m e n t e sobre o« cofres mnnlc lpaes , 
po rque o pub l i co patçsrá. E depois, S. 
P a u l o q ue empreste generosamente 
e«sa c o m p a n h i a ao R i o de Janeiro , 
q u a n d o este qti lzer i n a u j u r a r o Thea-
tro Mun ic ipa l . » 

A M M CBBOS 

(Continuarão) 
Tassaao u m grande lu lerva l lo , o ho-

m e m r.oinprel iendeu que estava per-
to d a o r l a Inferior das neves. Abaixo 
del le, 110 fundo d o que o luar delsa 
V» perceber como encoula pral lcsvol , 
l o b r l gou elle a gleba escura Jnacada 
de pedras . Tralou de se pòr em pé, 
embo r a lhe doessem todas as juntas e 
todos o membros , foi a b r i n do a custa 
o c a m i n h o por entro os mouticulos 
de neve quo o cerravam, abi que se 
«cl iou em c ima da terra. Ab i se dei-
xou cnl i ir á beira de u m rochedo, be-
beu u m a lifla go lada do frasco que ti-
nha 11a alglbelra do forro, e pegou 
In imei l iata ineute no somno . . . 

IVsper taram-i fo g o r g è l o s de passa-
rada , no arvoredo que se divisava lá 
mu l t o em ba lso . 

Sentou-se e percebeu que eslsvs so-
bre u m a pequena emluenc la , 00 sopé 
de u m enorme despenhadeiro , que li-
nha apenas u m ligeiro drc l iv lo na 
quebrada , por onde elle l i n h a resva-
lado, ma i s o seu lardo de ue»e. l'.m 
frente delle ergula-se p a r a o ceo ou-
tra m u r a l h a dc rocha. (I desli ladeiro 
entre e-les precipícios corr ia na d l-
recçáo lesto-uij.lo o estava banhado 
pela luz da niauhlt , a qua l para as 
bandas do cesto I l l um luava os dcslroe 
ços do monte desabado que cerravam 
o desli ladeiro. Aba ixo delle, parecia 
h a i c r u m despenhadeiro egualmente 
escapado, mas por detrás da neve 
que ench ia 11 quebrada acbouc l l e u m a 
etpecie dc fer.aa donde escorria a:^ua, 
e ao longo da qua l u m homem des-
esperado poderia aventurar-se a des-
cer. Foi-lhe isso mais fácil do que a 
pr inc ip io lhe parecera, e chegou afi-
liai a ou t ro mont l cu lo desolado, dalil, 
enga t inhando com pouca dll í lci i idade, 

u m a ladeira com «rvores. Tratou 
de se orientar. Vollou-so para o lado 
super ior do desli ladeiro, por lhe pa-
recer que elle ab r i a s j b re prados vi-
çosos, por meio dos quaes elle agora 
av istava d l s t l ndamen te u m j r u p j <de 
casebres de pedra, de coul lguruçâo lõ-
i a do vulgar . I 'ur vezes, para «e ade-
an l a r , era obr igado a trepar ao longo 
da mu r a l h a . Passado u m tempo, o sol 
or iental deixou de enfiar pelo deslila-
deiro fõra, desvaneceu-se o tr inar da 
passarada. o ar arre eceu, o elle viu-
se mergu l hado na sombra . Mas por 
Isso mes i.o ma is avu l t ava a luz do 
vallo d istante com a sua casaria. O 
h o m e m chegou finalmente ao la lude, 

ne tou entre as rochas—como ol sci-
vador que e r a—um leto desconhecido 
que pa r r r i a a longar para fora das 
lendas gadanl ios do u m verde Inten-
so. A p a n h o u u m a s folhas,roeu-ll io; os 
lalos, e .souberam-lhe menos mal . 

Por volla do meio-dia é qne elle se 
achou por fim tora da garganta do 
desl i ladeiro, em pleno descampado ba-
t ido de sol. Estava esful íado c entor-
pecido; sentou-se á sembra do um ro-
chedo; encheu o s»u irasco com a^ua 
de u m a fonle, regalou-se a bebei-» c 
para a l l l licou a l gum tempo a des-
cauçar , antes de se d i r ig i r as casas. 

T i n h a n u in aspeclo cx i rau l io , as ca-
sas, e tudo o valie, q uau t > mais o 
observava, ma is ex t raord iná r io e exo-
tico se lhe deparava . 

A ma i o r parte delle es lava coberto 
de verdura , salpicada de u : n grande 
n u m e r o de bonitas flores. Irrigado 
com mellct i loso cu idado , e com indí-
cios claros dc u m a colheita sysleinall-
ca e gradua l . I todeiava I ndo ' o valie 
u m a mu r a l h a a l t í s s ima , e u m a espé-
cie de canal a nnu l a r , donde provinha 
a a g u a que ia regar as plantas. Nas 
encostas nals aitas, viam-se manadas 
do lliaiua-s a apascentar-se na herva-
gnm escassa. Aqu i e a l ém , j un to ao 
m u r o de l imite, ergn lam-se uns te-
ll ielros, que apparpn temen le serviam 
de apriscos ou eslreliarias para os lha 
inas. Os canaletes de I r r igação con-
verg iam Iodos para 11:11 c n n a í grande, 
que atravessava o centro dn valie, 
ma rgeauo de u m m u r a a af iura do 
peito. 

'l u d o ofierecia u m a s ingu la r appa-
reuc la , por extremo rea lçada pelo 
grande numero de carreiros calceta-
dos de pedras brancas e pretas, todos 
elles 10111 u m a especio de passeios es-
Ireilos. os quaes se c r u z a v am or.Jena-
dame i i i e em tod.is as direcções. a s 
casas da a ldeia central em ' nada se 
parec iam com a agg lomeraçáo casual 
e a t rouxe-mouxe , uo>Jlogarejos ser-
ranos que o homem r n l ier la . b n í lel 
ravam-se sem Interval o nas duas l e i 
ras de u m a rua central ,de u m as»elo 
pasmoso. Num ou ou t ro ponto , abria-
se nas Irontarlas u m a porta , mas n e m 
u m a jaue l i a s iquer se rasgava nas pa-
redes. E ram tL,das p inb i lgadns em re-
ta lhas mu i t o Irregulares, cobertas co-
m o e ram de u m a espécie de rele>co, 
u m a s vezes pardo , outras acastauha-
do , ou l r as a :nda c j r de ardosia 011 
de a m a r e ü o turrado, l i fui a v.-la des-
seex l raord luar io reboco que Ir-nixo de 
repente ao pensamento d o explorador 
a Idea da cegueira. 

— «O hoineuzln l io que fez Isto, pen-
sou elle, por força que era cégo co-
m o u m a toupeira .» 

Desceu u m a ladeira , e achou-se 
perto do m u r o e do cana l que corria 
em d - r r c l o r do val ie, p r ó x i m o do s i -
l io em qne esse canal despejava por 
u m a casra la cst reita o seu excesso do 
agua . 

(Continua) 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l (lo C o m m a v c i o » — V a ','.1-

zetltha publ ica esles art igos : Viariio 
f?rrea fia tíoliria e suas huaçCies in-
lernariimars, do dr. Pedro Luiz Soa-
res do Sousa ; Vida prussiana, cor-
respondene a de Berl im para a /-. /<*-
pendenre Uetge ; Variai e ntrisla </- s 
Estadoi. 

Dos le lcgrammas : 

• PAUIS, 14—O correspondente do 
l-yho de lJaris em lieriim annunela 
que o projecto de conc i l i a- Io que s"rá 
apresentado pe'os delegadas da Ai'e-
inan i ia na Confereneia do Algeciras 
consiste cm confiar á Franca a orga-
n i zação e o comrnando supremo da 
pol ic ia da i ron te i r i terrestre e á lles-
panha iguaes a l l r ibu lções nas frontei-
ras m a r í t i m a s . 

O s u l t l i será senhor de confiar, ou 
nllo, a u m a potência o e u r a r í o de as-
segurar a o rdem l io In ter ior do paiz , 
mas , 110 pr imeiro caso, a i-'rança po-
derá re iv ind icar o seu dire i to á pre-
ferencia na I ncumbênc i a d a q u e . U mis-
são. 

r TEBSní Rno, 11—Dizem de Tclier-
nkyjff que utn I nd lv l duu dese u ih"c ido 
arremessou con l ra a car ruagem do 
governador fia c idade u m a bomba ile 
dyuam l t e , n a occasiao e:n que aquel la 
au^torldade so d i r ig ia par. i o palá-
c io . 

O es tado do governador , a l l lng ido 
nor a l guns cstll l iaços do pr jectll, é 
bas l u u l e grave. 

ih i .xos-.mrf5, 14 — O Incidente d o 
«E t lo re F teramoica» , a que me referi 
em m e n s te legranunas de l ionlem, se-
rá resolvido por u m a iiftta do dc. Ito-
dr iguez l .arreta , m in i s t ro das Relações 
Exteriores, á le^ae.io I ta l i ana , pedin-
do expl icações sobre o facto. 

Esse pedido será Ims ied i a l amen te 
sat isfeito pela legacüo. 

O c o m m a n d a n t e d o «Fi»rnmosca» 
declarou aos ireporters» dos jornaes qne 
com o seu acto n l o teve absolutamen-
te em m i ra otfender as a udo r i d ade s 
argent inas ; o que procurou foi aux i-
l iar o comrnando do «Reg ina Marghe-
r i ta» na difl icil s l luaçSo em que e l le 
se achava . Quan t o ao faeto do contra-
bando , disse o c o m m n n d a n t e do «Fle-
ramosca» ser cousa sab ida que essa 
c r im i nosa I ndus t r i a v exercida ma i s 
oa menos por todos os mar inheiro 3 
mercan te» . 

F c r a m del idos ma i s 14 homens d a 
t r i p a l a ç l o d » • I teg ina Margher l la» , 
que t o m a r a m parte no desacato ás au-
ctorídades argent inas . O nav io esteve 
preso a pr incip io , m a s a pol icia iá ie-
l a x o u essa o rdem de Drisáo. 

• Pala»—Abre com Seimina Potllicp. 
O lia. Noticias e t e l eg rammus . 

• O a s s t a d s No t i c i as-—Refere-se á 
folia de n ume ro de arc lon is las psra 
cons l l t u i r a ossembliia do Danço d a 
Repub l i ca , e de m e m b r o s para Itmc-
clonar a j u n t a de rev Is Jo do a l i sU-
inenlo elel loral . l )á u m a ex leusa des-
rr lpç . lo das i nundações em Gainpos 
e Juiz de Fora. Cllcliès, a part ida d o 
senador Benedlclo Leite. As seeções' 
diár ia . 

• J o r n a l d o I J r . i M l i — S e m a n a po-
lííicii, de Mareio. JV/r iU lusitanas, 
chrouicn de Joaqu im Rotellio. A rok-
dui-la da rondu tUo. Cliarne do Raul, 
ao serviço de boniles. Cbron l ra de J0S0 
1'hoca. Noticiário e te legraminas. 

• C o r r o i o d a M a i i U S ' — A r l l g o de 
Gll Vldal, 11 sr. Ihi1/ llarbasa e a im-
prensa da tialiia. Ctironii a porlwjuc-
: a c as seeções l iabi luaes. 

Ciironica social 
ANNIVFRSAB IOS 

Fazem aunos ho je : 

A exn ia . sra, d . Adr i ana Moreira d e 
Toledo, veneranda i n l e do sr. co-
ronel l l ras l l lo l iamos de l oledo e SU-
va, d l rec lor da secretaria da i ; .unara 
dos Deputados e do sr, Jouas l iamos, 
nfsso companhe i ro de trabalho. 

— A senl lor i la l .eouor T lh l r i ç i , gen-
tl l lsslma llllia do sr. dr . Jorge Tib lr l-
çà, presidente do Estado. 

A setilioritu Auna Ju l ie la Porlo, fi-
lha do capitalista sr. An tou io Yaz 
porlo. 

H O S P E D E S E V IA JANTES 

Acha se nesta capital o dr . Rod r i -
gues A l ve í Filho, HK-secrelari» do sr . 
presidente da Republ ica e c and i da t o 
a depu tado tederal pelo i ' dlslciçto 
deste Estado . 

-Par t i u l ionlem, S tarde, para ' o 
Itio o dr. Carlos Olynt l io llra^a, a f lm 
de assumi r o cargo de secretario d o 
sr, presidente da Republ ica . 

-Chegou l ionlem a esta capi ta l , c om 
sua exu i » . laini l la, o sr. Moreira da 
Silva, ex-depulado ao Congresso (Te-
deral . 

S. exs . foi recebido nx E i l a ç l o d » 
Norle p' ir u m a comniissfto do eslafe-
tas do Telegrapho Nacional , que lhe 
offertou 11111 lie.Io banquei do flôres 
naluraes. 

f a l l e c i m e n t o s 

Fallecerain : 

l i on lem , ás 3 horas da tarde, f a l e-
ceu nesta capital o r evdmo . padre A n 
tonto J oaqu im de Andrade , que, por 
mui tos aunos , lol v igár io col lado de 
Sorocaba. 

O finado tinha 80 aunos de edade e 
de ixou testamento. 

O enterro salilrá boje, ás - horas 
da tarde, da egreja matr i z de San ta 
Cecília para o cem i teno da Urdem S* 
do Carmo . 

Nesla capitai , o sr. Joüo da Mal la , 
telegra,»hls|a da Sorocabana. 

O enterro reailzou-se l ion lem, ás 4 
horas, sahlndo o lerclro da r u a 

Anha la , 11. 74. 

—E:n Moreira César, o sr. Au l on l o 
Ferreira Mendes. 

—No Amparo , o sr . Car io Nlzolll . 
— E m Jund lahv , o sr. J o i o Tclxoijra 

da S i lva . 

— E m l l lbe l r loz lnho , o sr. Jos í Her-
nardo Soares. 

—No Itio. o sr. Jo .é Sevcrino de 
Araú jo , Ir n l o <11 sr. T o l e l m o de Araú-
jo; o p h annace itico Tl ieupkl lo (ltto(ii 
de Campos Cabral , d . Piac.iillna Mar ia 
da Coucelç.lo, na tura l do Estado de 
S. Pau ' 0 . ; 

ü L E G i 
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8.\0 PAULO» ^È 

I N T E R I O R 

UTan i feu taç^o 

SANTOS , 15—Realizou-se, sabbado, 

a mani íes lar . lo ao sr. tenente-coronel 

Azevedo So<lr>*, p r omov i d a pelos oill-

claes da guarda-naclonal . 

A's 8 horas e ine:a da uol le, par l l-

rani da .sede do Centro em bonde (is^ 

prelal em demanda d a resldeucia do 

sr. Sodri1 , á praia de Jomí Menino. -' 

O tenente-coronel Sodré oITerecéu 

aos seus amigos u n i a lauta mesa de 

doces, sendo s. s. .saudado ao «eliam-

pague» pelo tenente-coronel Monteuc-

gro, segu udo-se-lhe outros. Com|aite-

ceram cs seguintes oll lclaes : 

Coronéis Proosl de Sousa e Iguate-

m y Martins; teuentes-coronels Monte-

ne,;ro Mout luho, 1'lulo Nuvaei . ma jo-

res Fi lguelras, II. I'ai\a, C luc innato , 

[sollno Carvalho; cap i t l es Argeo Sil-

veira, A i b a a o Camargo , S. Harbosa, 

Osv .a ldo Cochrane, R au l Dantas, A . 

Carva lho e Luiz l l o rnea i ix . 

A s s a s s i n a t o 

SANTOS , r j—Ho je , ás i 1|2 hora» 

da tarde, em frente a o antigo Café 

Carioca, Juvena l A n i m e s , e-i pre ado 

no Club de \orembro, depds de 
forle discussáo com Au lo i no Medlua 

Pelegrino, vi l irou-lhe u m a facada 110 

b io rax c p u l m l o direito, occasionaudo-

Ihc lorle tieii iorrhagla. 

O otYend.do 101 reeolhldo, e:n esla-

do grave, á San la Casa. 

O oifeusor foi pi so. sendo lavrado 

p-la aur ln r ldado o competente a i i U 

de l l ag ian le . 

T r i b u n a l a r l . i i r a l b r a a i l c l r o - p a -
r u a n o 

R IO , ÍS—Sob a presidência do 3r. 

núnc io aposbil lco, o Tr lbnun l Arb i t ra i 

l lrasi leiro-' ' iTuano leu . i íu-sc em s«s-

s.lo preparatór ia , l ' i l|t horas i la 

m a n h a , n n !So dasnuc ienc l as d o Mi-

nistér io das Rclaçõ-s Exteriores. 

Compareceram o a r b u r o peruano , 

sr. I .urrahure , e o brasi leira, sr. Gas-

t.lo da Cunha . 

F icou resolvida a pub l i cação d.- e i l f t 

lacs ma r c ando o prazo de se.s inezes 

para serem enviadas reclamações. 

P , - i n c i p i o de en-7casnn .ms r . t o 

R IO , !!>—O sr. Amér ico V i i l a ra . e 

fami l i a , residentes na estação de Ma-

dure ;™, depois de t " rem jantado u m 

peixe, sentiram-se Inro inmodados ' . 

C h a m a d o o medico , declarou este 

tralar-.se de u m pr inc ip io de envene-

namen to cu^acausaat t r ibu lu ao peixe. 

A i m a t l n i e » 

RIO, 15—A maíinée que o sr. Ca-
nicl lo Lampre i a olfereceu á ol l iclal l-

dade d a canhoneira Patria t e rm inou 

ás 5 e me ia horas. Esteve mu i t o b r i -

lhante c conrorr lds , nolando-se a pre. 

sença dos d ip lomatas e da fami l ia d o 

sr. Rodr igues A ) , c s . 

Houve danças por u l t ima . 

V i s i t a 

R I O , i õ—V l s l l a r am o sr. Rodr ig&ej 

Alves o sr. Camel lo Lampre i a e o com-

m a n d s n t e da Pnh ta. 

O b r a s d o p o r t o d o 

B i o G r a n d e d o S u l 

R I O , 15—0 sr. R a m i r o Rarcellos es-

teve eom o sr. L au r o MUIler. l endo o 

cont rar io que será a-.signado p a r a a 

real ização dss obros do oor lo do Ulo 

Grande d o Sa l , 

. V e n c i m e n t o s d » t a l s f r a p h l s t a s 

I t lO , 13—Uma connnUsao de tele-

graphls las , a c o m p a n h a d a d o d l rec lor 

dos lelegraplios d r . César Campos , pro-

curou o sr. L a u r o Mil l ler, a q u e m 

agrâi leceu a In tervenção e in lavor d o 

sugmet i lo de venc imentos votado n o 

Congresso, 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

RIO, 13—Entraram bojo neste por to 

os seguintes vapores . 

/ Iwni i ioi ir ' , do S a n t o s : \'ictoria, do 

Por lo Alogrc. 

Sah l r am : 

Tombridye, para Santos ; Júpiter, 
para lluenos- Aires. 

X n n n d a f l o o m J a i s ' d e P ó r a 

ItH), 15—As u l t imas noticias rece-

bidas de Juiz do Fú ra n Campos d i -

zem que, com as inundações , desaba 

ram niul las rasas. 

Cerra do t . i ioo pessoas ncham-so 

sem abrigo. O trafego está sendo le i to 

por canoas ; o conimerclo a ug i nen t ou 

o preço dos gêneros a l iment íc ios . 

E s t u d a n t e s a p p r o v a d o s 

RIO, 13—Seguiu n o noc l u ruo p a r a 

essa capitai u m g rupo de es tudau les 

recentemente approvados . 

Na eslaçlo, fora n cord ia lmente sau-

dadas, falando o sanl ls la Mar t ins Fon-

tes. 

A s c h u v a s 

IUO, 13—0 tempo me lhorou ; ás 7 

horas, começou o decrescimento d a s 

aguas. 

A ? e u o l i e n l s a — V i c t i m a s d a 

i n u n d a ç ã o 

R IO . 13—Telegrophnm de Juiz de 

Fora que a enchente con t i nua . 

Mais de G.UJO v lc l lma t d a i n u nda-

( t o c t l l o a lo jadas em edifícios púb l i -

cos. 

Hecela-ss u m a revolta de operár ios 

pelo desespero. 

O governo do Estado concedeu u n i 

aux i l i o de 35 coutos ás v lc l imas . 

' l ambem em aux i l i o das mesmas fo-

r s m organizados bandos preratorios. 

Tem hav ido vár ios i lesabamei i los; o 

c o m m e r c i j está p re jud icado em ci?rca 

de m i l contos; as fabricas est.lo p a-

ralysadas; o Matadouro oslá complela-

nieule I nundado , fa l tando a carne. O s 

trens foram Interrompidos. N.lo se re-

gistrou a inda mor l e a g u m a ; porém o 

1111 mero de cr idus ó considerável . 

A c idade apresenU u m aspeclo de Ve-

neza. 

O f f i c i a e s d a ' P á t r i a . 

I I I I I , IS—Real izou-se, em Pelropol ls , 

a nulince que o sr. Camelo Lam-
preia oITereceu aos ofll laes da canho-

neira Pátria, em agradcclmeutos aos 

obséquios recebidos. 

De manl iü , o c o m m a n d a n t e o vár ios 

Ofliciaes da Palri-a s ub i r am em u m a 

bar a para Petropolls, sendo all l re-

cebidos pelo sr. presidente da l lepi lb Ica. 

E m se;»ulda ;>o recebimento, chegou 

outra barca trazendo os r ouv l da-

dos. 

Compareceram ás feslas, que f o ram 

Impone .les, vár ios d ip lomatas e a l tas 

auc lor dades civis e mi l i tares . 

£ z p e r . < e n c i a a r a d i o g r a p h l c a a 

l l l i ) , l õ — O c ruzador Aipiidabau, ap i is 

a retificação das agu lias. sal i lrá e m 

breve a fazer expenen r l a s rad logra-

phlcas. 

C r u z a d o r , 3 a r r o s o » 

R IO , l ü—Chegou ás II 1|2 da t a rde 

o cruzador llarroso, que regressou de 

Sau la Ca lhar lna . 

A C e n t r a l 

R IO. 13—0 dlrec lor da Cenlra l d r . 

Osorlo de A lme ida , recebeu u m Icle-

Rrainma do sub-dlrertor d a l inha d i-

zendo er percorr ido as l iutias o q u e 

os aterros n l o per in i l lem a passa-

gem dos trens. 

As a utas do Pa r ahv l u na desceram 

SO cen l lmc l r j s . As l n uudaçõ ' S e s t l o 

d . i i i iuu ldo . 

—Na Oeste de Minas o trafego con-

t inua In ter romp ido . 

O sr m i n i s t r o d o C b l l s 

R IO , I "—Fo r ter do part i r para S . 

Paulo , despediu-se do sr. Rodr igues 

Alves o sr. I levla R ique lme , m in i s t ro 

do Chi le. 

B e r v i ç o d a C o n t r a i 

R IO , t i — A m a n h a , ás 8 hora», será 

restabelecido o serviço da Cenlral . 

S a c i j j i d o de A g r i c u l t u r a 

R IO , 11—Reuniu-se em sessão so-

leune, em rommemoraç . l o d o D" a i in l-

ver-ario de sua f undaç l o , a Soc iedade 

N a r o u a ! ue Agr tcu l lura . 

Estiveram piesenies os srs. L a u r o 

Mliller e Tosta 

Fa la ram os srs. Sérgio Araú jo , Oli-

\elia Uello, ogradeceudo ao sr. Mlll-

ier e Tosta os serviços prestados áquel-

ia associação. 

-G-V 

E X T E R I O R 
S , e í b r ç o d s g n a r n i ç ã o 

CON ST AN TINO PI . A, )N—Corre q u e 

a Áustria m a n d o u reforçar a gua rn i -

ç l o lia fronteira enlre a llosula e a 

Servia , rereiando compl icações provo-

cadas pela t íu igar ia , cujos ,omites se-

cretos I ra lam de organizar u m a In-

surreição geral u a Macedoula. 

A Eg^roja o o E s t a d o 

PAR IS , IO—O car i j fa l R lchard , a 

ma ior i a dos arcebispos e bispos orde-

n a r a m aos sacerdotes q u « dec larem 

ao governo que a execuç.f,o da lei se-

para a egreja do seus bens, 11.as q u e 

elles prohlbem a entrada nas egrejas 

aos fiscues e ava l iadores Honr a do s 

pelo governo. 

Acredita-se q n e es<a med i d a «"-arre-

tará d i f i c u l d ades á exeeuç io da lei. 

R e i s d e P o r t n ^ a l 

LISBOA, 13—Suas ma jes tade ! re-

gressaram d i r a ç sda em VHIa Viçosa. 

T o m p o r a l 

L I 3U0A , 15—Forte l ea ipors l Impe-

de 03 nav ios do cn l ror 11a l arra. 

Vinte o dois vapores estao fúra da 

barra . 

D o ' e j ? . a o d a H , a « s i a 

r K l E K S U I R G O , t S—O rroverno se r á 

representado tia conferencia de Alge-

ciras pelo conde Cassiui, ex emba ixa-

dor em Wash ing ton . , 

A r s s p a i t o d a s c o u f s r e n c i a a 

P E T E R S B F R G O , 15-Cons ta que o 

sr. W i t te e o conde LamsdorlT, m i -

nistro do Exter ior , em l l t i r am op in iões 

o p l l m h l a s sobre o resu l lado das ron-

fersnclas. 

Pensam o- dol* es l ad i s l i s qn» a AI-

l emanha se l í m i t i r i a re l a m a r a 

pol i l lca de porta aberta e m Marrocos. 

Os delegados russos l í m o r l e m de 

apo iar as propostas francezas. 

M o r t o s • f e r i d o s 

PT F .RTO-PLATA, 1 5 - N o s ú l t i m o s 

combates dados aos revolu- ouar ios , 

l iouva var os : i ,or los e feridos 

P a n l S s r o m U d s 

PAR IS , 15—O sr . Pau l Derouléds , 

recenlomenle chegado do ex í l io em 

Sebastião, aprosenlsr-se-á c snd l d s l e 

a depu t sdo . 

U n i S o a d u a n e i r a 

B n c x i - L L A S , 13—Comia que o Im-

perador Gu i l he rme projecta u m a u n l l o 

aduane i r a en l re a A l l emanba , Bélgica 

e l l o l l anda , sendo o governo deste ul-

t imo paiz con t ra r io . 

V a s o s f u n d e a d o s s m A l f f e c l r a s 

MAl í l l l l ) , l õ - E s i a o fundeados no 

porto de Algeciras 31 vasos Inglezes, 

3 frsncezes e 4 norte-americanos, 

O e u s r a l M i t r e 

l l bENOS-A IRES , 1 5 - 0 estado d o 

general I l s r l ho lomeu Mitre 6 desespe-

rudor . 

O I l luslre en fermo j á nao conhece 

n l uguem . 

A sua respiração/1 d ld lc l l l lma . 

O c a c o d o < B e g i u a H a r g l i e r l t o 

DOKNOS-A IRRS , J á — L i Kadon, e m 

bem lançado art igo, demonstra que o 

incidente da Iteiiina Margherita n a d a 

lem de c onunu i n com o coso da pun-

ther. 
O q u e houve foi precip i tação, mas 

que e m nada alfecla a soberan ia ar-

gent ina . 

I l e v o l u ç S o d o s c o l o r a d o s 

BUENOS-A IRES , 1 3 - / . a Prensa, e m 

te legramnia de Concon l ia , a nnune l a 

ter-se i n te rnado em Q u a r a h l m o ar-

i namea to dest inado á revo lução tra-

m a d a pelos colorados centra o presi-

dente do Estado Or ienta l . 

A p o s t a s u a B o l s a 

PAR IS , 15—I la numerosas aposlas 

lia Bolsa sobre quem será o cand ida-

to vlctorloso 11a eleição pres idenc ia l . 

Ila u m a de cem m i l francos. 

T r i a m p h o d o l i v r a c x m U o 

L O N D R E S , 13—Os jornaes conserva-

dores, depois de apreciarem o resul-

j a do das eleições, reconhecem a im-

portânc ia da de r roU dos rail lcaes e 

mostram-se satisfeitos com o t r l ump l i o 

def in i t ivo do l ivro cambio . 

H i n l o t r o d o I n t e r i o r 

P A R I S , 13—Sabe o Slanitaril, por 

u m telegramir.a de Mosrovv, que o sr. 

DubanolT será o escolhido pa ra o car-

go do min i s t ro do Interior u a vaga 

^elxada pelo general l í ou rnovo . 

C o m p r a d s a e r o p l a n o 

PARIS, lõ—Diz o Echo de Paris ler 
u m fraucez comprado por u m i n i l h áo 

de francos o aeroplano dos I rmüos 

Wr lgh l . dos Es tados- lu i dos . 

Zason Q a m b s t t a 

PAUIS , 15—Iteafi/.ou-se a cer imon ia 

em honra d ; Léon Gambel ta , a que 

assist iram os srs . Et icnue, m in i s t ro 

da Guerra ; Dublef , das Obras Pub l i cas , 

Thomson , da Marlul ia. 

O sr. E t lenne pronunc iou u m dis-

curso e loqüente no qua l d iz quo aos 

olhos do saudoso esladisla trances que 

lauto se sal ientou como m e m b r o da 

defesa nac iona l , n u m tempo cr i l ico 

para a F rança , o exercito fazia com 

a n a ç l o u m só corpo, para rr.als se-

gura garant ia con l ra 03 perigos exter-

nos c contra as Intrigas Internas. 

Te rm i n ando , observou s. r x a . que 

o an t l-m l l i l a r i smo será em França u m a 

Idéa quo náo õ abraçada s i n l o por lu-

l l ina m i n o r i a e sem valor . 

G e n e r a l M i t r e 

BFENOS-A IHES , 15—Os médicos di-

zem ser per l joso o eslado do general 

Mitre. 

E l ? i ç õ e s d s T u c u m a n 

BUENOS-A IRES , 13—Ila g r ande re-

gosljo popu l a r pelo viclorla das elei 

ções em T u c u i n a n , que destl irona a ol l 

garchla da famí l i a O lmos . 

E n t r o n c a m e n t o f e r r o - v i a r i o 

Bl ENOS-Al I lES , 13—Con t i n uam » 

negociações para o en t roncamento fer-

ro-vlarlo en l re a l lol ivia e a Argen-

t ina . 

O traçado con t i nuará de Polosl a 

Oruro , l iada atfectaudo os compromis-

sos ei, lre a Bol ív ia e o Brasi l , 

T e r r e m o t o * 

MONTEV IDÉO , 15—Telegrammas do 

Salto d izem ter a ugmen l a do os ter-

remotos . 

Parte da popu lação em l g t a ps ra o 

l lrasl l e Argent ina . 

A s e l e i ç õe s 

S A N T I A G O , 1 5 - 0 presidente Rlcs-

co ped i u á C s m a r a o projecto que 

nome ie u m t r i buna l para r ed l l l c a r as 

eleições. 

F r a n ç a • V t n s z n o - a 

PAR IS , 15— l .a Liberte declara quo 

n l o lorain cortadas as relações entre 

a F rança e a Venezuela. 

Diz aque l i e jorna l ser falso o bos lo 

de ter sido cl a m i d o o sr . Ta lgny . 

Op i r . iS .0 d o ' L c T e i n p s » 

PAR IS . 13—Acha l.e Temps ser pre-

m a t u r a a not ic ia do c h a m a m e n t o do 

sr. Ta lgny , e todav ia ,accresceula estar 

elle resolv .do para o pr inc ip io d j pro-

x l ino moz. 

E n t r o h e s p a u h õ o s o m a r i n h e i r o s 
i n g l o R o a 

MADRID , 1 ' i—Em Villa Garc ia , aca-

bam d i dar-se graves desordens entra 

hespe.nhões e seis i c m l n h e l r o í Ingle-

zes. I n te rv indo a força, travou-se nova 

lueta, s a h l n d j feridos dois Inglezes, 

com var ias contusões. 

A s o l e i ySss 

L O N D R E S , 13—Foram clellos 13 II-

berses. 1C unloulstas , 12 nacional is tas 

e nove do par t ido operár io. 

— O sr. B a n u e r m a n n foi elei lo sem 

opposlçáo. 

C o n o í l i o N a c i o n a l 

P E T E R S B F R G O , 15—I 'm rôscr ipto 

do t»ar ord -na a co . ivocâç lo do Con-

cilio Nacional para r egu l amen ta r os 

negócios ceclcsisst lcoi . 

A u d i ê n c i a 

BEHI. I l fc 1 3 — 0 Imperador Gu i lher-

me receb ia c:n aud lcac la o pr ínc ipe 

B i i low. 

P r o í e i t o d a C a p i t a l 

P E T E R S B L R G O , 13—Acaba de se* 

n omeado pre f i lo desla capi ta l o ge-

nera l Vonder l amn i t z . 

O P a r l a m e n t o 

I t n j u , 1 3 — 0 Par l amen to foi convo-

cado psra o d i a 30 do corrente. 

N a C a m a r a 

R D M * . 15—Constam da o rdem do 

d i a as commun lcações d o governo e 

outros projectos j á spresen'ados. 

N e g o c i a ç õ e s c o m M e n e l l c k 

ROMA , 13—E' I n f undada a not ic ia 

pub l i cada pelos jornaes, d i zendo que 

o sr. Mart in i negociará com o nejus Me-

nel lck a Ins l l tu lçao de agencias com-

merciaes n a Abysslnla e o me lhora-

men to do serviço telegraphlco u a L ry . 

B s l s g a d o I t a d i M O 

A L C E C I I I A S , 13—Chegou a esta c i-

dade o segundo delegado I t a l i ano . 

S l o esperados hoje, á l o rde , os dol» 

represenlau les da l l espanha . 

Os delegados do Impér i o d e Marro-

cos chega ram aqu i , a b a r d o do nav io 

do guerra bespanhol Itio de Ia l'latu 
P r l u o i p s s d a B a v i s r a 

L I S B O A , 15—Pelo expresso ds Ma-

d t l d , chegaram a esta ca p i l a i os prín-

cipes da l l av lera . 

Príncipes portugfnszss 

L ISBOA , 15—Via j am Incognl los os 

pr íncipe» por luguezes . S u a s a l l e z as . de 

Vi l la Mar lque , v.lo para Scv l lhn , de-

vendo da l i l regressar a esta capital . 

O s d e l e g a d o s 

A L G E C I R A S , 13—Todos os delega-

dos das po tênc ias v.lo b a l d l a r diver-

sos aposentos ua bolei « R a i n h a Cltrls 

t lns>. 

Este ed i l lc lo eslá m o n t a d o de m a 

nc l ra a olferocer aos hospedes magní-

fico conforto. 

O edif ício é mode r no e é construí-

d o em estylo Ing iez . 

Com excepç. lo dos represenlaules 

Inglezes e ma r roqu i nos , I odos 03 ma i s 

deverão a lo jar se nessa casa. 

Pelo nosso Estado 

t l i róa. 

C a m p i n a s — F e z - s e ouv i r , no Cen-
(ro de Sclenclas, em concerl i i iho, de-
d icado a Imprensa do local, a runlora 
sra Malv lua Pereira. 

Fe., o a compa i i h amen lo a o plano o 
sr. Jorge lvlier, que se conduz i u com 
m u l t a correrç&o. 

A artista cantou—Adio, terra nali-
ra, da Africana, do Meyerbeer; Caiu 
nome, do fíigojetto, de Verdl, e Vlta 
ruce poço fa, do JJai beiro de Sei itha, 
dc Rosstnl . 

O aud i t ó r io . fo i seleclo o app l aud l u 
m u i t o e inerrcJdanirnte a esplendida 
cantora. 

—Reabr i r am-se as au las da escola 
noc turna . u i au lh l a pela «Lo j a Liber-
dade e O r d e m » . 

— O sr. Ado lpho l lempel , chlmlco do 
Ins l i lu lo Agronomico , esteve no jar-
d imz l nho do m o u u m e n l o a Carlos Go-
mes, empregando varias mcd l c amen-

, tos contra a praga dc tns*ctos que 
«Lies os bicos de papagaios al l l exis-
tentes. » " " ' 

—A C a m a r a Milplc ipal d e Camp inas 
foi aue lor l zada a e jeolher o u l r o prédio 
em que deverá f n uc . l o na r o segundo 
g rupo escolar daque l l a c idade , visto 
e-l»r em m á u estado o edifício em 
que o m e s m o se acha ac lua lme i i to Ins-
tal lado. 

— O chefe da estação da Companh i a 
Paul is ta commut i l cou á pol ic ia que o 
trem p s, de Descalvado, que cqu i 
chega as S,4n da tarde, apanhou u m 
h o m e m desconhecido, 41a a l l u r a do L I . 
lomelro enlre T.itú c l l a l pú . 

O sr. delegado, em companh i a do 
medico d a policia, esleve 11a esl.n ao 
por occasláo da chegada d o trem, fa-
zendo remover (mmed i a t amen l e o ca-
daver do luíel iz. 

Das declarações do mach ln l s l a se 
conclue q u e esse I nd i v í duo transitava 
pela l i nha , 110 proposl lo de ser apa-
n h a d o pelo t rem, po rquan to rainlnl ia-
%a de frente para a n i a ch l na , nfio a l-
tendendo aos repelidos ap i tos desta. 

O mach ln l s l a . q u a ndo q u l z parar o 
t rem, j i foi sem tempo de salvar a 
vida do Infeliz. 

Verllicou-so que ess' I nd i v í duo era 
L i l ido lpho Eugên io de Castro , bra*i-
leiro, branco, de 20 aunos de edade, 
solteiro, e esl lvera no mez findo na 
Misericórdia, com guia da policia, por 
ter sido encont rado em u m a r ua desta 
c idade com a taque epi lépt ico. 

I . lndolp l io esteve de l ido de I!) s 10 
do mez c i l ado , e de 10 a t i do cor-
rente, pelo mesmo mot ivo . 

R i b j i r l o P r e t o — E s t á nesta c idade 
0 dr . Ado l pho Gordo, hospedado 1.0 
I lolp I Centra l . 

E m casa do dr Fahlo Barrelo , hou-
ve u m a reunü to para h c reae lo d o 
part ido d iss idente e organ i za i Ho do 
respectivo directorio. 

—Correu o lioalo na c i d ade de ha-
ver r u i do grande trecho d a ponte do 
rio Jaguara , u a l inha Mogsana . 

Fel izmente isso u l o succedeu; o que 
desmoronou foi u m a parte d o grande 
aterro q u o precede a en t rada da ponte, 
c,irca <!e ,0 metros, lado esquerdo se-
gu indo da parte pa ta l '1/craba. 

J a l i ú— l l » a b r l r am-se as aulas do 
Athenen Jahvense, sob a d l r e c ç l o d o 
dr . Domingos de Magalhães. 

—Fez aunos o tneu lno José, flllio do 
sr. J o s ' Cl i r ls t lano Kun t z , vereador 
mun i c i pa l . 

—Es l á r n "e rma a esposa d o sr. Joa-
q u i m Ferreira do Amara l , fazendeiro 
neste mun ic íp io . 

—Regressou de S. Pau l o o sr. Lu i z 
l lulfo, es t lmudu co inmerc lan le . 

A r a r a s — J á a ssum iu o cargo de 
dWe jado de pol icia o d r . A m a r a l l lur-
tinlio. 

-Dissolveu-se o Grêmio Itecreatieo. 
—Regressou de P l ndamon l i angaba o 

sr. Virgí l io Tavares. 
—Esteve a q u i de passeio o dr . N u m a 

do Valie, advogado e m S. Pau lo . 
—Está des ignado o d ia S3 do cor-

renle para a l us l a l l aç lo d o Jury . 

M o g y - m i r i m — A i i l e - h o n t e m , pou-
co depois de u m a l ima d a tnrde, o 
sr. Josó ile Ol ive ira , de legado de po-
l i d a em exercício, receU-u u m despa-
cho H s g r a p h l c o do «eu collega de 
R ibe i rão Prelo, requ is i t ando a prls'10 
de u m casal de syrlos, q u e nessa ci-
dade l i j u a commett l i lo u n i roubo de 
jóias. 

O sr. O l ive i ra , a c ompanhado d» seu 

escrivão, do < umms i n l a u l e d o deslaca-
nieuto o praças , compareceu na esta-
1 I o i r occ.i.sllo da chegada do trem 
ráp ido , e c m todos <,s c a r ros de que 
se ro ínpuuUa esle I rem, deu rigoro>a 
l usca, sem quu entretanto ( ousegals-
stj encontrar o casal de l a ráp ios . 

Ao 1 collega do liil-e r .m Preta 
t rau-ml l l i u u m Ude j r a i i ima coo imu-
ulcai ido o 111 ruc lbero resu l tado ila dl-
ligencis. 

—Regressou de S. Pau lo o copi láo 
Miguel An l unes Pereira L l n . 

A' noite, erfectuoa-w um onlmádo 
bsl le , ollereeldo so manifestado, que , 
na me l ho r cordialidade, se prolongou 
ale nlbts horas. 

P a l n s s l r a a — N a noi te de qua r t a 
para qulnla-felra u l t ima , deu-se, n a 
co lôn ia da f n /enda >Brejao«, deste mu-
nic íp io , u m Impor t an te roubo. 

Foi v l c l lma dos ousados ladrões o 
colono Francisco Cssslnel l l , do quem , 
após elles haverem a r r ombado H por-
ia do qn lu l a l d r sua rasa. subtratit-
r am 3 l ibras esterl inas e inosoil, niuis 
ou nir i ios, em papel moeda , ü co l l a r n , 
do ouro , 1 esp ingarda , I faca, t na-
valha e oulros ofi jerlos mais . 

o dlreclor da co lou la dessa fazenda, 
sr. Miguel Ml lhardo , verif icou, pelas 
penadas que encon t rou , desde o qu in-
tal da casa a r r o m b a d a sté á en t rada 
desta c idade , q ue Ires dev i am ser cc 
ousados ladrões. 

D e s c a l v a d o — N o d i a |tO, r«allza-se 
a testa de S. Sebast ião, que scr.i pre-
cedida de 11111 triduo. 

A festa constara de n i i i sa c a n U d a , 
l ada i nha e se rmão . 

—Itegressarnm da Apparer lda o Iene» 
( c i o s l a o R ibe i ro e sua esposs. 

A u c t o r l d a d e s p o l l c l a s a 

Por selo de l i on lem foi d ispensado 

o tenente JosA A i l p i o da Silva do car-

ga dc de legado de pol ic ia , e.n cotn-

mlss. lo, de R l h e i r l o Pre lo . 

Foi exonerado o lencnle coronel 

Tl ieodoro Pereira de Si lva do cargo 

do delegado de pol ic ia de Caçapava o 

n o m e a d o o dr . José Pereira dc Mal los 

para subst i tu l l-o. 

— Do cargo de de legado de pol ic ia 

de It ibelr. lo foi b s n l e m exonerado o 

coronel Josif de O l ive i ra M s c d o , o 

n omeado o dr . Orenc lo d c A lme ida 

Gl l . 

— O slferes J o i é Q u l n l l n o do Fre l la» 

que se a c h a r a e m Pereiras c omo de-

legado de po l i r i a e m co inmlssao , foi 

d ispensado dsque l l e cargo, regressan-

do hoi i le in a esta cap i ta l . 

— P a r a exercer o csrgo de de l»gado 

de pol icia da Tauhab ' , foi hontem no-

meado o sr. At fonso Moreira da S i l va . 

Prefeitura 
0 sr. prefello assim despacLou o j 

seguintes requer imentos : 

De Ernesto Itischolf, ped indo psra 
se Irsnsler lr de qua r t o 110 mercado da 
r u a S. Jo io ; Horár io I tudgn c Jo5o 
Genl l le , ped indo para negociar no rar« 
1110 mercado—Pre jud icados : 

de Sl i i ionlu l G s m b a A Venturl i i l , 
p ed l udo par» so estabelecerem com 
açougue 110 mercado da rua íMo J o l j 
—Deicr ido ; 

de Assad Fares, ped indo cr r l l dao— 
S im; 

de Pasrhosl A m a u l e e Francisco 
1'aulillo, ped indo l icença para quitan-
da—Indeler ldo , por lmpropr ledade d o 
local; 

de Jo8o Buetio de Camargo , ped i ndo 
prazo—Concedo w dias: 

de Manuel Mart ins Monteiro Diogo. 
sobre cons t ru i r ão de u m p u x a d o — 
N.lo compete a Prefeitura tomar co-
nhec imento do faclo: 

do J o i o Caetano Alvares, sobre Im-
posto—Concclle-se o l ançamento sobra 
guias; 

dc Lu iz B lanch l l lc lo ld l , sobro im-
posto—Deferido; 

dc Ernesto l iraglo, sobre Imposto— 
S im , pagando o Imposto do u m tri-
mestre 110 prazo do c inco (lias; 

de A. Rlb -iro d a Fonseca, ped i ndo 
licença para a nuuuc i o—S l i n , em ler-
mos; 

do Anna Jaqu lu te , CarmeHa Cristo-
faro, A n u a Mar l h a , A i iuunz tn to salva-
dor, Agaclo Meuba, Nazarena I tenaie, 
Lu iz Pol lgnaro, Mnr is Cabaça, Ale-
xandre Ângelo, An tou io Bernardo, 
Carmela / l i o , Cartnela Manca, Diogo 
Lopes, Douato Msuier l , For tuna to Coti-
rado, l loraclo Poi ldoro, Joseplia Cân-
dida Pacheco, 1'auio Sampatone , Ps>-
choal Blanchl , Hosal l i ia Maria ile Je-
sus, Thomaso del ia l iosa, Arcari Alll-
llo e Ca lha r l na Caruzzt , pedindo li-
cença para qu i t anda ; d . Maria Ent l l la 
Cardoso, Costa l i amos fc C., Luiz Te-
desco, sobre i inposlo: dr . Ramos ds 
Azevedo, ped ludo pura levantar ca'çs-
inenlo; Ayres 41111 Tessa, pedindo 
para abr i r u m a (abr ira de pentes, 
Agost inho Tosclit, ped indo pa i a u l . i l i 
un i açougue, e Olegar lo F lor indo Ura 
silleuse, ped ludo 15 i l la t de llceuça--
S im . 

—Fot remettblo á Camars , de\lds-
nienle i n fo rmado , o requer imento cm 
q u e Pedro Tl iomaz se propõe a com-
prar terrenos n a \arzea do Bom Re-
tiro 

— A D i redo r l a de Obras foi auclori-
zada a despender até a quant ia do 
3'.<iikl50, com h conslrucç. lo de pas-
seios na rua Ga lv . lo l l i i f no . 

— F o r a m ordenados os segnlu le; pa-
gamentos : 

36.2QM!(1(. em letras da Csmars . no 
engenheiro Ju l lo Mlchell, pelos melho-
ramentos do largo do Camhucy , do -
coutaudo-se 3 de caue lo : 

l l l : t iH)»9i l , á Companh i a Mechnnica 
e Impor tadora de S. Pau lo , pela c iu-
strucçJo dc u m a ponte sobro o r io la-
maudua t ch> , ua r u aG I v ce r l o , dcjcoti-
tandy se 3 '(, de cauç. lò . 

Com a administração dos Correi*-; 

U m a carta v i o l a d a 

em sua c o m p a n h i a a ex i ua . fami l ia 
do sr. Augus to Rodr igues , conhecido 
negociante, 

P i r a c i c a b a — A o coronel Sampa io , 
delegado dc polleh», apreseritou-se u m a 
colona ila iazeuda San lo An tou io , des-
te mun ic íp io , queixando-se de que fúra 
espancada por u m cn ip regado da re-
ferida fazenda . 

ti dr legado m a n d o u , á v is ta dessa 
que ixa , proceder a o at i lo d e corpo de 
lieileto u a o l fend ida , sendo nomeados 
para esse f im cs d;-. Pe rm l u i o l iguei-
redo o I tuggero Pen lagna . 

Foi aber io o inquér i to pol icial . 
—Regressou de S. Pau l o o sr. Fran-

cisco Lagr tcca . 

J a i n l i s i r o — A s feslas d a bençam dc 
S. José, m e foram m a n ada. ' para 
sabbado, l i caram transferidas para do-
m i n g o , d ev i do a I n c l emeuew d o tem-
po; pois lie se d ia t b oveu a runta-
vos 

Domingo , n ão ob lar,te a inda sé 
acharem u m tanto pau l s i i o sa , a- ruas , 
rea l izavam so o ; fedejos, sendu o pro-
gran i ina por nõ-, pub l i cado , executado 
com todo o capricho. 

Ne>le mesmo d ia , á no i te , o i r , 
roa l̂ J o i o Fra:i-o de Camar ; 
vo, ern sua residência, de n m a i r an i 
íestae.io de apre. o por p a r l e do seus 
iHnune ro s amigos e admi radores . 

I oi o rador ofpclal o sr cnmmen-
dador Cardoso d « And rade , que, ao 
terminar a sua l « l l a a l l o e u j l o , n a 
qua l dei SOU patente os excellentes 
predicados do sr. rorouei J o i o Fran-
co e a g r a d e e u , c m n o m e do povo 
Jamlielrens-, o impor t an te donat ivo 
que s. s. acabava de fazer á nossa 
egreja, recebeu enlre app l ausos u m a 
pro longada salva de p a ' m a s . 

Aos amigos qu» o foram cum-
f r i o e n t a r . o sr. coronel Camargo of-
iereceu u m ora luso copo de a . u a . 

Ao empr t i i í a dodès l a folha, en arr--» 
cado di- i r u z e í w t i Corri io nossa co,-
r-spondenejav-Wv lia dias, entre. , 
10111 relardffpienlo ile mu i tos dins 
pois da chrsadn , m i n car ia que Vi 1 . 
endereçada 110 adml i i i . l « Ior do -
luercJo, proee-ifule du Fra t iç i . 1) 
\elopp" 1 , lava niierto- n tesoura, 
con t inha u m a car ta ncompai i l ia i i i'< > 
I ' via de un ia letra sobre un a da» 
agencias bancar ias desta capital 

N d ando u v i o i a ç l o dessa carta, I -
v indo I mos com o euve lopp f em m i o | r<J • 

pedir providencias ao sr. adi iin - In 
dor dos Correios, que , pessoulrncut , 
procedeu á a i e r l g u a ç l o do loclo es-
tranho, e conseguiu sabor i ju? a caria 
b a t i a s ido encontra Ia a t ra i de i r 1 
calx.V), jogada , entro dous corres de 
ferro, com a m e s m a leviandade, a 
acredi tar que o f-isse, que seria arre-
messado para a l l l um papel lunt i1 

Mandou aquo l le (nncclonarto p -ucc-
der a inquér i to c uo sen resultado n * 
deti l ion lem cot iheclnienío, quo pou • 
ma is ou menos so resume 110 segu'..-
tc o sr. Pau l o Oros lmbo averig >•» 
que n^s lui n e n h u m dos e m p r e g a i ' » 
do Carreio q u e m ab r i u a caria, reg s-
tradii>eo:n va lor , q uo provavelmente 
e r a f i l n o u o seu coi»lei,Uo. vcrll icau-
do 4 :e n.lo lhe aprove i tava , que de-
pois a jogou, com a lgumas ouba- , 
pur de trás do dois caixões, n l o , » 
administra i l o dos Correios sH ia iiinlU' 
provável (jíie losso, ta lvez a l gum em-
pregado 'lesta folfia, que entrou e:i 
recinto deieso a « p u b l i c o . p s r a 1 ruce-
der a toda cosa compl icada opera-
ç l o . 

Mas nõs é quo nao podemo ; deixa; 
, passar sem ma i s n e m menos a dei 

cc- proposi tada Ins inuação e coiil lnuare-
fol al-| mbs a a f i i imar qne t u l o l«so foi fei-

to den lro da repart ição pastai, e qut 
c o n l l n n a r i a fazer-se, desde que 01 
Inquér i tos t enham resultados pnaalas-
ticos como esle o teve. 

No ol l i r io que nos d i r i g i u , o sr.Pau-
lo Oros lmbo lala-nos em outras car-
tas encontradas ao mesmo tempo que 
a nossa em egual s l a n d o n o ; v*-s\ 
pois, q ue u l o somos n -s os únicos 
queixoso» e ha , portanto , outras »l-
ct imas da falta de segurança no cor-
reio. 

E' ma i s h m i ã reu«aç l o sepura a 
j u n t a r ás anteriores, e que d l o a m«-
di Ia d a ordem e r gor que Vai j o i 
nqucl to r e f a i ^ a , 



d « l o o o 

. I p 
• o man i fes tado . qué . 

i l ldade, to pro longou 

L'a no i te d r ip iar la 
u l t ima , deu-se, n a 

Ia . Br r j ao» , deste mu-
irtftiilc roulio. 
k ousados ladrfies o 
CassInolH, do quem , 
m a r rombado a por-
m a rasa. sublra l i l-
Irlluas o ínOSOO, niuls 
kpel moeda , 2 col laro, 
;ard» , 1 laça, I na-
ijeelos mais . 
'.i loiila dessa fazenda, 
do. verificou, pelas 
in t rou , desde o qn ia-
í h a d a ale à ent rada 

Ires dev iam ser oc 

o d i a |J0, r»»l l /a-s» 
a s l i l o , i|u* s e n pre-
dito. 
i,i de missa can l ada , 
1(0. 
da Apparer lda o t o n o i 
o sua esposa. 

Ic S. Paulo 
ã e s p o l l c l a e a 

[nlem foi d ispensado 

ífplo d » Silva Jocar-

e po l i r ia , c:u c i im-

•1» Prelo . 

i o tenente coronel 

do Si lva do cargo 

lollcla de Caçapava o 

|ísc Pereira dr Ma l l o i 

de legado de pol i r ia 

U u l e m exonerado o 

Ol ive i ra Macedo, o 

renclo d c A lme ida 

li ( Ju ln l l no da Fre l la» 

a Pereiras como dê-

e m commlssUo, foi 

ille cargo, regres j in-

i cap i ta l . 

o cargo de d e l g a d o 

abati1 , rol l .oulem no-

'nso Moreira i la S i lva . 

eiturí 
os assim despacLou 

i m a n l o s : 
loliolf, ped indo para 
Quarto no mercado da 
o r a d o l ludgn c J o i o 
para negociar no mra 
e judicados; 
C a m b a A Yen lur tu l , 

» estabelecerem com 

ado da rua Silo JoTlo 

ped i ndo cr r l i düo— 

A m a u l e e Francisco 
l icença para qu i lan-

or l rnpropr ledade do 

Camargo , ped i ndo 

jU d .as; 

Uns Monteiro Diogo, 
> de un i p u x a d o — 
Iprefeitura tomar co-

iclo; 
io Álvaro», sobre Im-
j o lançamento sobre 

I l le lo ld i , sobro Im-

Xlo. sobro Imposto— 
imposto do u m trl-
do c inco dias; 
la Fouseea, ped i ndo 
buc l o—S im , c m ter-

lit», CarmeHa Crlslo-
ia, Am i un z l a t o Satva-
1a, Nazarena Itciiale, 

Mar ia Cabaça, Alc-
Au ton io Bernardo, 

r m e l a Maura, l l iogo 
nlerl , Fo r t una l o Cou-
l ldoro, losepha Can-
llIo Sampa ione , Pas-
ssal lun .Maria do le-
lla l'.o-a, Arrar i Atll-
Caruzz l , pedindo li-
nda ; d . Mar l i l im l l l a 
amos & C., Lu iz l'e-
osto: dr . l iamos de 

> para levantar eaiça-
|l >V Tessa, pr l i u J i 
a (abr ira do pentes, 
I, ped indo pa i a al ir l i 
i legarlo F lor indo Ura 

1!> ilta« de l l eeuça-

i 4 Cama ra , devlda-
, o requer imento r m 
a/ se propfte a coin-
\arzea do Bom lle-

de Obras foi auotori-

er at-: a quant ia do 

c o n s t r u ç ã o ile pag-

i n o l lueuo. 

lados os seguintes fu-

leiras da r .amara. ao 

Mlctiell, pelos melho-

o do Cam lmcy , d o -

de cauç lo ; 
• i n p a n h l a Meehnni 'a 
p. S. Pau lo , pela con-
ponte sobro o r io I u-
rua (i lycerlo, doscou-
• caue.lo. 

4èj j ta 
• Corr 

raçõo das C a r r a i i ò 

r t a v i o l a ã a 

follia, eii- . i rr-' 
i rrr io nossa ro. -

dias, entregue, 
) de mu i t o s dias ' -
m i m eartn jfttí ' 
u i l i i i s iwdor d-j " -
f do França , o • -
Hiierto- n Irs . u r . , 

rta aeumpanha i i i l ' ' » 
ilra sobro u n a da* 
,s desla cap i ta l 
aríto dessa ra i ta , ' -
op|M» cni rolo | " J 
„s n' j s r . • dm l n i s l r a-

que , pessoaiment . 
|guai;&o d a laclo r . -
í lu saber q u í a caria 
u lra ia alra- de i r a 
en ! ro dons corres d'* 
icsma leviandade, a 
•ísse. q ue seria arre-
I u m papel inil l:1 

» j i iucclonartu proce-
• do sen resultado lio» 
l ec lmeo to , quo p o u c t 
,u resume no seg'i':i-
O r o s l m b o aver iguou 
ilirn dos emp rega i 
al r iu a car ia , rtv 
q ue p tova t re l aen te 
Cüitteiidu, VMiflcau-

iprovo i tava , que dC-
•om a l g umas out ia-, 
lois ealxões, n l o , •• 
s Correios a ' l i a nm l l . 
. s iv la lv f / . a l í u m r :n ' 
lolnm, q uo entrou en 
i p u b l i c o . p a r a proce-

comp l i cada opera-

nlto podemos dei\a; 
i n em ir.enos a des 
l uaçSo e roiit lnuare-
qne t udo l>so foi íri-
iar l l ( l to postal, e q'H 
f-r-ifi, desde q ie oi 
m resultados pi iauU'-
o teve. 

nos d l r l g l u . o sr.I 'au-
i-uos em o itras car-
ao mesmo teiupo qu^ 
kl a b a n d o n o ; Y''<\ 

|imos nó» o j uniro-
por tauto , outras vi-

de seguran (a uo cor-

k e M ^ S l »e; ' i ra a 
ores, e i|ii« d l o o n'"-
e r : f i , t que vai 

i 

I 'm espertnlliã* 
0 l l a t l ano Francisco Acabello, sa-

pateiro, mo r ado r \ r u a i l e S a n l o An-
tônio, l i . ! 3 , sabedor de i p o a v i m a 
l .nlz. i l i icprener. de lac lo i i n lb lade 
«110111.1, i\ possu ldom dr u m pred o im 
r ua Maria Josc, tratou lo;;o ili> r\i>lo-
ral-a. 

Para NV) pediu n em rasan rnto , 
«il rigalldo-a, sob e«le prelf lxlo, a pus-
sar-TIm quita, ao ito p r fd ;o , mediante 
a i iunul ln de l:0'JU»««>. 

|i rl»lram-so ao cartór io do sr. 'ti-
ro l.il i r a lo do Macedo, la l ie l l i lo , 
i innlei i i , as :t lioras da tarde, a l lm de 
pa-Fnr a rtspect lva escr lptura d » 
vci .do. . . 

1 crc -beudo o tabell l lto que l . u l za 
passava ri escr ip lura c>«üida> paio-
rendo v lc t lma do u m a oxploraçSo 
Francisco Aral iel lo foi preso e apte-
soi i ls i lo ao dr. P i nhe i ro o Prado , 1" 
ile'<v ido aux i l i a r , sendo lavrado au-
to de l lncrai i te contra o esperlal l iao, 
«pie r s U sendo processado do accflrdo, 
com o Código 1'cnal. 

D o ü a a t r o 

A requ ls lc jo do sr. coronel (>íla-
Ma i . o d r Ol ive ira , subde legado d á !m-
lu riaç.lo, o dr. I leuor lo L i be ro , me-
dlco-legtsta, e x am i nou l ion lem, lia 
Centra ' , o menor Ca rm i no , de 4 e melo 
« u no s do rdade, fill;o d " Francisco 
Ab i t i r r , morador íi r u a Visconde de 
l a rnabyba , n . líT-C. o q u a l foi vlc.li-
l ua de u m desastre, Ucando ba i l an te 
m a c h u c a d o . 

r 

I x p o a l ç ã o d o m u s s u z o o l o g i c o 

Os srs. Josií P i l a r A S i organ iza-
r a m , 1 rua 1'lorencio do Abreu , ^u-A, 
n i n a hcl l lss ima e x p o d r í o de anlntaes 
e aves e iuba isamadas , n a qua l «e de-
p a r a m os ma i s liellos ospeclmens da 
nossa fauna . 

C l i amamos a at lençao dos aprec ia-
dores dosle gonoro de expuslçfies para 
e>la, que, med ian te o d ispeud lo do 
u m a d im i n u t a quan t i a , llies p ropor-
c ionara u m a agradáve l d i s t racç lo . 

E n t r e o y r i o s 

l l e n l e m , pela m a n h a , os sy r l os j o r-
(fe Alder e b ichara t .regorio, masca-
tes, moradores na r u a F lorenr io de 
Abreu , agcredlram-se m u t u a m e n t e por 
questnes de ofliclo. 

Os «ontendores fo ram presos em 
l la-ranio « e x a m i n a d o s na Policia Cen-
tra l pelo dr . I lo i ior lo l . lbero, n iedlro-
leulsf», a requlslr5o do d r . A u j u s t o 
l . n l » , 3'' delegado aux i l i a r , que to-
m o u conhec imento do f a d o . 

Prisão preventiva 
0 o r o u e l Or t av l ano do Ol ive i ra , 

«ubdelegodo da I m m i g r a r a o , ellectiiou 
l ion tcm a prisão de Uennaro l l l jo , con-
tra q uem o ju i z d a 4 ' vara exped iu 
II a ndado de prisão prevent ivo , por 
c r i m e de tentat iva de morte . 

fioarda Nacional 
Servlro para boje ; 
Super ior do d ia , o ma jo r fiscal do 

J j regimeuto do cava l l a r i a . 
1 s lado iuaior, o capibto Pau l l no de 

And r ade . 

Aux i l i a r , o alferes Xaucredo dos 
Sai i los . 

t l a r l as ordeuancas o 2 ' ba ta lhão de 
In fantar ia . 

L ulforuic, o 3*. 

—Os «rs. olllclaes nomeados por de-
r rep j de U de dezembro u l t imo , de-
vei l to procurar na aecrelar la geral. 

«Ias 7 3s O lioras da noite, as Kiilas 
para o pa r amen t a do sello das respe-
r t i vcs patentes, n os classifica los polo 
iiiesiiio iteerclo deverão trazer as suas 
patentrs para serem m a n d a d a s apos-
ti ; lar . 

P t i h l l e a f ò o s 

I l e robemos : 

Ileiofor/o do presidente da Socieda-
d • l lenellcenle t ulfto In ternac iona l do 
H imz , apresentado em assemblêa L'eral 
u rd . l i a r i a dc i l de j aue i ro de 1'iOi. 

MOMENTO JUDICIÁRIO 
T r i l n i i i i i l d a , l u r j 

Presidente, sr. dr. 1 'rbano Marcon-
des. 

Promotor , sr. dr . Sel iasl iao Lobo. 
I . scr ivâo , sr. D as b a t a l h a 
Pela terceira voz, (oi l ioutem ju l sa-

do nrste t r ibuna l o réo Pedro Heis, 
aceusadu do c n i n e de mor te na pes-
»òa ito leiiente-corouel A r m a n d o Pon-
te ,̂ laclo o n orr ido na noi te do 14 de 
j u l h o de l'J<>4, na casa li. SU da r u a 

Joio, Perna» Milano. 
a p r ime i ra vez, o r r o foi conde-

rni iado a 2 anuos de pr isco cr l iu lar , 
tfi-au m h i l m o do s do ar t igo 
d o Codigo Penal, para o qua l o Ju ry 
di-sclassllicára o del ic io : a segunda, 
l'ol c o ndemnado a 30 aunos de p r l s l o 
ce l lu tar , nos lermos do i iedtdo no II-
bello. I .m ani l os os j u lgamentos , con.o 
hon l om , foi seu defensor o sr. d r . 
Capote V a H i l c , quo iuvoeou a favor 
<le seu cous t i tm i to a just i l i ca l iva d a 
legi t ima de .esa. 

ü conselho de sentença estevo com-
posto dos sr». IMo_'o Machado, J avme 
<le l lrl lo, Tlieopii l lo IMas d « Castro, 
lenenle-eorouel Manoel Soares Noiva, 
.Ir,ao l l l l i iro de .Mello, Francisco ü u -
nenlo de Toledo J ún i o r , d r . C h r M I a -
n o Cosia, t .u lz Gonzaga Vergueiro, 
l .n l ' . A u j n s l o de Azevedo Marques, 
Malheas Ferreira do And r ade . Artol-
pl io r » ; u n d e s e rap I lSo Sebastião 
Fon los de (Jodoy. 

Pedro lieis, «o ser In terrogado, dis-
se que d r se j a i l i a ma ld i ç ão d i t l u a 
sobre a cabeça de seus filhos, si n-
v r .se sido elle q uem pr ime i ro deu os 
l i ras . 

I iopols da I r l lura do vo l umoso prn-
ees-o, o ra ram , ilesde i l|ü l ioras do 
tarde abi 7 IpJ horas da noite, os srs. 
<1 rs. promotor e defensor. 

Excusamo-nos do d a r desenvo lv ido 
r e s umo da accu.saç.to o defesa, por 
nc l i a rmes j á conher idos d o p ub l i r o to 
dos os a rgumen tos d r quo se ^ervi-
n i n u m a o nutra , pela iis-lstencia aos 
dons pr l i iu iros j u ' gamen tos . 

(t conselho d - sentença ,recolhendo-
s."" s ^ala de n a s dc l lper ieOes, Ia se 
il-ivr r . u ci"ic:i de dua- horas, ao l im 
d a s quaea l ro t i\eo seu trreiUelHm, 
e:n virtu le do qua l foi o rco ronde* 
i,i...-.do a ."i a n i . ü i do pr isco ce l lu la r . 

o J o r » d e se l u s ficou por r, volos o 
de l ic io do ; i ' do ar t igo Sí)4 pura o 
L • d > ar t igo ' 9.í d j Cód igo , islo <. ter 
n v ic t ima fai lecido em conseqüênc ia 
dn n l o ter observado o reg lmen me-
«llro-hy leuico r r e l amado pelo seu es-
t ado c i i j o por lor s ido u m dos ferl-
men to s rerelndos a r a u s a da n o r l a 

0 conselho de sentença alTirmou a 
1 i r cu i i i i l an r l a a a n t e da procura 
<l.t noite para a [ raltca do doi ic lo e 
reconheceu un ia nt ler íuan in a favor 
«Io r o, mo t i vo pr !o q ua l foi clle con-
demnnd í ) no gr^u incd io do s 2 ' do 
ar t igo -55. \ 

o sr. presidente, depois da f a t u r a , 
d a sentença, agradeceu aos jura i jos o 
seu comparec imen lo o c u t c r i o t a 
ac lua l sessão do J u ry . V 

S P O R T '1 

jocur.v-Ki.un 
Sabemos qce a dlrectoria de>la so-

tledade entendeu-se l ion lem ciAn a 
•iiipreza da «Llgli l and Powor» rela-

t í vamen le ao serviço de bondes, que 
n&o podia ler s ido pelor dc que foi, 
n a corr ida de damln.».-. 

I l o u r o descu lpa i de ou t ras d iver-
sões que occasiouaram essa falia e 
pr imes * » formal de n u c na p r ó x i m a 
lesta ,sportl- a» os I ondes correrão 
regu larmente . 

Antes ass im, p i r a qne o pub l ico 
n ' i o se faligue a esperar con i l ucçaoás 
portas do p rado e no largo do I h e -
scuro . 

Enrerrar-se-So a m a n M I , 5s sele ho-
ras da noite as ln«enpe ies para a se-
g u n d a corr ida a real izar se no p rox imo 
aomlngo . 

O pro j r ramms foi m i to b nm orgn-
n i r a IO. pelo q-.e n l o f a l l a r i a el la a 
*. i .cA»r» i ic ja ue e a re i i i e uo j . 

A S S O C I A Ç Õ E S 
D . A l m e i d a O a r r a t t 

No d ia 18 do corrente, este g r upo 
fara rea l l rar lio th^alro ."aiil'Anua u m 
esper lar i i lo coin o d r a m a de Sardou 

'/v>»c«. 

Ac . ro c i a f S o A n x i i a d o v a U u i l o 

I u t e v n a c l o i i r . l 

lil.i 1H, soss lo de d recioria, i s ho-

ras o logai- d < cod . I i ue . 

I N F O R M A R E S 
n Trvire — Für l i i i i Í.Vfroiofo^/ca i n 

CenividiOo Crcgraphiea c Cflojü-a— 
IJ de lanei ro— I tarnmelro a li". As 7 
herss da n i anhs , nvrt.H min . ; S lioras 
dn tardo, fiy.l 1 n im . ; u boius da uollo 
d e b o u l r m , tiJS.O m m . 

Tempera tu ra m í n i m a , tf>*; maxl-
BlS.SH". 

Vrn lo p redon i l n an t j , a l i * ho r a i 
i » lurde, S. 

Chuva (em S i horas), O. 
' I cmpo g i r a i , c la ro . 

vac.c.inxi;. ío—Esbi enraiTO?ado hoje 
do serviço de vacci l iaçao contra a va 
r io la , na Dlrector ia d o Serviço Sanl-
tarlo, das I I lis :» horas da tarde. 
Inspoctor sau l l a r lo d r . Francisco I .u iz 
V l auua . 

coBREin n r s. r x i i . o — I M a l leparl l-
ç.lo exped i ra ma laa pelo paquete : 

Santos, pa ra P a r a u a g u a , A.ntonlna, 
S. Franc isco , ll i j ahy , F lor ianópol is , 
Itl<> Grande , Pelotas, S. Joü 1 do Norte, 
Porto Alegre e Moulevld i '0 , a I » do 
corrente. 

t.nPEMSAKio r e . r a a n i i a x 
— P a r J o consu l tas boje . 10, naque l-
lo IHspensarlo, t r u a l . lbero l l adan i , 
n . 20 : de I I horas a o meio-dia , o dr. 
Al fredo G u a r a n á ; de meio-dia a I 
hora, o dr . Carlos Yascoucel los; ile I 
hora I s S, o dr . Franc isco C a r a l r u i l r , 
de 2 i s 3, o dc. C a r a m u r ú Paes l .eme, 
e do 3 as 4, o dr . Asran lo Vlllas-
Bíias. 

Os exames torvngosrnplros spr lo 
(eltos, do u.eio-dls a I hora , polo dr . 
. 'ambelro Costa, íis nulntas-felras, o, 
nesses dias e aos sabl iados, do 1 as 2, 
pelo dr. A. de Campos Salles, e os 
exames harter loscoplcos, da» 3 as », 
pelo dr. P a lme i r a I t lpper , as segundas-
feiras; pelo dr . G a m a Cerquelra , a , 
q n n i l i s ; pe lo dr. .Monteiro v lauua , as 
qu intas , e pelo d r . Ulysses 1'aranhus, 
aos s abbado t . 

s a n t a c a s a — M o v i m e n t o do hospital 
n o dia l ó d e j aue i ro : 

Exis t i am ÍI37 enfermos; en t ra ram 4, 
sali lrnm 10; la l leceu 1; existem K J . 

Consultas, O. 
Pequenos cura t ivos , 0 . 
Operação», 0 . 
llecellas av i adas , 8.1. 
l i ' o segu in te o fa l l ec idu : I ran-

c l tco Vergue, I ranccz . 

MATAr.orBü-Ko Matadonro Munic i-
p a l foram aba t idos hon l om ; 161 bov i-
nos, <âl su ínos . 1S ov inos e iõ v i le l lo i . 

I n u t i l i z ados : 5 su ínos , SO pulm.íjes o 
9 Inlostinos de lgados de bovinos, c lõ 
pu lmões , 4 l igados de su ínos , 

l i m h l e m a do car imi io , rauullo. 

porca roi . ir . tAi .—Serviço para ho j e . 
Super ior do d ia , o ma j o r ' ü a l d l u o . 
O corpo de cava l l a r l a d a r i I oPi-

Cial para a j u dan t e do d ia , lorça para 
a c o m p a n h a r presos ao F ó r u m e a 
gua rda do pa lac lo . 

O 1" l a t a l h a o d a r á a g u a r n l r l o o 
os resperl lvos oITIclaes. 

O 2" dar. i d u a s o rdeuancas para a 
Secretaria d o Comn i a i i d o i ,era l . 

Os deaiats corpos d a r l o o servlro 
do costume, 

A m a n u e n s e d o d ia , sargento Á lva ro . 
Uni forme, 7*. 

uos r i r v i . s asi s p i t a n o — M o v i m e n t o do 
doentes no mez do dezembro ; 

Ex is t i am 31 ; e n t r a r am durante o 
mez 39; t i ve ram a l i a 37; ful lereram 
Ib a r am pa ra o corrente mez 32. 

Sffciçn ihj coiisiittoriê <ln hospital 
Vieram a cousu l l » (doentes novos,i 90; 
n u m e r o de consu l tas , 15d. 

H O S P I T A L I IUMBEf tTO t 

MOVIMENTO URRAI. 1'l l H N l i ; o AVNO 

I » 1903 

\as tnfcrvuirUn 

En t ra ram filo dornle^: homens , 1(14 
mu lhe res , 307; creauças, ;i(J. l im cu ra 
g r a l u d a , 1125; a pagamen to , s5. .Na 
cl in ica med ica , 3ii9; n a c irúrgica , Sui . 
So;.eiros, Süü; rasados , ;;h;l; vlnvos, 
4b. I ta l ianos, li-IO; ou l r as nac iona l ida-
de», 70. Hesideutos n a cap i la l do S 
Pa-ilo, 412; l io in ter ior do Estado, 258, 
n o Estado do Minas, V. no do Espir i to 
Santo , 1. 

T iveram a l i a . c u r ados , me lhorados 
ou estaclonarios, 591: do medic ina , 
241, do c i rurg ia ; 3õS. Homens . IM , 
mu lheres , 174; creauças , ;.ti. Indlgen-
le». GI7, peuslonis las , 77. 

Fa l l eceram, 71: de med i c i na , 41: de 
c i ru rg i a , 30. l i o m e u s 40; mi i lhore-, 
t3 ; creauças, 3 . Ind igentes , 113; peu-
slonis las, 8. 

E m 31 de dezrn i l i ro de 1!HIX, esla-
vai i i em r u r a 15 doentes: dn inedicl-
ua , SU; de c i rurg ia . 1»; homens , 3 i ; 
mulheres , 11; Indigentes, 42; pensio-
nistas, 3. 

Fo ram elTecluadas d u r a n t e o anuo 
291 operações de a l i a c i ru rg i a . 

A'os consultorias 
Foram pra t icadas d u r a n t e o anuo 

Oil .t; visitas; u o de med i c i n a , 2a 1>B: uo 
de c i rurg ia . 4060: h omens , 344n; m u -
lheres, 1993, creauças, IÜS3, i la i iauos, 
CM4; ou lras uac lona l l dades , 272. 

l )o consu l tór io do med i c i n a foram 
exped idas 2143 receitas, e do do ci-
rurg i a , 104-t. 

Neste u l t i m o foram pra t i cadas S i2l 
medicações o 193 operuç í cs , 

fharmarla 

l i a pha rmac l a do ostabeleclmri i lo fo-
r a m exped idos 53G8 receitas r m ser-
v iço dos doeutes u » s eufermnr ias . o 
639 para a l guns pobres no estado do 
a l r o l u l a l nd lgenc ia . Tuta l , j j l l recei-
tas. 

tlnbinet? d • tturhriol^ta e Anato-
mia ;uilhotoyira—Hrtunri de Bacte-
tlologia. 

Duran te o anr.o do t90'í no fioblne-
le de l larter lo logia c de Ana t om i a pa-
Iho log lca d i r i g i do pelo egrégio sr. dr . 
AlTonso Splendore . fo ram execuladi is 
os segdinles exames e aua lyses liactc-
riologicas: 

Ou r i n a s 221, Fezes 19". cnspos 8", 
con teúdo esopi iago(stcaos ls) I , sangue 
70, pelle 8, t umores 47, autóps ias 20. 
Tota l , 685. * 

P a i a os doentes recolh i los nas rn-
fermar ias do m » d l c i n a 307, c irurgia 
83, consul tór ios 233. To la l , r.o.-i. 

Publ lean 03 a i n d a osseg i i l n les dados 
lnloressautos n domous l r a r os grandes 
serviços que esla pres tando o IP splial 
Humber to I, sem d ls i lncç i lo d c nacio-
na l idades o proccdenc las . 

Nac iona l idades : 

i> <s 7 lu en t rados no Hospita l r o an-
uo I ludo, »9oass im d is t r ibu ídos , I to < 
itai anos 040, brasl leisos, 39, por lu-
guezes 7, l iespaui ioes 4, franceses 4, 
austr íacos 7, sulssos 2, a l lemaos, 2, 
índ ios 1, ch i lenos 2, a rgent inos I , sé-
rios 1. 

Itesldencla : 
Os e i i l rado , res id i r am nas seguintes 

local idades; 

Estado de S. P au ' o—Cap i t a l d ' S. 
Pau l o 412, A m p a r o 3, A n n a p d i s ! . 
Arú raquara 4, Araras V, A v a r - 3, Ali-
ba l a I , Haguassú l , b a r ã o ce Atal iba 

1, tiarlry 1, l l a u r ú , 5, Be lém do De-
ra l v ado 1, l lo l i i ca tú I , l l ragança 10, 
l l ro las 3, l l r u m a d o 2, Cob ra i I , Cayei-
ras 3, Cap ivary l , C a m p i c a s 5 , Campos 
Salles 1, Conre lçâo dos l i u a r u b-is I , 
Ciav ln l i os 4 D b rada 2, I sts o Cala-
ua an 1, Estação I todova iho í . EstacAo 
S a r a ndy I , Esp i r i to San l o d o Pinhal 
3, Frauea 1, C u a r a n y 1, Guar iba 1, 
G u a l a p a r a 3, I b l t l npa I , I la ley 1, II»-
pe l ln inga I , l lat i l ia 4, I t a t i uga I , Y l ú 

2, l l upeva I , J a b i l l e a b a ! 4, l a h u 7, 
Jardlnopol ls 1, / n n d l a h y S, l uque ry 
S, Cageado I , L a r an j a l S, l.»nçi'>es i , 
Mall . lo 4, Mineiros J , Mocõra 4, Mogv-
guassn 1, Monte Al to 1, Motla Pa-s I , 
usasco 4, Pedre i ra 3, P l ' a r 3, 1'inda-
m o n angalia I , P l r a r i r aLa 4, n i lan-
gueiras 2, Por to Kca l P i t a i u l f r i -

rassuuun im r,, Itestlnga 2, R h » l r üo Pi-
res 13, H l l i e lMo Pre lo t , l l lbe lr loc l-
nho S, I t lo G rande iSai i lo»! 9, San-
1 A n u a I , Sa l lo de Vtu 7, 8au(os 3, 
S . Be rna rdo IU, S. Car ies do P inha l 
10, S. Cae tano 4, S. J u i " do l l t l o Par-
d o 3, 8 Jo . jo de A l iba ia li, S. J o i o d» 
Itfta Vista 1, S . Joüo da l lora lna ! , S . 
Manoel d o 1'araiso 2, S. Pau lo dos 
Agudos S, 8, Hoqua 6. Surrorro I , S . 
s i m a o 3, San t a Martiia I , Sau la t .ruz 
das Posses I , s a l da Cruz do Pa imi l . i l 
l . S. Pu i i l iuo , l , isaula l .ur ia I , Santa 
l l i l a do Pa ra i / o I , Santa l u l a do p«:-
sa Qua t r o Berra Azu l i , Ser t loz l-
nl io il, Sorocaba 3, Ta jnva I , Ta lu l iy 
l , ' Imil alo Torr luhas 4, \a zca I , 
\illa Ame r i c a na 2, \illa CosCl ia I . 
V11 In SI llo\ i , VUeonde de Pa rnahv-
t >u I . 

I .stado de Minas tieraes—Cao.nnde I , 
Hòre.s d ) G i . a t up i ) I , Monte Sau lo I , 
Poços ue Ca ldas I , Santo Autouio de 
Jaci i l iuga 3, Muzamb l i l ho 3. 

l .s lado d o Esp ln lo-San lo — Virtorla 
1. 

As r f s ldenc las d a i fal lrcldos eram 
as s r gu l n l e » : 

S. Pau l o 40. 

Al i l iaU I . IleV- n Descalvado I , Cra-
vinl ios I , c a r o n d e (Minas) I , Juquo i y 
I , I l a l i ba 1, Morora I , O.-a ro I , P i lar 
I , 1'irac.leati» 1, S. José do Itlo pa rdo 
I , Seriaozlri l io 2. S»nta Cruz das Pal-
me i ras 1, S . Bernardo I , S. Cai los do 
P ln lm l 3, S . Cae jauo 2 , ' l a y u v a 1, I r-
rlnl ias I . 

Hiarlas consu i nma Ias pura os en-
fermos d u r a n t e o anuo 

Janeiro 010 . . . 19 67 
1'everelro 1103 . . . 4 i . i ; t 
Marco 1504 . . . 4H.6I 
Abri l 1413 . . . 48.17 

Maio 1537 . . . 49,00 
J u u h o 119.1 . , . 49.90 
J u l ho 1684 , . . t i . 8 2 
Agosto 1717 . . . 00 3.1 
Se tembro 1608 . . . 66 .86 
O u t u b r o 1730 . . . .'.5.811 
Novembro 1669 . . , 115.63 
Dezembro 107a . . . 60.71 
Total das d i á r i as eonsum inadas pe-

los enfermos 17861. 

M4dla d i a r i a dos enfermos assisti-
dos 48.60. 

4lúdia das d iár ias c o u s u m m a d a s por 
cada en fe rmo : ü I I . 

O n u m e r o d i á r i o dos doenlcs por 
r a d a mez foi o seguinte 

Jane i ro 32 . . . , — 
Fevereiro 49 . . . . . 33 

Marco 54 37 
Abri l 52 39 
Maio 55 41 

J u n h o 51 43 
Ju lho 59 47 
Agosto <11 4'1 
.Setembro 00 47 
Ou tub ro KS 46 
Novembro 5.) 43 
Dezembro 01 41 
A ma i o r mor ta l i dade t.ouve n " 

m e z de de zembro com 11 fa lec imentos 
A menor n o mez de Ju lho com 2 

fal leclmei i los 

L O T E R I A S — Resumo gerat dos 
prêmios dn lrier:a da Capital I ederal 
ext rah lda b t i i l r i u ' 

20535 12,' r> 3 
15961} 1:IÍ)IIS( 
IJ6.1I í,00» 

i'Ki:\ilos de 20C8 

4È3i 9726 10218 10333 

TOÍ.UIOS ni: 1069 

530 672 I 0 8 i 2607 Í591 5 4 » 692; 

6945 7191 1(1616 I61S8 2018.) 

Í3037 21433 23118 23711 241 >2 

25715 S86Ü0 29071 

srn-oxuiAçl lEs 

20134 c 26536 5 a 
15961 o 15967 3 i $ 

13690 e 13692 »••» 

HZFXAS 

25531 a 26510 4fr» 
15961 a I 5 C 0 104 

13891 a 13700 II 8 

CKVTENAS 

26*01 a SOOOO I 5| 

11 v a r s 

Todos cs numero-- termina lo i em H5 
(ém 1080(0. 

'I odos os üUl l l f Oi leru i .nados em 5 
|."m 2.JÍ000. 

E\crpluai:do-sc os t r rn i luad .s em 
35. 

Te legrsmn .a recebido pe'o ag*ute sr. 
D u b e n Cu m a i 

I l o i - n r l o ( ! o n I c e n a 

E a t a ç 5 o c a I , u « - p A R » u i » s nciieuAOAS 

Fora o interior : 

e . 2 5 — p a r a a l inha Bragant lna, ramas) 
Santa Verld lana, Santa illta o Dos-
rahadense , .Mogyana alii Itlliclr.to 
1 leio, VtuRUa, l amaes do Amparo , 
Serra Negra, I taplra, Pinhal , Cal-
das, .Moiòca e Guaxupó . 

E . E O — p a i a J und l ahy , l inhas I lallb-n-
se, i t lo-Claro. A i ã r aqua ra , Mogva-
l.a ale F ranca , iás se.-uudas. quar-
tas e sexlasi i a aes de I lapira , 
Ser lSozinho eSan ta l l i la do Par.il 
eu lalií Sal les do Ol lve i ia i , r ama l 
• amp ine i ro nas terças-feiras, ra-
i i .al dr . Lacerda uas quintas o do-
mingos . 

1 0 . 1 0 — p a r a a Y t u s n a faos domlngose 
qululas-felrasl , paul ls la al» S. Car-
io?, Mogyaua atú Casa Branca, ra-
tnaes do Ampa ro , do P inha l eram-
pll ieiro. 

# . 4 0 — p a r a a Bragan l lna , Ytuana a t i 

Y t ú , luas segundas e quinlas-íelra ) 

l la l l bensc iuus terças, qiituias, sab 

l a do s r domingos ; e Campinas . 

lera Sahtot: 

6 . 2 B , 7.20' (rápido) , 8.35, 2.20 e 4 SOL 

to i n fer ior : 

8 . 2 0 — d r Camp inas . Ilatlbense, flra-
cant lua e VIU (lias segundas e j 
qulnlas-feira<. 

1 1 0 — ( n i i x t o j de Jund aiiy. 
3 . 5 — d a Mogyaua, desde Casa Branca, 

ramaes do Ampa ro c do P inha l , 
l aull.-ta, d t sde S. Carlos e r ama l 
camp ine i ro . 

5 . 6 0 — d e l í lbeir . lo Prelo, dos ramaes 
de Moci/ca, Guaxup. 1 , Caldas, Pi-
Dbal , I l ap i ra . Santa Rita , Descal-
v t d r n •• e Santa Veridiaua, l i u l u 
Erogaut ina. 

7 .C—d . i Franca , f u a i P rça», qu intas 
C r abkados j ramaes Sau la l i i la d ) 
1 'sraiso, (de Sai lesdo 4i 1 isr-n- .̂ Ser- , 
l l iozinho, Amparo , Serra Negra, li- , 
i l hasR loC la ro , Ara raquara e l u i i - i 
I inso, ( n a . t o r ç a s , q u l u t a s a l l h a d o 
• d o m l n f o e r a m a ! r a m p i n e l r . . i t u i 
ln ios-;eIras> e i^niai dr. l .acerJa 
(i.ns qu in tas e dom ligo.-,. 

le Saxtcs: 

fi.io, t.55. 4.25, 0 .450.51 (rapld' I 

Z s t a ç ã o 3 o r o c a h a u a — PARTIDAS 

K CIIEOAUAS 

E . 4 í m . — p a r a toda Ilnlia, 1.13 t., a!4 
Scrceaba e Y tú . 

O . O tn —de Sorocaba e VIU, 0.13 t., d j 
leoa a U n h a 

I i t r í S o d o N o r t e — t a r t i d a s 

( I i c ra do Blo ) 

E .O iu .—fexpresso) para o nio, o u l s 

chega as 9.0 da nolle. 

G . SO s i .—fraph io 1 para o Rio, onda 

t i .cga as 0.3o da nolle. 

7 . 0 m .—(m lx l o ) nl- Cachoeira, ond» 

i be t a as 7.30 da nolle. 

7 . 0 a . — n o e l u r n o j para o Pu a, ou Ja 

(Lega Íi 8.0 da manha . 

CSEGADA5 

9 . 3 S — d a ma i i hS , fnocluruo) do Rio. 
6 . 4 0 — d a tarde, (mlx lo , de Cachoeira. 
6 . 1 0 — d a noi te , (rapldoi do ll io. 
8 . 2 0 — d a noite, (expresso) do Rio. 

IMPOSTO no s i : i , i , O 
Cs rapeis sojeltos ao sello p r a p v 

t i o c a l pagam o sello segulute: 

A l i o valor de 200*000. . .10} 
De £(K«iOO a 14 4"0»»K). . i»( j 
Le 4Kj|fOO Olií 000*000. . 660 
Be GOOtOiXi ate mxmnju. . h * t 
De 80UJIKXJ ate 1:000*000 . l l l o j 
ColTando-se ma i s 1*100 por couto de 

<1* c u i racç lo . 

C O N 8 1 X A D O S 

r O N S C L A D O CEr iAf . DA ITALIA -
x-Lai^o da Reonbt .c» 

VICE-COKSI1LAOO OA I N G L A T E R R A 
--Itua de S. Bento, 41. 

V I C E - C O N S U L A D O DA I 1 K S P A M I A -
• I tua Ulrel la, 10-C. 

B I C E - C O N S I X A D O DA S U I S S A - R a * 
• li 6a Vis la, 57. 

| ICE-CONSULADO DA SUÉCIA B M l í . 
• I1LEGA— (l lorlo Botânico, . 

r O N S t L A D O DA F R A N Ç A - R u a Ma-
x. raiili.lo, 13. 

/ IONS I E A D O DA AI.LEMA.NIIA — Rua 
V i . BENTO, 81. 

S S t l . A D O 1»^ 
Rua P i i a p l l l n guy , :i (E lher jade i . 

/ 'O .NSFEAIJO 110 UP iUGUAY—Rua El 
l Per 

/ O N S I E A D O l) 't PA I IAGÜAT - AU-

* i n rda dos Andradas , t*. 

/ ' O N S L L A D O DA B É L G I C A — itua d j 

^ONSIT .ADO DA AUSTRIA-I IUSORIA 

/ ' O N S L I . A D O Dl . P O R I C ü A L - R u a S . 
" l ienlo, 30. 

/ ' ( I N S U L A D O DA R E P U B L I C A ARGE.1 
V '| IN A—Lade i r a do dr. Fa le lo , 2. 

NSFLADO DO l 
ero l ladard , 17. 

INSULADO DO I 

L l i n d a dos Andradas , 

'ONSULADO 

- S. l ienlo, 43. 

4 'ONSLLADO DA VENEZUELA — Rua 
v Dl ie i la , 10. 

f O N S U L A D O DA I IOL I .A .NDA-Rt i a d» 
Vi-, l ienlo, 81. 

I « i r r i s t a l . v n n g c l i c * * 

I ' rr.nrjA kvanc.FXICA rRKsartKRiA-
^A- Hun Ma r anh i o , 9. Aos domingos, 
i s I I hor.is e me la da m a n h a , o as 7 
c n i a da liollo, cu l to publico; 4s 4 
r meia da larde, a u l a bíblica. A's quar-
las-lelra, 7 e n ela da noite, culto pu-
bliro. Pastores, i t v . dr . J. II. Smi th o 
Kiasir.o Braga. 

KC.I1KJA EVANC.F.I.irS MFTIIODISTA ITA-
MANA—l lua dos In .migrantes , 119. Aos 
domingos , íls l l horas da manha , es-
rola don. lu ica ! ; ao meio dia , culto pu-
blico; i s 7 l;ora» da uolfi-, cul to publi-
ro; a.s qulnlas-leit-as, as 7 horas da 
noite, r u l l o publ ico . Pastor, rcv. Aliou-
»o Bcv i lacqua . 

f o b p j a rrorF.STANTE AU . km I—Ala-
meda l iaa ihu-, 4. Dom ingo . , a , 10 no-
tas da mauh3 . Pastor, l laur. 

EGREJA niRISTÃ liVXXUKMCA — RU» 
CoivSo bue i io , 11. 33. Cul to lias terças, 
qul l i las e domingos . Terças r quintas, 
t s 7 horas e meia da noite. Doinlugos, 
( » 12 t o ras c mela c a> 7 e mela. 

rf.REJA EVANr.RLICA nAPTISTA—RUS 
General Osorio, 9. Aos domingos , as 
I I horas da m a u h V escola domin ica l , 
no meio d ia e ás 7 horas da noite, cul-
to publ i ro . A's quintas-feiras, as 7 Uo-
i í s (la nol le, culto publ ico . 1'aslor. o 
i t v . J. J. Taylor . 

ECREJA EVANHEI.1CA MIESBVTBRIAVA 
ISDEPENiiENTK—IItia 24 de Maio, 59. Ao i 
dou ilipos, as >1 o 45 mis. da m a n l i i , 
e 7 da noite, eu l lo publ ico; as 10 o 
n ela ca mauh.1. ro-oia domin ica l . A's 
quorlss-ielrn?, as 7 lioras da noit" , eul-
i, publ ico. Pastor, ro». i-.Jnaido C»r-
L 5 I r ie i ra-

ECREJ* EVANC.EI.IOA UETIIODISTA — 
I . í r po 7 de Selei' hro, 8. Aos i lomin-
pes, as I I horas da manli.1, esrola do-
t i i l l iha l ; r,o melo (lia, cul to publico; 
£s r, puras da larde, reuil lSo do Liijn 
>,/ líor.',1!, as 7 lioras da noite, cilll'i 
publ ico. A'- quarlas-lelra , cu l lo publi-
co, Ss 7 nora-, da uoi le. i ' a , lo r . Auto-
u io de Sousa Pinto. 

JiCREJA EVANGE1.1CA roKsnTTER! A V 
TT A i.i A NA—Bla z—I t ua da Alegria, 4 i . 
Serviço, religiosos: nos domingos , a i 
11 bolas, estudo bibi leo; ao meio dia. 
ru l lo . A s qu intas e domingos , as ' 
e li eia da nolle. Pa-tore. ro í . J u i b 
l a n g u m r l l i . 

4 M a u i ' » A n g l i c a n C r a h o a 

H A LU UUSI I1EI1KJ 

íimcffl.vs 

Cli l ldren's Souday Selioo!. . 10 A. M. 

l i a i l ns 11 A. .41. 
t vensong 7 p. 41. 

Chapia ln P.cv. W . tl. Morris 11. A. 

C o r r o i o < > e r i a l 

T/XÁ? I F 1P ANQUIA K Paü\I!)> |)0 
VAIES rOSTAKS 

Caries—Nao La 1,'n.lle de peso o i 
d in i f nsOr . para csla r iavie de c.orrss-
(onde i . r la . 

As cartas n3o í r anqnradas paga r l » 
t o destino o dobro do porto ou Insuf-

f c r n r l a ; i i c procedência exlrau-
fe i ra p o j a r í o 4tO r.-is. por I I f r am-
m a s ou í racçJo 

Nos acluaes ldlh> los poslaos ou cap-
las-bllheles as |a\as ' c r i o co inp leu-
dna co.. ^ello.s adiu.-sivos. 

A taxa m l n l n a dos o anuserlptos 
para o exlraugelro -era do 8Ju r is i 
d t s amoMras de 150 reis. 

Veles— Os tomadores do valos pa^a-
l i o a.ein da lava r re j i s l ro a t i 3>|, 
4CO reis; c l- Mi*. 7mi róis; aló lis)», 
ItSOO; abi 150|, 1*760; atú i a m , iS2,í<: 
e toi j reis por 106* ou fracçao exce-
dente do SOO». 

t ' obr lgalor io o registro do ca r i a i 
reniet leudo vales. 

I C fU l r o com ralor—Llmití max l no, 
SCtt . | 

As rarlas paga r l o , a l í m do ports, 
tCRlflro e ou t ra qua l que r taxa a q i n 
cst io sujeitas, ali- i õ* . ;f>98 o l ü j r.us 
[ t r C8 ou :raeçao de 58 rodou Le». 

F-' í acu l la l lvo o porte das cartas o 
et r l ga lo r i o o das outras coiT^spo.1-
dencias. 

Cartas ordinárias—iOO réis para o 
Ir.l ir lor e 3ij<) réis para o Exterior, pof 
i õ p i ammas cu I racç lo d? 15 grain-
l f . 

IW.hetes fostaes simples—M réis psr» 
o lulerlor e 100 réis para o Exterior, 
t s d a c . 

Bilhetes pcslaes riu pios—80 róis para 
» ln ler ior o 300 reis para o Exterior, 
cada um . 

Cartas-Ulhetes—SOO r»is parx o m s • 
l i cr c H O 1 t is para o Exterior, rada 
vn e-

lmprnws—SO réis para o Interior o 
40 reis para o Exter ior , por 50 g ia 'u-
n.as cu Irarç.to de 50 grani as. 

. 'c inars e lteoiuas—10 réis para o 
inter ior o 50 réis para o Exterior, por 
t u grat i imas ou fracçSo do 60 ^ram-
n as. 

Slariusrriptos— Mo reis para a Interior 
e 25o rr.s para o F.xlerior, por >1 
Eiaini i as cu InieçSo 1(9 5 j g r am i .a i 

Amostras—100 réis pa r a o Interior 
e 150 leis para o Exter ior , por 51 
f r a n iiias c»i irac;.1!. d o £0 grammas* 

p i on io »> ni/icito—sj réis para o 
Interior o í uo iú l t para u Exler lor , 
I n t l j ec lo . 

A u d i ê n c i a s p n W l o m 

I>n frps ldenle do Esla 'o. tod ;s osdlas, 

' Ca l as 1 li ras (la larde 

I , o f fcrc lsr lo do Interior e da Justiça. 

niLLA WABIANA - llua Vergueiro, a. 
*M4-A—Audiências : sextas-feiras, a» 
•vele dia. 
((ANTA IPIIYGENIA—Roa Aurora, o. 
Da» — Audiências: sextas-feiras, ao 
meio dia, 

tiONSOLAC. 0 — R u a de. A lva rode Car-

valho, 24—Aud i ê nc i a s : seguudas-lel-

ias , ao me lo dia . 

t A N T A C E C Í L I A — R u * d â i M m t l r u . 
i>n. 41—Aud i ênc i a s ; terças-leiras, a» 
11 ho ias . 

FI lAZ—Aven ida Rangel Pestana, n . 
1S8-A — Audleucla.s: quartas-feiras, 

í t I I horas. 

KELI Í I IZ IN I IO—Aven ida da fn lon lun-
cla u. 2WI—Audiências : sahbados .a i 

1 1 I . o i a s . 

^ A C A S A B A R U E L 8 q u e • * 

e n c o n t r a a l e g i t i m a Agita da 
kelleta, e a pec l f r c o c o n t r a a a o » 

p i n l i a B e i n a n c b a » d o r o s t o . 

AGENCIA GERAI, DAS LO 
TERIA8 DA CAPITAL FEDE 
RAL—Casa fundada em 1881. Ha' 
libfat-ee qualquer pedido de bi* 
l b e t e s paia o interior. I t u a Diroi 
tu, fcíl. Caixa do Coneiu, 77. Ju-
io Antunes de Abreu. • 

I n d i c a d o r 

M e d U o o s 

DR. VI I I IATO HRANI) 0 - C H n i e s 
» ed:co-clrurglca e especlaDronte ino-

i lesllas dos o r j u m s lenUo-urinarlos, 
I jeHo e ,vrt,<Hs. Consu l tas : do I 4s ;», 
I ii.fi da l!/>a-Vlsla, 41. itesldenela lar-

i o da Liberdade, 113. Te lephoa* u. 
1 1 0 . 

DR. I I ELLO DAR I tETO — O c u n s r A 
— Membro da Sociedade Oplhalino<o-
f l r a Mexicana e da Sociedade 1'raneo-
iii de Oph la lmo log la . Residência Ave-
n ida I lang'1 Pestana, t/t). Consultoria: 
l uu Direita, Ü4. 

PATENTE D E I N V E N Ç Ã O e 
r e g i s t r o d n m n r e n a d(> f a b r i c a s 

o c o u i m e r o l o , O b t c n i n o B i h k í í e 

e x t r a u g e i r o I t i s N c l i i t i a i i n & 

C o m o i i R u a G o n o r a l C a m a r a , 

i t i — I t i o ( ic J a n e i r o . 

CASA DAPTISTA - Deposito 
r n i g r o s s o d e r o u p a s p a r a u n v 

n i n o u e m e n i n e s . I i n p o i l a c ã o d e 

l a z e n d a a e o r i n a r i n h o . V e n d a s 

Íi o r a t a c a d o . I t u a D i r e i t a , - 3 . 

" a u i o . T e l c p i i o u e , 1.157. 

P b a r m a c i a f l l a b o r e . t o r i o h o m r i i o p i -
t b i c o . r c g u n d o o a y a t o m a de K a h -
c e i u a n . 

— r.o M!;iuri> — 

O i ' . M a r c o a A r r u d a 

One lainlieiii l i a ta |)flas sessões ele-
( Ineas—ga ivan ica o laradlca. 

Na cidade e l a i . o do S. Pau lo—i t i a 
ila t i ior la, u. 74. 

C C I L I S T A — P. Pr.iilual— t-
fl ele de cl inica do professor \Veokar, 
lon i Icnga pra l lca em Pernambuco; 
Ce voila de m a viagem a Europa , 
<ude, durante 4 annos, Ireoi ientoi a< 
i r l n r l pacs r l ln ica» da moléstias ds 
c i to» , imrlr e ouvidos, em Berl im, 
l a t l s e VíPtina, transferiu euares i lsa-

Ca ( a r a esta capitai . 
Consul tór io Hua de S. Beutix 

i i 1 Ss 4 horas. 
P f H d f n c i a : P.oa Vlctorlno Carmll-

I c . t i . 

DII. III ' III O MF.IRA — Clinira ms l • 
— Chele do serviço do cIIiiIca 11 

Santa Casa. I les ldencia: A l a m » l s ila-
i l o de L imeira , » . 51. Consul tor ia : 
n a S í o bento, 40, de 1 as 2 Uora i 
'. plepnuue, 49. , 

E R . R f E N O PP. MIRAVOA—Ksp. : 
rlhes, cticido», n n r í : e garganta, lis-
r l r u l o do notável ori i l ls la Moura Mra-
íi l , rom rrat lca d» Paris e Vl»nas, 
r ombro i i l u l a r da Academia Nacional 
tr Medicina, ex -medl-o f tTectivo da Ps. 
Ivellnlea do Rio e ad jun to da Saut» 
Casa .—cons . : ;i. rua l i lretla, d iu 11 a i 
I —líes^lcnc a It laeliuclo. 

A d v o g a c l o i i 

DR . I i li I. . 1 . 1 iiA S ILVA, 
a . oradi . . l.scrtj l o n o . roa li reila, n. 

s . d r ado das t l e rnoi-i a^ I lio-
; .-. Itesldenela. praça V iroude d ' 

. i igonlias, 1—Teiephoue, 7;ju. 

c o m m e r c i a g j 

A ' p r a ç a 9 a : 3 a n i ^ o i 

l ia i i l lo V l l lu l in i , I rm. lo A Sobr inho , 
abaixo.a<signados, cof iunercianles re-
s idon lo . e es la lHec idos nesta c idade , 
dec laram a praça o a todas as pessoas 
e m geral que, aque l ies que se j u lga-
ram credoro-, da d i ta l l rma, poderAo 
se apro-enlar com suas contas devi-
damen te legal izadas, a lé o dia III do 
corrente; para lai l iai, deverJo en-
tender o: no lllo de Jaueiro, na ra a 
con 11 »rclai di.s srs. I l r amlso Cosia A 
C. , A rua do Mercado, n. 7; e n S . 
Pau lo , ua r u a co inmcrc ja l dos srs. 
Zepronnor, l i i i l o« A- C., a r-ia de S . 
IV ito. n. 81, o em I ' ndan iou l i angaha , 
» ' i i a casa eommerc.lal dos dec laran-
(es. em Irenie a egre;a Matriz, onde 
•»rl l > de proii ipto pagos o satisfeitas. 
Ou lros l in , i env idam e podem u Iodos 
o-, -eus amigos e fregue/^s v irem pa-
gar - ias eoiitai fechadas a 51 de de-
z e m l r o p r ox imo f indo. 

1' uda i i io i i l .an ja l a, I I do j a ue i i o do 
130;. 

I J i-tLio V i i u . n r iM . I amão & S o u r k i i o 

ÊBocçêLo l i v r a 

(|S AÜVUl i .A l iOS Ll I/. It. DA li v-
a Cerquelra a 1 Cout iu l l » de I. 1111 
'Migram sen osrr ip tor io para a r u a 

M«ri ri .nl De ,dern . n. I. sobrado . 

A D V O G A D O - O dr . José P iedade tem 
o mmi rsrr lp tor lo a It. do (.nitrn-l. so * n 
íri-n e ao b<frum<, oude ; fui•• ser pro.M-
i-ddo das 11 as ho iHsda l a rda . Hos:-
O n c l a . rua Vend ana. I T«+\ hou». 

( A T L O S D E C A K P 0 3 • T h a i -
s d e r o D i a s do C a r v a l h o J m i o e 
— A c c e i t a m c a u s a s n o s t a c a p i t a l s 
ÍCza. £ s c r i p t o r i o i r u a Q u i a a o I s 
Ncvemb i-o . 3 7 ( s o b r a d o ) 

C S A D V O G A D O S Anlorsn RlhV,-
fo dos Çanlos, Es levam do Al mel Ia, 

. í .al.rle Ribeiro nos San to ; i.! n <»i 
escriplor lo a mesma rua de S. B j i i u , 
li. 57 l ícbrado, ' . 

I p u d n r i o r i i i r a i n o n t a t l g 

fsi,-i • Uanier., nifiez, ane i o , u s » 
UfLc, Lespauiiui e i . o l i a i i J í í 

I i * í f i i a d o r t e l j ô . 17. l e i . l l l . 

I l e n l i - s t a i 

O r l m r p l ü o denl ls ia A . Castolio ' n 
e t a t e ne r trabalho dos mais apsr 
(cados e n od<rnos da sua prol lsst}, 
por preços mu i l l s s lmo razoaveis. 
c t i t a p a g a m e n t o c m p r eB t a ç59s . 
jt triamente contratadas. — t à a b nols a 
l u l d e u r l a , rua do S. Beulo, n. 11. 

G . " i i p s a e s : o l a r e s d a C a p i t a l 

MiTUÍCI LA 

Os dlrerloros dos Grupos Escolares 
d * ( apitai íazerii pub l i co que a n .a-
t r l " u i a para o a n u o lectlvo do l.Kifi 
srra ena nos d ias í 5 a 'J-! do r i r -
1-nio mor., das 11 horas da m a n h a 
as i da [«rd 

No , .1 j: , o £0, s o i i o recebidos o> 
r a r l ó o j i|c promoção , sendo dal i l e:n 
d^auto cous iderados va^os os loj^aros 
do a i u i i . no . que o s u i o t iverem apre-
senti' io. 

Nos dias 37 o !S. sora fe ia a ins-
eri p . I o para p reench imen to de vazas 

No d a .11. ao me o d i a , reali/ar-se-a 
o -orloio menta l , -i o n Iiu -ro de 
c,iu i l i i abn luscrlplos lòr super ior ao 
da-, va 'ns verif icadas. 

d - si idula los a nova n ia l r ieu la do-
v r l o a; losoi i lar—e acu i upanhados de 
seus pses ou responsáveis, m u n i d o s 
de c - r l i l l o de oilaUe o do vacclnael lo. 

S. Paulo. 15 do jane i ro dc lOOü. 
O i . m e u M Mr . in» V i e n v 
I ' « ll sem i. m . M i ,o-) 
M i m o I i n i i o 
A i TR ( íorr .snT 
A '.T IM ' pKVN * 
Jo>k p iiKie.A Hir: no I u . i n 
J M CH I i . n ; i, UBITO 
J " . C(oi . ' .s l u a s 
It s i * • x Ri |-
I'.» M w Ro ;. ( Doas ai 
F«oXI|SfO I' KitIIEI s Ul-ttfAkXl 
I - I I ' AVO \ !A VA 
J o ! I II A 1* 11 - T A PK Itp.iro 
a i . v . i e i o Uhüsskr iia Su.vr.ittA 

G M f r a o t desmaios 
e • • a y n o a p t a 

O r e i n e d i o s o b e r a n o é o c t l i e r . 

A c o n i e l l i n n i o s t o n i o n i a n u i p r o Pé-

r o l a * d c E t l l f l r d o C i e r t a n . E i -

t a s p i ro la is s ã o r e d o n d a s , d o la-

i i i u n l i o d o u n i g r ã o d * e r v i l h a ; 

e n g o l e m - o f a c i l m e n t e c o m u m 

Bol i ! d c a p u a c n S o d c i x a u í ue-

n l i u i n g o s t o n n b o o c n , 

C o m c f f e i i o , b a s t i t o m a r 2 a 4 

P é r o l a s d e E t i i e r d o C i e r t a n jia-

ra d i R s I p n r i n a l a n ' a i i e a n i R n t e o s 

d e a m a i o a , a « a y n c o p o a o u ver t i-

« c n s , i n c H i n o na m a i s a s s u s t a -

d o r a s . I J l I a s (. ' i i l i i ium l o g o o s ala-

i l i i e s d e n e r v o s , a s c a l m b r e s d e 

e s l o n i a u o o na o n l i c a s d o l i g a d o . 

P o r i s s o , a A e a d o m i a d n Med i- , 

e m a d o P a r i s t o m o u n p e i t o ap-

p r o v a r o p r o c c a a o d o p repa-

r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e 

6 d e s u b i d o v a l o r , p u r a r c co i n-

i n e n d a l - o ú c o n f i a n ç a d o a d o e n t e s . 

A ' v e n d a c m todas ; a s bOas 

p l i a r m a c i t t s . 

í * . S , — P a r a e v i t a r t o d a con-

f u s ã o , l i a j a c u i d n d o e m < > x í k í i ' 

( j u c o e n v o i u c r o d o v i d r o t e n l i a 

o e i i d c r c f i i d o f . a b o i a t o r i o 

MaUon /-. Frire, l i ) , rus Jacob, 

f a r i t . 

Cintlita 
I . U I Z G O M B 0 
Cl iu rg lUo dentista, espeôla l lda 

•» l i fc i , 

e areti 
ldí>e-«orl , , « u d e n l a i u r a s , absoltta 

t r aba lho de euro, p la t ina , r e l l u l o 

— c e l l a n a . vu lcan i te e preto i a In i p a u ella 
B i ldge-
lamento sem ehapa, par processo 
vo e garant ido , dentes a P lvot , eorfti 

r iliilli 
de enro , obluraeões a oure , 
esmal le , graul lo , porce l iana . 
de, mar f im e c imente. 

Ex l racções de dentes sem a m l n l i a i 
dí .r , t raba lho t a i a n l i d » a preços in*> 
dicas. 

Cab lno le e resIden.Ma: K u a d a 
B e n t o , 31 ( a e b r a d o ) . 

ássadoras das crianças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

O H-» « H ? U T O » 

s « o o í M í L H o m j 

L è - : o n a ' U n i ã o •> 

Anvr .R ie ic iA—l i>0S 

Para esle a n u o j i l »m ç r ande s o r . 
I i inenlo dos propa lados do l.ul.r Car-
los. n a Drogar ia Si lva A r aú j o A C , 
Haniel A C., S. Paulo , c ca^a Lebre 
P i lho A- C. 

E' mu i t a verdade. 
A prova e s l i no f r a n de consumo 

que au i imei i ta d ia r i amente da e,pecl-
llea soiuçilo aut l-asrualb lca de Lu iz 
Carlos, como laml iem do prodigioso 
aul i-r l ieurual ico paul is lano. 

A' venda n a Drogaria S i lva Gomes 
A (.'., rua S. Pedro, Ü4, o ua Droga-
ria Bar iol ,v c . . s Pau lo , c n a casa 
Lebre Eii l io A C . 

A n n u n o l o i 
á l . l jGAM-SE co iumodos bem m o b i l l a r 

dos. n a Irento, com p e n i l o d u 1101 

tl üua . por ino/ , na i asa - P e n s ã o A l * 
». R u a José Bonifácio, U . 

8 T A A . P E N A 3 D E Z T 3 » 
0 £ B a m « u i n u n o i o . d e o U e i l M 

B s a a , n e s t a ««cç f to . 
j A M i S O . N — G i a n d e ol l lc ina de cos-
" luras para senhoras e cr l anca f . 
rua de S. Ilento, l i . 

0 
S 

va t ea , 
c b a t . 

A N N D N C r o s n e s t a a s i f t e 
t a m a p a n a a l t O O O , p o r t r a i 

n ã o e x c e d e n d o d e o l k o a l l » 

» i : i t o i : s . n . r . - s . B r u t o , a 

k ;|--A. C l i a r u t a r i a l . c a i d a » 
' d o . a g e n c i a . 

np l o j o i t r l u P o x 

n r . v D i i t E i T A , i - A 

PR O F E S S O R A DE PIANO—Olferece-se 
u m a m u l l o háb i l para leccloitar,uo 

p r ox imo annn , em a l u u m collegio J a 
capi ta ! . Pa ra tra lar a r u a J^s Boul-
aclo, n. 4',-A. 

I M H n . E É I S < t D S i u • ( ( i i v 
t o c a a t a u m a n n a a o l o t de e l a » 

n e s t a a a o ç i o , p a r « r s i 
« m s . 

i iENDEM-SE, por preçoco i iven ion lc . I 
' v i c l o r . a , e 1 t l l bu ry , com arre los 

e cava los. Cartas a M , nesta re I ir/ So. 

V E N O E . S E 

u m a arrnaç.lo e varejo de c h a r u l a r i a , 
p r óp r i a para i portas. <t nova , a i n d a 
n J o serv iu , inu i to bem acabada , p a r a 
tratar uo (.afe In ternac iona l , com o 
sr Al irantes, por especial l avor . 

T l b a í n a 

Me (íRA.\AI)0 & 0. 
Cura a s y p i i i l e a « todas as 
m a n i f e s t a ç õ e s socundarias, 
es p r o d n c ç õ e o d a r t l i r o s a a 
c a t c e r o a a d , bem coioo r h e u -
m a t i a m o e alletções guttaaos. 

A - a ... .a • t-l. it . 

11 arma la c drogar.a . 

a r : d o c a r . a i . i i o 

U u . i \ s e m d • • d o I s to i r, n o, 

i . f . C a s . i rec i m i n e m l a v i l . lo-

ü i a d o a l i n o s . O e n e r o s a l i u i c n t i -

c .os e t c . — . M a n o e l C . r v u l h o . Te-

I r p h n n 12(1. 

h r h o .io p u b l i c a 

. T h e s.Vi p a u o T .-a .nway, L ' í h t & 
'o'.ser (.'.rui ai,y l.ltiiMed« 1.-1/ pub l i co 

• e uo , ! i i i« ia o , r . -.r Eroder l ro 
• ili, i|ue io , ,erv' io como a^euc.a-

o r ila eoTupaulila, rtoiva d r ser seu 
: i c,-.ido, 

a . Pau lo , l i do j a ne i r o do r m c . 

JA 'ics MT- OI I.l. 

Super in tendente 

asa .uras m crianças 
X a l c o b o r o — DE 

2 2 3 : 0 0 0 $ : C 0 p o r 6^,703 

I « C1.V00 KVTU A ; 'Ki 

.oteria Espa-

de Jaus.ro , 

VINHO BARUEL. fabrico de 
rodripues Pinho & C, ú o mais 
rpradavcl e genuíno viuho do 
J'urto coniiecido. 

DROGAP IA E P E R F U M A R I A | 
— C o m p l e t o B o r t i n i e n t o d o d r o 

f a F , p r o d u e t o s c h i m i c o a , espe-

c i a l i d a d e s p h a r i n a c e u t i c a a o p j r » 

l u i n a r i a a p o r a t a c a d o c a v a r e j o 

—J . Au i a i a n t n i : <J.— Kua Uirei-
tp, 11. 

Importantes pianos «ia 
r inça d • Estado do i l l o 
exUacçites a 

fio.iXjtiS para IS do janeiro . . IÇti ") 
ss:0ts»$ » u • fevereiro. l i 3 o o 
•J'.;'•(/•:« . l i . . . l s o o 

•S-OOOS U . . . I l j .wo 

l i » : 000« » l i i • m a r ç o . . . I b ioO 

T: tal dos 5 bi l l ieloi Inleiras C>>10) 
Os bilhetes do . , 13 e III do feverei-

ro são do mesmo numero . A> pessoas 
do Inter ior que desejarem babll . lar-so 
para e.,las cinco exlrac. r,es dovor lo 
• t iv iar ;$« i»i, quo receberão o» bi lhe-
tes cm carta registrada. 

T'n bem se a l lende a po l i j o s par-
c iao i de qua lquer das loteria, ac ima 

Os pedidos dever lo -er d rígidos a 
C^n.i anh ia Nacional Loterias dos E->-
iados , r u a marechal l:eudu:o, n . iD , 
N. l l ioroy. 

principalmente quando se rstá 
Ioiiki; dc pliarmacias, aconselha-
mos t nliani sempre em o a s a t i n i 

ou dois vidros de P ó do Rogé, 
Com effeito, é o j i u r g a i i tma i s 

certo e mais agradavel ao jiaia-
dnr; e!l" faz cessar immediala-
in^rite a mais pertinaz pri ão de 
veiit e. Demais, uiu vidro de Pó 
ile Rogé toma jiouco ioyar e jió-
do ser levado faciln.eitc por Io-
da parte. Finalmente, eetu pó se 
conserva infinitamente, sem ja-
mais se alterar. 

Por isso. a Açtdemia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para rccommendal-o á 
confiança do.? doi-ntea, faeto este 
que •• muitíssimo raro. 

Deita-se o conteúdo do vidro 
cin meia garrafa dc agua. Para 
a.s crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só, cm nieii hora; bebe-se, ou-
tào. 

Se quizerem vender-lliea qual-
quer outra l imonada purgativa, 
cm logar do Pó de Itogé d e s c o n -

i i i lí I '0n i .n te i iesue , e, para 
evitar toda confusão, exijam que 
o envoiucro vermelho do produ* 
cio tenha o endereço do labora-
tório : MaUon /.. 1'rrre, 10, ruo 
.lacob, Paris e R i ; do -laneiro. 

A ' v e n d a e m t o I a s a s p l i a r -

m a c i a s . 

E L I X I R M - M O R A T O 
15" <> m v l l i o r 

« I c i t i i r a t i v o b r a s i l e i r a 

O E I K I r M. Moralo cura a syphl l ls , 
cura o rbeu ina t lsmo, cu ra a inor-
phéa . 

O EUxIr M. Moralo 't u m depu ra i ! , 
vo l ud igeua , e o único remed iu que 
c u i a a morphéa . 

O E l l x i r M. Moralo 6 a sa lvarão da 
h uman i d ade , •• a felicidade dos povos. 

Vende-se ua ca,a 

B A R U E L & C . 

S . P A C L O 

C A R N A V A L 
í L O J A DA CH INA tem um bon 
'» sur t imeu lo de mascaras , i a . l r i i m c n 
to-, |ara baru lho , lan> a-per iume, con-
'•'tll, t rompas , narizes, barbas , esto 
:os f u lm inau les , óculos, tiui/.os e m u i 
los outros ari iro>. o- (pie.es aeham-SS 
descrlpios no Cataia^o I l l us t rado , o 
qual c env i ado ^ratuiUuaeuie a q ic in 
pedir . 

A . F . S A R A F A N A 
41—151' X DE S. BENTO—41 

Proúueta 
ratorio da 
Ciiainpigny 
r.o Rio da 
maceutico 

fabricado no Labo-
casa L. 1'rèrc (A. 

<$: C., successorns;, 
Janeiro, pelo jihar-

da mesma casti em 
Pariii, formado ua Escola Supe-
rior de Plmrrnucia do Pari." 

ILLIVÍO BRASILEIRO 
0 J U l i v i o B r a s i l e i r o cu ra d Jres 

nc\ 1'aE'lcas. 
(i A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d ires 

ríio:|i< atiras, 
ü A l ü v i o B r a s i l e i r o cura diros 

no utero, 
0 A l l i v i o B r a a i l e i i - o c u r a toda a 

\ ende 

CA 
; na 

V.-1 HA n r r r . , f 

S. PAI l . l l 

As mu lhe res 
A =ra. Mar ia Ama l i a , sof lrendo m n i l a 

de llórcs branca-,, sem achar a l l i v io 
rom diversos tratamentos, c u r o u sera-
d.ca i iuon le com as p i lu ias dc T u v u y a 
M. Moralo. 

—üe r l r n de s da Concelçllo, de Cam-
pinas, tu i l ia aecessos de loucura, pela 
lai la dc menslruaçr io isUspenslto), o 
co>a hoje perfeita saude, por usar al-
g u m tempo as p í lu las de T a y n y à M . 
Moralo, propagadas por d . Car os. 

— L v d i a Martins de Ol ive i ra , de T ie-
t , soífria do dcsarrarijos uo ventre , 
sent indo u m a dureza como u m a bola, 
que m u d a v a de iogar, e tornando das 
p|iii'as d» T a v u v á M. Moralo. sarou o 
voltou o appel l le , l eado ho je m u i t a 
sai ido. 

—Ade la i de Moreira, de S . Pau lo , 
usou das p í lu las de Tayujrá M. Morato 
e curou-se de desarranjos lutest lnaes, 
com dõres uos quadr is , sullocaç^o o 
aur ias de vomito», que a Ira/ . iamator-
mentada . 

(F i rmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Pau l o : 

S s a r u e S & C o n t | i . 

tedes dlks, d a 1 as 1 bo la 
l l l e r . 

Lo i r r r c l t r i o da Fazei .da , todos os 
i l e ? . 

Do i f c re la r lo da Aprleait ira sc^nn las 
e fe> las-reiras. u a I a , i horas. 

ÍO Ttl lVHAL DE JUSTIÇA 

A rua í lareebal Deoüoro. Camara 
Cr im ina l , segundas c quinlas-felras, ao 
n eio-dlo. Ca ara Civ i l , q u a r U j e s a l 
l a dos , t o meio-dia . 

SO 11 1ZO FFI-KaAL 

Audiênc ias eiveis: quintas-feiras, ao 
me io dlo. 

Aud iênc i as c r l m l n a e , . texlas-leiras, 
( o n d o d ia . 

m roa i M 

Cnlntas-felras: dr C iemen l l nv ds 
Sou«a e Castro, Juiz da vara dc cr-
[barris e ausentes e c r im i n a i , as u 
h o r a s ; dr.SLiguel de Codov «loreira o 
Cosia, ju l? da I ' vara de érp l ia ins o 
ausentes e 3" c r im ina l , ao meio-dia , 
dr. Ai igu«to de M' i re l les P.els, jn lx da 
! • vara r l i e l , comrrer r l a l e cr imina l , 
a I hora. 

Sal l a do s : dr . I 'rt a no Marcondes do 
Vou ra , ]ulr. d a B* va ra c r im ina l , p n -
veder ia , feitos da tateada e «xeet iê te i 
t i lm lnaes , ao meic^jia , dr. losé na-
l i a Pourrou l , ju iz da 2" vara eivei, 
co i rmcrc ia l e c r im ina l , a ! hora . 

C n r l o r i o * d c p a t 

1 0 R T E DA S E — R u a Dlrel la, n. J õ— 
" A u d l r n c l a s : terça , fe ira, , a I hora 
t k larde, a r u a L ibero b a l a r ) , u. 17, 
sobrado. 

t l L DA S C — A n a d a L iberdade, n . 
'^li-A—Audieucias: q^artaj-feira-, a> 
a . t i o d ia . 

0 precioso " T O T " é o usico verdadeiro remedio q u e cura r a d i c a l m e n t e § 
H G Â S T R S G I S M 9 a P R I S Ã O de V E N T R E , o G A T H A R R O I N T E S T I N A L 

- & multas outras doenças CIO estornado • 
0 " T O T " v e n d e - s e e m t o d a s a s !>:>as p h a r n u i c i a s © d r o g a r i a s 

t i r r W f i M i f i t r t i f i » ! • 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
S . P a n l o , KHÍI LJ d e flovcmltro, 6 - B — C . p o s t a l 6 1 7 

o ^ o T õ o o s . 

a s 3 

e tc(?o TJICIIO immunclo que só pode viver na obscunúaáe corre a occultar-.se em suas cavernas. 
Apî vrt&tC. a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 
aqui, temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, coii*pi-

||p>G.erss coro/a a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
4 - c - . ^ . . eir.3S, vendendo-llies sob o rotulo de "emulsões," michordias inúteis, se não são preju-
CLiciaes, que ainda dadas de grátis resultarinn caríssimas. 

Consumidores! Desconíiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa como a de Scott." 
ssas emulsões "de pacoíilha" não são feitas para curai* 6 só sim para especular com a, grande fama 

que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott do oleo de fígado de bacalhau com hypophoe-
phitos de cal e soda. 

Pharmaceuticos honrados! Os que não qnereis fazel-os n imnhw na traudo e tramóia: Haveis ca 
lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaborj 
dessas chamadas "emulsões" que se os ofierecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Bcott? 
Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica para oleo de figado de bacalhau e 
hvpophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o bencticio que o do esperar-se de uma boa emulsão do oleo do figado de bacalhau devem 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a <[iie leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

" S C O T T & B O W N E . Cl i i m i c o s , N o v a Y o r k , Á v e n d a c m t o d a p a r t e . 

W e m m â l l a i 
t IL22, BUA JOSE' BOUFAOIA 28 

LUIZ S F I E S S ^ 
e, d i a « 1)2 4 1 bo r» .—Jan ta r , das 3 l i » M 1 t n r M . M 
hora. A lmoço ou j a aU r , t o m 7 prato» b em p r s p i i - aU l i 
i me la garrafa da v inho especial , 18000. 

t m » i . r . u j l t t ' l » 
r i f . i l i t 

â l r r e çe , . . 
* a icc'c hora. 
M U C , com me la garrafa 

T o d o s o s d i a s u m p p a t o a s p a a l a i 

s i R K C B E i i c a a ü B r i N O s i C B a v a j A S E » h k z m j k í S : I I » S 

fieniea i> Ia c a r t e d a p r i m e i r a o r d a i a 

, . , p S r a so refelçaej , 37140<J. I ' a ra lateraos (o.n 17 quar tos i n ab l lU Jo* . 
| t l ÍCCJCW luíiíOOU por mei, e i i s r n a . 7 J J J J J por iu8 í . Olar ia . 5$ ) J J . 

Banco de Credito Real de São Paulo 
— B M 

O s s y n d i e o s d a l i q u i d a ç ã o f o r r a d a d o l l u n c o d o C r e d i t o I t p i i l r!o H. P a u l o r e e ' c m p r o p o s t a s 

a t e 12 d e l e v e r e i r o p r o x i m o p a r a a c o m p r a , a d i n h e i i o , d a s f u z o n d a s c o o s t a n t s cio q u a d r o i j n e 

se B e g u e . 

A s p r o p o s t a s d e v e m s e r e n t r e p u e s , e m c a r i a f e c h a d a , n o o s c r i p t o r i o i l o B : m c o , á r u a D i r e i t a , 

n . 15, a o e n c a r r e g a d o d a s f n z e n d s d r . A l b e r t o C a l d a » , q t i u d a r á n o s i n t e r e s s a d o s a s i n f o r m a ç õ e s e 

d e t a l h e s d e q u e n e c e s s i t a r e m . 

O s s . y n d i c o s r e s e r v a m - s e o d i r e i t o d e a c c c i t n r o u n ã o a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a d a s . 

0ZÔM8L! 
PLASMA MUSCULAR 

l(Sacco dc carne crua deseccias) 

PREPARADO A FR IO , e o n t í m OR 

preciosos e lementos recoust i tu in tes 

d a carne crua . Rece i tado n a 

TUBERCULOSE, 
N E U R A S T H E N I A , C H L O f í O S E , 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez co lhers in l ias de chá de Z ô m o l 

r ep resen t am 

O SUCCO DE 200 ERAMMAS OE CARNE CRU». 

Deposito era P a r i s . 8 , Roa Vivienne. 
e nas principies Pharma:ias e Drogarias. 

r O ü T H E A M A - P A l L l S T A 

E m p r e a a J . C a t e y s s o u 

Z c m p a n h i a L u c i n d a - C h r i u t i a n o 

I (OJE T E ! l i j de j ane i ro HOJE 
G l i o r i n r m i w c u s o 

« I o T l i e a t r o F r a n w / . 

A peça , cm 3 actos, do Pa l l l e ron : 

A 11: 
i i d o a g e n t e s e a b o r r e e e 

O papel de Duquc z a de Revl l le d 
[ n n no lave l creaçao d a eminente actr lz 
r i c h i d a Simões e o de P a u l o Ra\ m o n d 
' (elo d ls l lncto actor Cbr ls t lauo de Sousa 

e y l i r e v e m e n t e , a peça de « raude 
luccesso, em í ([aadros, exlra l i lda do 
f b m o r U I romance de CamiUo Ca^tello 
i a n co . 

A M O U D E P E H I H ^ - V O 

l l lse-en-scíne dos art istas Luc lnda Si-

mões e Cl i r is t iano de Sousa 

Principiará ús HliS horas <la noite 

V F r c ç o i das loca l idades : — F r l z a s 
<n 5 entradas. 30s; camarotes com .'> 
I r a d a s , SOK ; cade i ras de i ' classe, 
: cadeiras de 2" classe, í | galerias, 
ÍUO. 

ALFAIATARIA RIVAL 

S i f P a r l i r l p a i i i o s aos nossos 
amigos e frejmezes g u e esla-
rnos receljcudo ( irande sorll-
men lo decasemiras extrangel-
ras, a camli lo de 18; e por este 
mot ivo resolvemos t a i e r aba-
timentos cai nossos preços, de 
modo (juo podemos fazer ter-
nos de paletot a lüOíOOO, de 
fraijue a l t0»000. 

D i l i l i e i r o A v a t a 
TflAUAL,! IO G A H A N T I D O 

Rua de São Bento, Z-A 
S. Paulo 

PIANOS mms 
a l l fmüps , dos ma i s mod f rnos , co rda 
cruzadas, mechau lca a repet lç l» . Vea-
dem-se com ; r a n de r educç l o nos pre-
ços dev ido i. alta do camb io . I l armo-
t l m i s com 5 oitavas. 2 registros, 460} 
e em prestacííes mensaes de 60 a 103S. 
Pianos de a luguel de 13 a 30». A t i n a , 
se, troca-se e coucrrta-se. Casa J. Luc-
cbesl, i rua José Bonifác io . 45-A—S. 
Pau lo , 

CO I M M O V E I 3 1 <r, 

P E N O M I "í"AÇÃO DAS te 
H 
U 

D I S T A N C I A E ESTA- W ez 

< f^ 
Cú < < 

y. 
IU IA 
c o 

»< a 
o 

F A Z E N D A S O ÇÃO DE SERVIDÃO = 
y. 

< o 
c w c o ;; ÇÃO DE SERVIDÃO 

< 2 a H -í õ / 
rr « 5! 

' tc 

Atalho 
liella Vista 
Uôa Vista.. 
lifla Vista 
Hóa Vlsia do Cla-.a 
Bfla Esperança 
Barreiro 

Capito Serco 
C a S c c c o 1" 
I .adn i lo 
I 'aulüi t :a 
Souto An t ô n i o da V a l i a . . . 
Santa lCml I l a . . . 
S Jo Francisco 
Sito Josi' do Còco 
Santa Maria 

Vplranga 

SG 
30 

0 
l i 
15 

12 
1 
1 

3 
ti 
3 

l i 
12 
H 
(i 
2 

Bolucat i i 
I lot i icn lu 
Morro Pcl lado 
Vl l le la 
Água Vermelha 

Ca ç anava 
Bo tuca t ú 
Ou ro 
O u i o 
.laboticalial 
A m é r i c o HrasüPnse . . 
Vlctor ia 
S. Pedro 

Morro Pal iado 
• la l iotxal ia l 
Mocy- in i r i n i 

.Moüy das Cruzes 

100 
3 ' » 
10 
W 

137 

t o 
2'J'J 
li:i 

10.' 
ü í I 
lll. J 
1U0 
3:ío 
108 
7'i 

247 

:is 

8 
M 
1 

Ó 
li 

ir , 
22 

8 
13 

3 

n 4,n(io 
71.0 i() 
'J 

27 (!U0 
«•1.0.0 

iMM 

70.000 

0)0 
UOO 
OOO 
CO l 
0011 
000 

,t;0ii 

J .«0O 
4.IKXI 

41*1 
1.000 
2.00H 

4.(1! io 

I o . u m 
4 
4 .SOO 
ti.('4 o 
1 .S04» 
3.O00 
3.0<«l 

Mccliaiiica c Importadora de S. Paulo 
Sec ç ã , o d e © a f é 

T e n d o e s t a C o m p a n h i a u m E i i k < ' » I i " < ' e n t i - i » l «1»? r e b e n c l l c l a r v n ( 6 , e m S a n t o s e 

u m c u t r o d e I M - i i c f U - i u r E r < > l i i > i i c l l i . * i i i r e m S . P a u l o , c, p o s s u i n d o C M V I * I p t o i - l t i * n a q u a l l a 

p r a ç a e n a d e L o n d r e s , o f f e r e c o os s e u s s e r v i ç o s p a r a o f i m d e n ã o s ó b e n e f i c i a r o r e b e n e í i c i a r 

o c a f é q u e l h e f o r c o n f i a d o , c o m o p a r a o d c v e n d e i - o n o p a i z e n o o x t r a n g e i r o . 

O s n o s s o s E i i f c c n l i o s p o s s u e m o s m a c h i n i s m o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s , p o d e n d o , p o r i s s o pro-

d u z i r o s l y p ° s m a i s f i n o s e x i g i d o s p e l a s b o l s a s d a s p r i n c i p a e s p r a ç a s d a K u r o p a e d a A m e r i c a . 

A s r e m e s s a s d e c a f é á C o m p a n h i a d e v e r ã o s e r f e i t a s d o m o d o s e g u i n t e : 

P A l t A S A N T O S — o e n í ú <1 n o t i v e r i lo soi* r c b e n e l i c i n d a p a r a s e r o a t r o ^ i d 

n t e r c e i r o s u u vcn<U«lo n n q i i e l l a p r a i a o u n o e x t r a n f j e i r o . 

I ' A l t A S . P A U L O — ( e l i u v e «ta C o m p u i i l i i u ) , L':«ry) —o c a f é e m c ò e a «MI «-asciui-

a l i a , q u e t i v e r <lc s a r I j e n c l i c i u d o , p o d c m l o l a m b e m s o r c n t r o i j u u u t e r c e i r o s , o u 

r e v e n d i d o c m S a n t o s , o u n o oxtran;|eir-o. 

C M DS m m 

P ú l p i t o s p a r a h o j o 

76 

— F m eg.ial da la do o u i o [lassido 
deu a centena 10 >. 

/lio S. Pau!•> 
Cenl f i ia 53:; || Cenlena DUO 
Dezena 3 Ij Dezena :;n 
l i r upo 9 I j Grupo . 13 

C a p i t ã o N e g r o 

Conhecimentos & instrucções para o 

A ' r u a Q u i n a r a d a ( Ü a v e m b P O ) r e . 3 6 

Ipgiopliia Mignon por 3̂ 38 
A MARAVILHA DO SFCILO XX 

C o m e l l i i p o d e i s im-

v i m i r os vossos car-

t ões , e n v c l o p p e s o u 

m » r c a i l i v r o s , i ' O u -

, p a b r a n c a e pa j ie is . 

A T y p o g i a j d i i n 

J l i g n o u c on s i s t e 

d o u m H O r t i m e n t o 

d o l e t r a s e a l g a r i s m o s m o v e i s 

<le b o r r a c h a , í t m u a l i n o i a d a , u n i 

t u b o do t i n t n , u m c o m p o n e d o r , 

« t c . T i n a c - e a n ç a p ó d u mane-

ja l-a . P r e ç o líJfiOfi l i v r e d e pne-

to . M e l h o r ( ; un l i i l a i l e c u s t a 5(8, 

1'iS ti H $ l i v r e d e p o r t e . J u n -

t a m o s C a t a l o g o d e N o v i d a d e s , 

g r a v i s , c o m c a d a e n c o m m e n d a 

1 'ed ldos c o m a i m p o r t a n e i a a 

l iiçncr I r m ã o s - l t i ia S. Ben-
to, !ÍG - K. 1'aii lo. 

Prisão do ventre 
Cura-se com <i uso das P i l a l a » ds 

Tayoj í. M . Morato, que se vea le ua 

CASA B A R U E L & C. 
S . PAULO 

aría Silveira 
L I H A , S Â K T O S S C . 

Importadores de drogas, produclos ch<mi> 
c c s e p l t a c m a c e u t i c o i i a g u a s i n i n e r a e s , 

» a s t ! t « e m o c a c c e s s o r i o s p a r a p h a p m a c i a s 

Importação directa da. França, Allcmariha, Porhijct'., Il i'Ã í, 
Inglaterra e. listados Unidos 

T o d c s o s a r t i g o s d e s t a c a s a s ã o l e g i l i r a o i • a p r o j o s r c J f . i . l J J 

d—!S«a do Comiiiemo—(J 
Celxa 6o correio, n- 15 T«lephon», n. 69 

Endereço ttlegraphico: S1LVEIBA-S. PAULO 
wxrr, aunucnivi 

FâSiS (France) ' 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m e l í n — 3 2 

( P e r t o d o » C a m p o » B l y s s o a ) 

Becommendavel por sua situa, 
ção, aposentos, tratamento o mo-
úicidade de preços. 

V 

Descascador de arroz 
sem rival pe!a solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa 

Shí-se a uiacliina experimentada 
e 

de-
pois de verificada todas as suas 
qualidades. 

Peçam preços e mais informações 

Cia. Mc. - HARDY - r.*.™ 
m i » i i 

M e r c a d o s d e c a m b i o 

CÂMARA 4Y>D1CAL 

h C m e m S y n d l c » ! dos Corretores 

f t l l l . LCLKDI »B s fEUlnt f í ta l )e l l »s : 

90 d l t s 4 Vista 

U [ ( i ( i 

•iiiliurgo 

ÍS J3|ir, 
567 

3«> 

21^4'! 

H l óOU 

IC lõ|IC 
M 3 
605 

l ' » l l a 
f o i t u g a l 
I m v a - T o i k . . . . 
t c l e r a n o s . , . . 

L j t r e n . o s : 

C t M i a U n q l i e l r o s IG 7,8 h lii 31|32. 

C t L l i a C » 1 I » m a t r i z , 167|S a I( i31i32. 

I n u i a l C t I a do «Ubo [ a i s ado : 

F « l dum logo. 

Ccn s tLlcaçtfi Ca Praçi do Coa-
B t i d n . 

Santos, 15 ( i s lC h o r a s — Uancar i j , 
t e J7|3Í , letras, IC 1S|1C. 

Mf i r f .Cc . f i rme . 

É a i . l f f , 1 3 1 2 . 3 5 ) - Fai icarlo, IC 
letra», 16 13)16, Lanccscorupran-

i a l «3 l|3 . ' . 
Mercado, firme. 

Í« » A M 1 C ( I I I S HEALISAT AS EOXTtM 

1 »cçí ! f« da C. P a n l U l a , 1" ilia, a 140» 
9 M r m . Idem, a 24 (4 
I I d e » , Idepn, a « o » 

din) a 2 ít)( 

In< 

! » orrões da i ; . .Mocvnna 1 
4 l dcm, ldem, a 
7 iili-m, l dcm, (á vista), n S-Î í 
4 l dcm, ldcm, 1* d ia , a i lH* 

10 «rçfies do Hanco Commerc lo e 
du i t r í a , a 304$ 

1S ldcm, ldcm, a 301» 
JO ldem, l dem , a 3IHS 
10 i d r m , idem, a 3 0 i t 

ULTIMAS OFFERTAS 
ftMioa rcw.icos Vend. Comp 

Apólices do Es t a do . . — 

A p o l K e s g e r a f s d e S ' * 1C00 Í — 
Emprés t imo do Esta-

do de 190» (libras 
3.«OO.OCO-11^... . , — — 

Itlrat da Cornara de S. Paulo 
Z" emprést imo . . . , „ — — 
C" e m p r é s t i m o . . . . 

7" emprest lmo 
Idem (30 dias; 
Letr is da C. de San-

los (I* e m i s s ã o ) . . . 
Idem Idem (S"f in iss*o 
Idem da Câmara de 

S. SlmSo. 
Idem idem (2*emls>Ho 
Idem idem de san ta 

Hila . . . . 
I t e m da C. de S. Car-

los da 3" s é r i e , . . . . . 
Lelras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s . . . . 
ldem de Camp inas da 
200$ 

Lelras da C. de S. 
Cruz das Pa lmei ra» 

ldem da Cantara da 
Rio C l a r o . . . . . . . . . 

Mem da Camara da 
J o c d l a b y . . . 

— 84$ 

6 . 4 
03$ 

8:,$ 

M 

300$ 3G0I 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Ara ras . . 100$ 

ldcm da C a m a i a de 
Hll.eir.1o 1 ' r c l o . . . . — 

ldcm da Camara de 
Jurdinopol is — 

ACÇUI ÍSD Í ; B A S C O Í 

Comn.erclo e Indus-
tria 

Credllo Reai cart. üy-
potliecarla — — 

S. Paulo i r . 8 12'S 
União de S. P a u l o . l i s 
Comm. I ta l iano xú6$ 21"» 
I dem . i dem , a 30 d i a i — 
Industr ial Amparensa — 2N8 
Couslructore Agrícola — — 

Aci.ÓI.s DK COUÍ>A:;UIAS 
Ucgyana . 
ldem, i d e m , p . o r d ia . 
Paulista 
Idem, para o 1* d i a . 
E . de F. de Dou r ado . 
I l e l b o r ameu t o s SJo 

P a u l o . . . . . . — 
Anlarctica — 
E . de F . de Arara-

|uara — 
ustrlal de S. Pau lo — 

Vidrar ia Santa Mar ia . — 
Telephonlea — 
I n l i o Sport i ra — 
l ia l l a r d y — 
pa.i l ista de E le t r ic i-

dade — 

l lecbaulca — 

DEBK.MRES 
Nctlr Panl lsta — 

€ . Fab . Pau l i s t ana . , , 190* 

2 Oi 

218$ 

i4i;# 

2475 

210S 

6 J Í 

•1'lj 

7ia 

12» 
17$ 

4($ 3 : 8 . 0 1 

Empresa Açjuase Exg. 
de l t . 1'retoex-jtiros 

Industr ia l de S. Pau lo 
ex- juros — 

L I .TUAS IIVPOTI1ECA1UAS 
D. C reduo heal dod 
ldem 0 "J. a 30 d l a j . . . 

idem 8 
ldem 8 «,. a 80 d i a i 

pra /o l ixo 
Iden , l d c m , a 30 dla< 

i, v on t . do veud . , . 
banco U. S. Paulo ex-

j u r o s . . 

r aEço no c i t i : sAwros 

A Associai;íto Com:a í rc l a l recal ia j o 

i fbUi i i le tele^rainii.a; 

SANr J i . | J 

ü me rcado abriu boje com ra„'alar 

procura , n a base roo por I J l u l o i , 

ÍBAÇA DO COMMKRCIO 

Es l á corno luspector do m e í da ja-
neiro o sr. !•". I1. Ferreira de Ol iveira . 

Movimento m a r í t i m o 
Vai*ira esperailot cm àii/if-w 

Sou l h amp t on , «ul.vde- 10 
Huenos-Aires, . l i a j iu l ie ' ifi 
I Iuenos-Aires, . l í ob j j i i a . 17 
Huenos-Aires .R i o A m . i z o n a > . . . . 18 
I tucnos-Alrcs, > A r ; a u l l a o > . . . |9 
Buenos- Aires, «Magel ian . . 23 
Nova Vork , . i j rec ian Pr incc . 30 
Marselha, «Niverna ls . . 

E m fevere i ro : 
Buenos-AIrrs, «Nivernais 

Vaports a sahir de Santos: 

Buenos-Aire?, 1G 

Soul t iamplo i i , . ü u n u b e . . 
Hamburgo , . S a n M c o l a s . 
.Nápoles, 
Nápoles, .H i o 
Barcelona, .A rue i i l i na» 
Hamburgo , . P e r n a m b u c o ' 
portos dn Su l , « l u p l l e r . 
Hamburgo , «Pr lnz Siglsninn' i> 
l lordeanx c escali.s, .Ma;;ella:: 
Porlos do Sul , . S a t u r n o . . . . . 

E m fevereiro : 

Buenos-Airc', Asunc ion* . . , 

Hamburgo , «3. P a u l » . 14 

Voparei esperado* no Hio : 
Buenos-Aires, >I)aoube> 17 

1 ' r a ç a d u M e r a a i l * 

Lisla dos preços dos geueroí i v»ada 
no me r c ado : 
Feijão mula l ln l io , al^re. 
I>ito branco m.clMro, • 
ldcm ainarei lo » 

Dito prelo P. Alegra • 
b i l o Manteiga • 
Ba tala 
Arroz <Ia terra 
Dito l apüo 
Dl lo Iguapo 
Dito agu lha 
Dilo Carol laa 
Bacalhau 
Carn» sccca,1 * » 
Toucinho salgado • 
Carne de porco idem > 
Palmitos 1 dez ' 
Rapaduras > 
Dita tangerina » 
Dita selecta • 
Dita c r a r i • 
Dita l ima > 

— 128000 
— l'J8"00 

810 i J — 
II80C0 128000 
178000 H t f J Q 
«8 00 — 

i s * m 2fl»ooo 
l»$:iu0 l '8 'W 
10JIW3 2 I»>W 
228110 23» iiD 
16». <10 178100 

9900 t W i 
1*000 
»",00 
W o o 

it-i o 
Jim 
*>oo 

8TJ1 

1SKJ02 
8'0!> 
8 >00 

V i a g e m r a p i d a 1 4 d i a i p » 
O e n o v a e J í a p e l e » 

I d a a v o l t a , 2 0 "I, d « r e d u c ç i o . 

A passagem de v o l u <• va l ida tamtieia 
para os vapores da • Navigazione ( i i-
uerale I t a l i ana—Flor lo & Kuba t t i u j ' . 

Para passaj--' • - -

TmK V H r . O C B 

\ a r i g a z i o n o I t a l U n i a v . i j s r » 

0 rápido e esplendiU rapar 

Città di Torino 
Sa l i i r i de Santos no i i < 15 l j j ane i-

ro, para 

B l i r c r l n i i n , 

O e n o v a 

o \ H ] l 9 l e | 

Terceira c í a ü í . M O f r a í - j ) 

_ H a m b u r g - S t i d a n i o r i c a u l i o l i a 
D a m p f a c U i f f f a l i v t s — O a s a i l a o l i a f i 

VAPOBBS A SAUH 
P e i - ; i a m b u c o . 31 de ianelro 
A a u n c i o n . 7 dc levereiro 

F a t r o p o l i * 14 de fevereiro 
B l o P a u l o . i s de levereiro 

(>PH<u:t aüs n Xi 

SAN mo iÂS 
O t p l t S o , J K r ô g ê r 

Salilrà no d ia l o d o r o m m t e para 

B i o , B a h i a , L l a b S a , L i i < 3 i i 

o H a m b a r f o 

Com mu a l çamos i p n o i nre;-»! d » » 
passagens de 1 * e 3 » classe» e . i t f j 
Santos e Hio lorarn r e l a u l j o i a u i 
e 20$ rcsper .uvamcn l i . 

Preço das passagens de t8.-.;jl.-» 
classe, para Lisboa. 1 6 5 8 ( 1 3 0 r j l i . 
Inc lu indo o Imposto. 

Todos os paquetes de?ta Companh ia 
sSo providos roa» o i mais i no l e ruo t 
melhoramentos e c l s r e çem , por tant i , 
o maior conforto aos i rs . passageiro* 
tanto da 1* como de 3* claase». A b j r-
do de todos os paquetes ha medico • 
criada, assim co.no cozinheira purtu-
guez e até Portugal as paisa^am -ij 
u das as classes Inc luem v inho da rasi*. 

Para fretas, passagens e u u U 
I trmaçOrs, coin os agea ta j 

B J o h a s U B ft C i x p . 
Bua Jtnc Bonifaiia, n. 2Í-3.FAUU» 

t .A VELOf iE 

uncizniE rnuui A vm 
i O v a p o r 

W a s h i n g t o n 
Pahlr. i de San t i s , ao diA 2S í j ja-

ne iro para 

R i o 

( j e i t o v a 

e . V a j i o l u * 

V I A O m RÁPIDA 

S , l a a v o l t a 2 0 4a r a J a e ç S » 

A pa« a,'ena de volta t val ida ta-n-
beni para os vapores da «Nav iga í l on t 
( ienerale I ta l i ana—Flor io 4 Rubat l i i i» . 

Preço das passagem de 3 ' c . a i i ' , 

I 
í > 

ti 

I 


